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DOIS ANOS DEPOIS 

. Fajã dup~ca -
na Penha d' Aguia 

D' ois anos depois, o fenómeno repetiu-se. . 
Uma nova derrocada ocorreu ontem, 
ce,rca das 15 horas, no penhasco da 

Penha d' Aguia, situada entre o Faial e o Porto 
da Cruz. ~. 

O desprendimento de terras acontece no 
mesmo local, aumentando a fajã que "nascera" 
em 1992. Segundo o geógrafo Raimundo Quintal, 
novas derrocadas poderão acontecer nos próxi­
mos tempos. 

• PAGINA 13 • 

ESTRATÉGIA 

As prioridades 
da economia 

• Turismo, zona franca e a investigação 
e desenvolvimento são as principais 
prioridades na estratégia a médio 
prazo para a Madeira. Está tudo 
explicado no Plano de Médio Prazo. 

• DESTACAVEL • 

Pm!'mõ - DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

PERCENTAGEM RAZOÁVEL M AS 

Aumentos da 'IJ\P 
, ~_ .. "'. ' 1 ~ , 

"só". p$:aresidentes 
• Os aumentos 

variam. entre 
três e seis 
porcento. 
Mas só serão 
aplicados 
nalgumas 
tarifas. 

os cidadãos re­
sidentes na 
Madeira, 

incluindo os estudan-
. i!:.<>.Ii .. :~, são os mais atin-'8, 

giot.o n aumentos 
de tarffa$ .tl, 8.J?licar 
pela TAP-Air f ortllgal 

Os aument-os, que 
entrarão em vígo.., no 
dia 26 de Março; fi - _. 
xam em 25.900 escu­
dos o custo de uma 
passagem entre o 
Funchal e Lisboa, pa­
ra residentes. Os estu­
dantes, por seu turno, 
vão desembolsar mais 
mil escudos por bilhe­
te (passam a pagar 
18.800 escudos). 

Para o Porto Santo, 
a nova tarifa de resi- -
dente subiu para 5100 
escudos. 

PAGINA 7 As novas tarifas da TAP-Air Portugal entram em vigor no dia 26 de Março. 
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A 

P O N T O 

O E 

VISTA 

s dificuldades sociais e eco­
nómicas vividas pela Euro­
pa comunitária, estão na 

base de uma intenção clara por 
parte dos países na feitura do cha­
mado Livro Branco da Política So­
cial Europeia, que vai ser elabo­
rado . O objectivo é criar uma 
informatização nos Estados-mem­
bros por forma a que estes pos­
sam dispor de condições e estra­
tégias exigiveis da nova condição e 
que vão proporcionar a adopção 
de medidas para estabelecer re­
gras concretas nas suas políticas 
sociais. 
Para Portugal, a abordagem deve 
ser feita com grande insistência e, 
a propósito, este colóquio surge 
numa altura importante e funcio" 
nará certamente como mais um 
contributo para o manancial in­
formativo que é necessário fazer 
passar. 

• É preciso travar o desemprego 
criar estabilid.ade e sobretudo 
provocar o ~esenvolvimento global 
dos países através 
de uma produtividade integrada. 

A discussão destes assuntos, ho­
je, prende-se obviamente com ós 
problemas que começam a afectar 
todos os países europeus, entre os 
quais o desemprego ganha parti­
cipar dimensão e, por isso mesmo, 
merece cuidado especial por parte 
dos diferentes governos . . É preci­
so encontrar uma plataforma de 
entendimento para combater essa 
realidade e salvaguardar o futuro 
com uma política con.certada. 
Todos sabemos a importância de 
paz social. Todos sabemos que ela 
é determinante na produtividade 
e no consequente desenvolvimento 
de qualquer país. E t09.0S sabemos 
que isso é cada vez mais difícil de 
alcançar, com complexidades 
acrescidas em Portugal face aos 
novos desafios e à aceleraçeão de 
processos de evolução tecnológi­
ca .que obrigaram à reestrutura­
ção de sectores e ao aumento do 
desemprego. . 
A política social europeia é, por 
todos estes factores, de grande re­
levância para que se possa defen­
der o que aí vem no contexto co· 
munitário. É preciso travar o de­
semprego, criar estabilidade e 
sobretudo provocar o desenvol­
vimento global dos países atra­
vés de uma produtividade inte­
grada. 

H. C. 

Bruxelas quer pôr os Estados-membros a falar de 
Política Social. 

, 
.FUNCHAL, 18 DE MARÇO DE 1994 

C Q L Ó Q 'U I O N A A S SEM B L E I A 

Política social europeia 
face aos desafios económicos 

A Assembleia Regional vai fazer um colóquio sobre o Livro Verde, tendo em vista o Livro Branco. 

• O "Livro 
Verde" 
europeu vai 
estarem 
debate na 
Assembleia 
Legislativa 
Regional. 

U m colóquio sobre 
"Política Social 
Europeia - Livro 

Verde", vai ter lugar na 
próxima segunda'feira, no 
Salão Nobre da Assem­
bleia Legislativa Regional. 

Com um leque de ora­
dores de bom nível e pro­
venientes de várias áreas, 
este colóquio, segundo os 
seus organizadores, pre­
teJ;ld_e e" nomeadamente, 
contribuir para a procura 
de um modelo de desen­
volvimento sustentável, 
que combine os progressos 
económico e social". A aná­
lise da situação particular 

.. portuguesa, no campo só­
cio-económico, é a questão 
de fundo. 

Entre os oradores do co­
lóquio, encontra-se o ex-mi­
nistro do Trabalho e Segu­
rança Social, Silva Pene­
da. 

Esta iniciativa da As­
sembleia Legislativa Re­
gional, insere-se no âmbi­
to de outras realizações a 
levar a feito em Portugal, 
pelo Conselho Económico 
e Social, órgão de consul­
ta do sector. 

Objectivo: 
Livro Branco 

Ainda de acordo com os 
promotores desta iniciati­
va, "as exigências decor­
rentes da evolução da si­
tuaç~o económico-êi'~l , 
ao lllvel dos ~- p"mem­
bros da U!}iap.-Éuropeia, 
impõem litnl't'ánálise apro­
fUiÍda~a Jfis ligações entre 
as polítlcas de cariz social 
e ec ómico" . Este é o 
grande tema do momento, 
no seio da União Europeia, 
com duas grandes questõ­
es em choque. Por um la­
do, as exigências de segu­
rança social são cada vez 
mais crescentes e os meios 
laborais exigentes. Por ou­
tro, nos meios empresari­
ais, é levantada a questão 
da necessidade de maior 
competitividade, reduzida 
pela necessidade de apli· 
cação das políticas sociais. 

Na apresentação dos ob­
jectivos do colóquio, é re· 
ferido que dele poderão 
sair propostas para inclu­
são no futuro Livro Bran­
co da Política Social Euro­
peia. Segundo os organi· 
zadores , " tendo-se v.eri­
ficado que a maioria das 
propostas que constam do 
actual programa de Acção 
Social já foram adoptadas 
e constatando-se, ainda, 
qlJ.e o Tratado de Maas­
tricht vem possibilitar uma 
acção comunitária mais de­
cisiva e eficaz no plano so­
cial, é importante a reali­
zação dê debates em que 

os convidados possam 
apresentar sugestões, que 
certamente serão tidas em 
atenção aquando da pre­
paração do fqturo Livro 
Branco da Política social 
Europeia", referem. 

Miguel Mendonça, vice­
presidente da Assembleia 
Regional sublinhou que o 
objectivo do colóquio é, co­
mo o de outras actividades 
similares a levar a cabo em 
Portugal, "a recolha de ele­
mentos e caracterizações 
das' várias regiões, nos di­
ferentes campos sociais, pa­
ra auxiliar na elaboração 
do futuro Livro Branco". 

Este documento, defini­
rá algumas linhas mestras 
da actuação dos diferentes 
Estados da União Euro­
peia, no campo sócio-eco­
nómico, face aos desafios 
futuros. 

Estados 
providência? 

O programa do coló­
quio, que terá início às 10 
horas da próxima segun­
da-feira, é vasto e abran­
gente. 

Depois da abertura, 
presidida Nélio Mendonça, 
presidente da Assembleia 
Legislativa Regional, será 
proferida uma comunica­
ção pelo presidente do 
Conselho Económico e So­
cial, Nascimento Rodri­
gues, subordinada áos te­
mas em análise. 

Antes do primeiro pai­
nel, intervirá o presidente 

do Governo Regional, Al­
berto João Jardim. 

O primeiro painel, "A 
política social europeia no 
contexto da internaciona­
lização da economia -
crescimento, competitivi­
dade e emprego", terá co­
mo moderador o vice-pre­
sidente da Assembleia Re­
gional, Miguel de Sousa, e 
como oradores Vítor Gas­
par, Fernando Pacheco e 
Nelson Silva. 

Durante a tarde, a par­
tir das 15 horas, decorrerá 
o segundo painel, "A ques­
tão do Estado providência 
face aos novos desafios 
económicos e sociais". 

A este painel preside 
Miguel Mendonça e são 
oradores Carlos Pereira da 
Silva, Miguel Andrade e 
Silva Peneda. 

Este segundo tema, de­
verá levantar questões po­
lémicas, colocando em con- e 

,fronto uma política social 
profunda com as necessi­
dades de competitividade 
das empresas, além da in­
tervenção do Estado no 
plano social. A imagem de 
Estado Providência, esta­
rá em análise. 

A ambos os painéis se­
gue-se um período de de­
bate. 

Com uma previsão de 
cento e vinte participantes, 
este colóquio está aberto 
às diferentes organizações 
sectoriais e à comunicação 
social. 

JORGE SOUSA 
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N O S E I O D A UNI Ã O EUROPEIA 

Política social'resmne-se 
a téntar travartlesemprego 

• Tentar travar o aumento do 
dese'mprego é. praticamente. a 
j ~ , 

" úniea rtledida que a União , 
Europeia podêJomar actualmente. 
de forma çoncertadà. no âmbito da 
'política social. 

A
', s grandes direétri- ' 

zes em que há po.S­
sibilidade da União. 

Euro.peia· assumir medidas 
co.ncertadas, em matéria 
de po.lítica so.cial, resu­
mem-se, no. mo.mento. ac­
tual, quase exclus,ivamen­
te às po.sições a to.mar pa­
ra tentar travar ó aumento ' 
do. desemprego., A o.pinião. 
é de Pàulo. Silva, adido. 
permanente da represen- , 
tação. po.rtuguesa junto. da 
Co.missão. Euro.peia, em 
Bruxelas, 

«A po.lítica so.ciale o.S 
seus 'aspecto.s, que há três 
o.U quatro. anos atrás, 
eraní realmente um do.s ca­
valo.s'-de-batalha de alguns 
do.s respo.nsáveis co.muni­
tário.s (no.meadamente do. 
próprio. J!J,cques Delo.rs, 
que dizia que não. era po.s­
sível co.nstruir uma Euro.­
pa unida em prejuízo. do. 
aspecto. so.cial), estão., ac-

tualmente, um po.uco. em 
"stand-by"» - diz Paulo. 
Silva, 

«A razão. para isto. é a 
crise que estamo.s a atra­
vessar, po.rque, não. faz 
sentido. ' andar a falar em 
pro.tecção. so.cial e em-ga­
rantir certas regalias pa­
ra o.S trabalhado.res"numa 
ãUura em que o. número. 
de , pesso.as ' sem trabalho. 
aumenta exponencíalmen-

, te» - acrescenta aquele 
res·po.nsável. 

Segundo. Paulo. Silva, o. 
desemprego. é, ho.je, a 
questão. fundamental da 

, po.lítica so.cial euro.peia: E 
as medidas para co.mbatê­
-lo. enco.ntram-sejá Co.nsa" 
gradas no. «Livro. Branco.», 
ado.ptado. no. ano transac­
to. pela União. Euro.peia: in­
vestimento.s em grandes 
o.bras e infra~estruturas, 
medidas de bo.nificação. 
das taxas de juro., etc" Co.-

mo. o. apo.io. co.munitário. 
para as o.bras de relevo. e 
para as pequenas e médi­
as empresas. «Tratam-se 
de medidas 'tendentes 3,0. 

dese~vo.lvilÚento. eco.nófui­
Co. e à criação. de emprego., 

" po.rque está pro.vado. que 
são., so.bretudo., as PME's 
que criam mais trabalhQ» 
..:.. eXl?lica. ' 

Melho'r protecção 
social não po'de ser 
para já 

ao.s trabalhado.res: a necesc 'so.cial e medidas de pro.tec-
sidade de evitá-Io.s., O salá- ção. realmente adequadas 
rio. bruto., co.mo.s desco..qto.s para o.S co.ntribuintes, da 
para a Segur~ça Speiai \'l '~ realidade vigente nOs paí­
o.S impo.sto.s incident~JH~o.~ 'ses euro.peus mais avança­
bre,o. traballio., também têm . - do.s neste campo., po.rque 
irhpo.rtância no. leque de ta- ,' «as discrepâncias, neste 
zões.que 'mo.tivam,a defesa , " mo.mento., são. grandes, e 
de uma medida tão impo:- ' , resultam das diferenças en-
pular" . ., tre as eco.no.mias do.s dife-

«Recentemente, os sete rentes países». 
países mais industrializa- , «A eco.no.mia po.rtugue-
do.s do. mundo. (G7) debate- , , sa não po.de supo.rtar, neste 

, ram precisaIl!-ente essa. : mo.mento., níveis de pro.tec­
. questão., e ~ma das linhas- , - 'ção. so.cial equivalentes ao.s 
-mestras apo.ntadas ,era di: de um país, co.mo., po.r 

, «Não. podemo.s to.rnar, minuir o. peso. da fiscalidá- ' , exemplo., a Bélgica» - sali-
neste mo.mento., o. facto.r tra- de so.bre ~a$ reriluneraçõ,es enta. 
balho. 'ainda mais caro do. e, de unia maneira gerlll, «Seria irrealista estar a 
que já é presentemente.no. r eduzir o. custo. do. factor pensar niSSo.. E, ainda po.r 
seio. da União. Eli'rõpeia; " tr~balho.» - apo.nta. ", " cima, o. custo. do. facto.r tra-
so.b pena de estarmo.sa . Se~undo._a o.piniãO' do "balho. em Po.rtugal( e éspe-
co.ntribuir para um aindaOOliso.mterlo.cuto.r, ,de n:;tda ramo.s que venha a sê-Io. ca-
maio.r aumento. do. desem- - àdianta andar a falar, néste ,da vez meno.s) ainda é um 
prego.» - acrescenta Paulo. mo.me.n~o., eIIl no.vasregalF' , do.s facto.res de co.mpetiti-
Silva. as So.Cl81~, ,nem em pr.ocurar ,- r vidade do. País, dentro.' do. 

O custo. do. traballfO';-diz, -', 'apro.ximar o.no.sso. paiS, ~é~,", " ~spaço. da Uni~o. Euro.peia. 
não. se refere apenas ao.s te campo., de o.utras n~ço.es., 'E po.r isso. que aiilda há em-
aumento.s do.s salário.s lí- mais,d..:senv?lvj.das, ~a Uni~ ' ~ presas estrangeiras a in-
quido.s, de que taut!:> se tem, ' ' .. ,ão. Eu~o.pe,i~: <~Isso.~, t~tal- , vestir em Po.rtugal». 
falado. ultimamente, e em m~nte ~llso.flo. e alh~lO, a.'re- ' _ Ou seja: a eco.no.mia do. 
relação. ao.s quais o.S res- ' .. ali?ade actual, uma realida;-, - . no.sso. País ainda se aguen­
po.nsáveis da po.lítica po.r- ' ,' de de crise, de desemprego». , ta, graças ao.s baixo.s salá-
tuguesa e co.munitária es- " Para já, 'vaticiila Pl;tulo ,: rio.s do.s Po.rtugueses. 
tão. de aco.rdo. num po.nto. ' Silva,cPo.rtugal não pQde ter Uma triste realidade, de 
po.lémico., e que não. agra- pretensões de apro.ximar- , facto. ... 
da nem aos sindicato.s, nem -se, em termo.s de po.lítica L. R, 

Bruxelas, sede da União E~ropeia, está preo.cupada co.m o. aumento. do. desemprego.. E quer travá-lo. a to.do. o. custo.. 

Sec. da Energia 
chegaàRAM 

O secretário. de Estado. 
da Energia chega, esta 
manhã, à Madeira para 
tratar de questões 
ligadas ao secto.r. 
No. âmbito. desta visita, 
estão previstas 
deslo.cações a várías 
infra-estruturas e 
empresas ligadas ao. 
secto.r energético.. 

SPMpromove 
seminário 

O Sindicato. do.s 
Pro.fesso.res da Madeira 
pro.mo.ve, no. Ho.tel 
Mo.numel!tal Lido., o. 
seminário. "Pro.jecto. 
Educativo. e Currículo. na 
Educação Pré-Escolar". 
A iníciativa dirige-se aos 
educado.res de infância 
daRAM. 

('Hotelaria" 
em plenário 

Realiza-se, pelas 16 
ho.ras, na sede do 
Sindicato. da Ho.telaria, 
Um plenário. de 
delegado.s sindicais 
destinado. a tratar de 
assunto.s relacio.nado.s 

, co.m o. secto.r. 

CDSjPPfala 
sobre ministro 

A Co.missão Po.litica 
Regio.nal do. CDS/PP 
apresenta, em 
co.nferência de imprensa, 
pelas ,12.30 ho.ras, na 
sede do. partido., uma 
pro.po.sta so.bre o. 
Minístro. da RepúbliCa. 

SREinforma 
sobre educação 

A Secretaria Regio.nal de 
Educação. elabo.ro.u e 
apresenta, pelas15.30 
ho.ras, uma bro.chura de 
info.rmação. aos pais e 
encarregado.s de 
educação . 

Ministro recebe 
embaixadores ... 

O Ministro. da República 
recebe, pel~s 10 e 11.30 
ho.ras, respectivamente, 
o.S embaixado.res da 
Rússia e Itália, 

... e Jardim 
oferece jantar 

Po.r o.utro. lado., o. 
presidente do. Go.verllÓ 
Regio.nal oferece, a partir 

. das 20,30 ho.ras, na 
Quinta Vigia, umjanta.r " , 
em ho.nra do.s . 
eml;:>aixado.res. 

~ '\. ..' . 
ExpQsição 
',de fotografia 

i'R~aliza·se, pelas 22 
( ho.ras, no. Casino. Park 
:~'Ho.tel, o. "vernissage" da 

expo.sição de fo.to.grafias 
de Jo.ão. Pestana. 

3 
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SALÁRIO MíNIMO A U M E N T A D' O E 

Governo dá «luz verde» 
à última fase ali Via'rápida' 

". ÓGov'ê;no 
, ': ,R~ionàl , : , , 

:decidiUóntem 
dar luz verde à 
construção da 
última fase da 
saída oeste. 

milhões e quatrocentos mil Na reunião· de ontem, o 
contos, tendo um prazo de Governo ~onal teve outras 
execuçãQ de dois anos. resoluções. Uma d~las diz 

Por ouír9lado, o Governo respeito à obrigatoriedade de 
· dé<iidiu, mmbém na sua reu- se hastear, todos os dias, as 

nião de <mtem, aproviU' uma, . . bandeÜ'as Nacional e Reiio-
, .' proposta de decreto l<igislati- .. . nàl nos màstros dós edifícios 

vo regional, a ser presente 'à " ~ p,úbI!cOs, sob,tuteladàRAM. 
A&sembleia Reiional, éon- . 
templ~do os valores do Sa­
lário ínÍnimo rulcional ooin os .; 
acréscimos regionais, pára vi- ' 
gorarem na Regíão após a .· 
sua aprovação . . 

Os valo,res do SMN,re- , 
centemente estabelecidos" 
apont3m para 43 mil escudos 

Hástear a bandeira 

Anota governamental diz 
que'aquele é Ubi acto comum . 
em quàse todos os paises de-

, 'O Conselho de Gover­
no resolveu ontem " 
proqeder à abertura ' 

do concurso público interna­
cional, no âmbito da União 
Europeia, correspondente à ' 
segunda fase entre o Campa­
nário e a Ribeira Brava. 

~ para os trabalhadores do ser-

. mocráticos e europeus e que 
se trata de uma demonstra­
ção de respeito pelos simbo­
los nacioIuu e regioll.l)l. 

\ Isto na mesma reunião em 
que o Governo aprovou uma ' 
proposta, a enviar à Assem­
bleia, em que aumenta, ·em , 
dois por Cento, os valores do . 
Sa.t"ario Mínimo Nacional. 

Quanto à denominada 
«saída oeste», recorde-se que 
o troço Ponte dos Fra­
.des/Quinta Grande está já 
em execução e que o tróço en- ' 
tre o Campanário e a QiIinta 
Grande está em vias de adju­
dicação. 

Esta parte final da via rá­
pida traduz-se na execução 
do percurso, com cerca de 
3400 metros de extensão, en­
tre o Campanário e a Ribei­
ra Brava" compreendendo a 
execução de dois túneis du­
plos, dois viadutos duplos e 
ll!lla ponte dupla, concebidos 
com faixas separadas de du­
as vias de sentido único. 

, Cinco milhoos' de 
, cóntos 

, EID nota emanada do Go­
vernoRegional, frisa-se que, 
Com o acto de ontem, «culn!i­
na o E~mcutivo Um conjunto 
de acções, no sentido de ~n- . 
éretiZat, a:médio pr~o, li re­
alização. duina via rápida, U­
gando o Funchal à Ribeira 
Brava e consequentemente 
reduzindo, de forma signifi, 
cativa, as acessibilidades à 
restante zona Oeste e zona 
Norte dailha». 

- viço doméstico e 49.300$00 ' 
· para os r~sta:ntes trabalha­

dores. 
· Mais 2% no SMN 

A proposta governamen­
tal introduz acréscimos àque- " 
les valores, prevendo 
43.850$00 para' ó serViço do­
méstico e 50.400$00 para os 

. outr.os sectores de aCtivida­
de. 

Na nota, o Governo subli- ' 
nha que os aumentos tradu­
zem os referenciais usuais 
dos custos de insularidade 
(mais 2%). 

A presente medida entra 
em vigor a pàrtií' do dia 3 de 
Abril, sendo que nos edifíci­
os com local tam:~mpara a . 
bandeira da União Europeia 
a mesma devérá igÍlalmente 
'ser haste3rl,a. 

Por outro lado, o conse­
lho de Governo encarregou 
os secretários regionais de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas e de Turismo e Cul­
tura de desenvolVer esfor­
ços no sentido de «se con­
sagrar internacionalmen­
te o esforço humano do po-

vo madeirense na constru­
ção das levadas», 

Levadas como 
Património 

. Nesse. sentido, o Execu­
tivo afirma pretender pro­
curar conseguir que, jun­
to das instân.cias interna­
cionais, «o conjunto das 
levadas da Madeira venha' 
a ser considerado Patri­
mónio da Humanidade>;. 

. Outra das deliberações 
do Governo foi a de. decla- , 
rar de utilidade pública a 
Associitção Desportiva 
Pontassolense e a Associ­
ação dos Bombeiros Vo­
luntários de Santana. 

:' Finalmente, atendendo a 
que os valores das diárias de . 
estadia no Continente, atribu- . 
ídos aos doentes que.se deslo­
cam para tratamento fora da ' 

. Região, não foram actualiza­
dos para o corrente ano e que 
importa garantir o alojamento ' 
desses doentes e tendo em 
conta a taXa de inflação veri­
ficada, o conselho do Gover­
no autorizou o aumento do va­
lor das diárias acima referi­
das, desde 1 de Março. 

A obra em causa repre­
senta um valor base de cin,co A via rápida r~cebeu luz verde para avançar. 

ALEXANDRE S M R N O V 

Rússia quer aprender 
com a autonomia da Região 

A lexandre Smirnov, 
embaixador da 
Rússia em Portu~ 

gal, foi recebido, ontem, 
pelo vice-presidente da As, 
sembleia Legislativa Re­
gional, Miguel Mendonça, 
numa audiência de apre­
sentação de cumprimen­
tos. 

Na Região até ao próxi­
mo domingo, o diplomata 
manterá contactos com di­
versas entidades oficiais e 
empresários, tendo em vis­
ta a análise da realidade 

autonómica da Madeira. 
:Um dos objectivos da visita 

de SmÜ'nov é, como referiu, 
"puramente prático", uma vez 
que, na Rússia, procede-se, 
neste momento, "à elaboração 
de fórmulas do relaciona­
mento entre o poder central e 
as Regiões-Autónomas", refe­
riu, Sendo uma federação de 
Repúblicas, a Rússia necessi­
ta de encontrar um modelo de 
articulação eficiente, depois 
do desmembramento do im­
pério soviético, 

A experiência portu-

guesa, "uma das mais 
avançadas na Europa" , é 
um exemplo "muito útil" 
para a Rússia, segundo o 
embaixador. 

Alexandre Smirnov pen­
sa que, "tanto ao nível da 
Embaixada como em Mos­
covo", serão analisadas as 
soluções portuguesas, em 
termos legislativos, "para o 
relacionamento entre o Es­
tado e as Regiões Autóno­
mas, Particularmente na 
questão do desenvolvimento 
económico,aplicando-o, de-

pois, à realidade russa" . 
Quanto ao relaciona' 

mento económico da Rús­
sia com a RAM, o embai­
xador não tem "dúvidas de 
que há muito interesse" da 
parte do seu país, A partir 
das experiências efectua­
das e dos "contactos man­
tidos com o empresariado 
russo, é nítido o interesse 
em sair para outros mer­
cados, em todo o Mundo, e 
a Madeira poderá ser um 
deles", adiantou. 

J. S. 
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A M A N HÃ E D E P O I S 

Secretário 
faz visitas 

, .. 

O secretário regio­
nal da Agricultu­
ra, Florestas e 

Pescas vai estar presente, 
amanhã, na 'sessão de en­
cerramento da Assemhleia 
Geral da,ACAPORAMA, 
que terá. Íugar no Centro' 
Paroquial da vila de São . 
Vicente. 

Depois desta cerimó­
nia, marcada para as 
12.30 horas, Bazenga 
Marques vai proceder à 
'entrega de certificados do 
curso de técnicas de ho­
telaria a cerca de 15 for­
mandos, na sequência de 
um curso patrocinado pe-

la Casa do Povo do Porto 
Moniz. O local escolhido 
é a Pensão Fernandes, na 

, vila do Porto Moniz, pe-
las 19 horas, l 

No domingo, pelas 10.30 
horas, o governante esta­
rá presente na tomada de 
posse dos novos corpos so­
ciais da Casa do Povo dQ 
Faial, participando, de se­
guida, naquela freguesia, 
nas cerimónias da "IV Ex­
posição Regional da Arro­
na", onde, pelas 12 horas, 

. visitará os expositores e 
procederá à entrega de di­
plomas. aos seus respon­

, sáveis. 

S ' :.R O QUE DO FAIAL 

PS convoca ' 
, presidente anula 
s eleitos pelo Par­
tido Socialista rea-
lizaram uma ses­

são extraordinária da As­
sembleia de Freguesia de 
S. Roque.do Faial, 

A ideia era debater os 
principais problemas que 
afectam o Município de 
Santana. 

Segundo um comunica-

do do PS/Madeira, os au­
tarcas socialistas recebe­
ram a convoeação a5 de 
Março do corrente ano. 
Contudo, o PS/Madeira 
acusa o presidente .da re­
ferida Assembleia de ter 
utilizado o argumento de 
uma reunião, em Abril pa­
ra anular a convocatória 
extraordinária. 

MACHICO 

Junta quer mostrar 
vale aos turistas 

Machico quer dina­
mizar as suas po­

. tencialidades tu­
rísticas, Para tanto, a Jun­
ta de Freguesia local cano 
didatou-se ao programa co­
munitário "LEADER", 

Tendo em linha de con· 
ta as excepcionais carac­
terísticas do vale de Ma­
chico para a prática de 
percursos turísticos a pé, 
este órgão autárquico de­
cidiu candidatar-se ao pro-

grania da União Europeia, 
LEADER (Ligação entre 
Acções de Desenvolvimen­
to da Economia Rural), A 
ideia é promover a recu, 
peração e sinalização de 
veredas, caminhos, leva­
das e miradouros desta 
freguesia, proporcionando 
um melhor acolhimento 
aos seus visitantes e um 
.maior conhecimento da re' 
alidade paisagistica e tam, 
bém a sua cultura, 

EM COMISSÃO 

Idosos ao desporto 
continua em análise 

O projecto de Decre­
to Legislativo Re­
gional, apresenta­

do pela CDU, com o objec­
tivo de garantir aos idosos 
o acesso às actividades 
culturais e desportivas 
promovidas ou 'subsidia­
das pela Região, continua 
em análise pela Comissão 
Especializada de Educa­
ção, Juventude, Cultura e 
Desporto, 

Na reunião de ontem, 
Luís Paixão, presidente da 
comissão, referiu que os 
representantes dos parti­
dos presentes «opinaram 
sobre os diversos proble­
mas que giram em torno 
da proposta;>; 

Tendo em conta a com­
plexidade do âmbito e a 
concretização dos objecti-

vos da CDU, a comissão 
foi unânime em sugerir 
uma nova reunião para 
equacionar o assunto, bem 
como para votar o projec­
to. 

Luís Paixão acrescen­
tou ainda que o impasse 
subsiste, no aspecto técni­
co. Ou seja, a maneira co­
mo, em termos práticos, 
será possível concretizar 
esta proposta da CDU. 

Note-se que um outro 
Projecto de Decreto Legis­
lativo Regional relativo à 
"alteração ao Decreto Le­
gislativo Regional-Conselho 
Regional da Juventude da 
Madeira", apesar de estar 
agendado para ser debati­
do ontem, ficou adiado pa­
ra data oportuna, 

J, FREITAS 
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P O R T O P A R A P R I VA DOS 

Governo diz que, hão 
-. 

• o governo regional pôs 
de parte a concessão de espaços 
a privados no porto do Funchal. 
A justificação 'é a falta 
de espaço. 

A dimensão do porto 
do Funchalfoi jus­
tificada ontem pe­

lo secretário regional co­
mo o mQtivo primordial 
que norteia a intenção do 
governo em não ceder es­
paços naquela infra-estru­
tura para as operações de 
mercadorias. "Isso seria 
izeq uível" , frisou Pereira 
de Gouveia no decorrer,da 
conferência de imprensa 
para apresentar o Centro , 
de Despacho de Navios. 

Parcial I' 

- 'Freitas Martins", e "Fer­
raz". , 

Pereira de Gouveia diz 
que é intenção do Gover­
no agir nesta área e abrir 
concurso público tão bre­
v,e quanto possível ,'_em­
bora, o breve tenha de 
enfrentar um grande 
obstáculo : a falta de di­
nheir9s disponíveis. "A 
velocidade que pretende­
mos só tem entraves de­
vidp 'à,natureza orçamen-
tal" . ' 

rão atracar e descarregar 
inertes no futuro porto do 
Porto Novo. 

Também para o turista, 
e para todos quanto tra­
balham para este segmen­
to de mercado, que, feliz­
mente, começa a desper­
tar a interesse por 'parte 
do governo; está marcado 
o início do concurso pú­
blico para a construção do 
Centro de apoio e gare de 
passageiros no cais molhe 
da Pontinha. A data é me­
ados de Maio. 

O local escolhido será 
:0 barracão B, actualmen­
te' utilizado p-ara guardar 
material do ,portei. 

E para guardar materi­
al será um outro barracão. 
Será cedido à Marinhá pa-

para cruzeiros 

Para já" está previsto a 
saída dos areeiros do p,or­
to do Funchal, de ma)iei­
ra a tornar aquele espaço 
mais aprazível para os tu­
ristas. 

' ra guarda equipamento 
d'estinado ao combate à 
poluição no mar, como, 
por exemplo, o derrame 

Os cruzeiros vão ter concessão parcial na Pontinha. 

Contudo, isto não inva­
lida que continue de pé o 
estudo para a concessão 
parcial do cais sul a em-

_ presas ligadas ao merca­
do dos cruzeiros, confor­
me o interesse manifesta­
d.o por parte de três de­
las: "Blandy", "João de 

C E N T R O 

Gare 
de, passa_geiros 

Se tudo correr como 
previsto, em Junho ou Ju­
lho do próximo ano pode-

de crude. ' J 

Linha 
para P. Santo 

Em relação a concursos 
públicos podemos anunci­
ar um outro. A 15 de Abril 
será aberto a concurso pú-

D E DESPACHO D E 

blico para as obras de res­
tauro do Forte de Nossa 
Senhora da Conceição, no ' 
ilhéu da Pontinha. A obra 
conta com a compartici­
pação financeira do SI­
FIT. 

Finalmente, referência 
à concessão da linha ma-

NAVIOS 

Importante para o porto 
e para a economia local 

E x~rema importân­
CIa para a econo­
mia madeirense é 

como o Governo vê a cria-
, ção do Centro de Despa­
cho de Navios do Porto do 
Funchal. 

O secretário regional 
da Economia e da Coope­
ração Externa considera 
que a implementação do 
Centro de Despacho de 
Navios vai t razer nova di­
nâmica à principal infra­
estrutura portuária da Ma-' 
deira e, consequentemen­
te, melhorar a economia 
regional. , 

Conforme o "DIÁRIO" 
teve , oportunidade de 
anunciar atempadamente, 
este novo serviço confa, 
basicamente com o de­
sempenho das novas tec­
nologias de informação. 
Para tanto, prevê a utili­
zação de meios informáti­
cos com terminais locali­
zados em cada uma das 
autoridades e agentes en­
volvidos ; através dos 
quais a transmissão da in­
formação, a análise e ob­
tenção das respectivas li­
cenças e autorizações, a 
locação de meios huma­
nos e materiais para o 
exercício de cada uma das 
actividades e o processo 
de tomada de decisão se-

jam feitos de um modo rá­
pido e simples. 

Ligar à rede 

A grande maioria das 
empresas já tem equipa­
mentos informáticos nas 
suas instalações pelo que 
apenas necessitarão de ser 
ligados a uma rede própria 
e de adquirir aparelhos es­
pecíficos como sejam os te­
lefaxes - caso não tenham, 

PEDIDO , 

o que já é muito raro - e 
modemes. 

Para salvaguardar a 
competência das autori­
dades na -atribuição de li­
cenças e autorizações é 
para condicionar o aces­
so à informação específi­
ca de cada agente ou au­
torid1;lde envolvida vão 
ser atri:buídos a cada uma 
dessas partes "pass­
words" para satisfazer os 
condicionamentos e a 

• 
REGISTADO 

transparênCia de' todo o 
proces~o. 

Tradicional, à vida 

Se, numa primeira faSe, 
ainda será exigível o envio, 
à posteriori, dos documen­
,tos pela Via tradicional (fí­
sica), a pretensão é que a 
entrada em funcionamento 
pleno do sistema levará a 
que todas ;Ls partes reco­
nheçam como perfeita-

MAS 

DIARIO iInpossibilitado 
de satisfazer secretário 

Ontem, nos últimos momentos da 
sua conferência de imprensa, Pe­

, reira de Gouveia honrou o 
DIÁRIO com um pedido especial: que na 
edição de hoje fosse conferido um desta­
que às suas novidades pelo menos igual 
ao realce que nos mereceu a ida para o 
Porto Santo do VilaBaleira. 

Lamentavelmente, não podemos satis­
fazer a pretensão do secretário regional 
da Economia e Cooperação Externa. Um 
destaque mais em conta, hoje , à notícia 
do Centro de Despacho acabaria por ser 
uma redundância na nossa sequência edi~ 

torial. Tudo porque não regateámos ênfa­
se a essa notícia, quando a avançámos em 
primeira mão - estávamos, então, a 3 de 
Março, com tal informação a ter honras 
de primeira página. 

Quanto ao relevo de outras notícias da­
das por este matutino, que o secretário re­
gional parece criticar, recordamos que em 
2 de Março o governante considerava o Cen­
tro de Despacho assunto sem interesse no­
ticioso, opinião que viria agora a virar 180 
graus. O mesmo pode acontecer, em breve, 
com o caso do Vila Baleira, por exemplo. 

pC 

rítimá de passageiros en­
tre a Madeira e o Porto 
Santo. 

O concurso público já 
, está em andamento, pelo 
,que os, interessados pode­
rão requisitar o caderno 
de encargos. 

Desde já fica um aviso 

à navegação: quem não 
reunir as condições exigi­
das pelo Governo para de­
sempenhar este serviço, 
nada feito. 

As condições são a me­
lhoria de preços e de qua­

, lidade. 
PAULO CAMACHO 

Circuito de mercadorias será mais rápido, 
mas mais para diante. 

- mente desnecessária tal 
exigência. 

Adiante-se que a 'data 
para o começo da fase ex­
perimental do Centro de 
Despacho de Navios do 
Porto do Funchal está pre­
vista para o terceiro tri­
mestre do corrente ano. 

Acerca do novo sistema, 
'o secretário regional da 
Economia e Cooperação Ex­
terna convocou ontem uma 
conferêp.cia de imprensa, 
na qual estiveram presen­
tes todas as entidades liga­
das ao sector dos transpor­
tes marítimos. A ideia foi 
explicar o que será o novo 
serviço. Novo serviço que 
diz não ser mais do que fa­
cilitar a vida a quem opera 
no porto, racionalizando as 
tomadas de decisão. 

Mais competitivo 

Pereira de Gouveia pre­
tende, com isto, tomar o 
porto do Funchal mais 
competitivo. Contudo, ape' 
sar das intenções, existem 

processos respeitantes às 
operações de cargas e des­
cargas que, a serem alte­
rados, poderiam mesmo 
tornar o porto competitivo, 
embora nunca o possamos 
fazer em relação às infra­
estruturas infindáveis da 
Holanda, por exemplo. 

Pereira de Gouveia re­
alçou ser inadmissível que, 
num sector "tão importan­
te" como o marítimo, ain­
da não usufrua das tecno­
logias de ponta como o são 
as telecomunicações. 

O passo seguinte é a 
sua interligação com os 
parques de contentores de 
segunda linha, que, neste 
momento, são dois na Ma­
deira. 

A entrada em funciona­
mento do Centro de Des­
pacho madeirense não 
constitui novidade a nível 
nacional. Mas também não 
é um sistema banal. Em 
Portugal, apenas o porto 
de Sines tem um centro 
idêntico. 

PAULO CAMACHO 
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" ,, ~ju~~t~: ~ que~p~trões " 
fazem demagogia côm sálários 

O, " ' Sindicat~ dps Tra­
'.' balhadoresdas In­

dÚstrias de Ali­
mentação e Bebidas da 
Madeira contestou a posi­
ção da comissão negocia­
dora patronal na reunião 
de conciliação realizada no 
passado dia 10, acusando-a 
de fazer demagogia com os 
salários dos empregados, 

Em causa estão os au­
mentos para 1994, que os 
patrões dizem não pode­
rem ser superiores a 6,5%, 

apre,sentando:em sua de- , 
, f\Olsa a crise que' afirmam 

estar a assolar o sector. O 
referido sindicato mostra­
-se contra este procedi­
mento e acha que os pro­
dutos da Panificação nem ' 
sofrerão aumentos este 
ano. 

A concluir, o sindicato 
diz que espera resolver a 
situação nas próximas reu­
niões de conciliação para 
garantir as suas reivindi­
cações de 10% de aUInf:lllto. 

VISITA A REGIÃO 

Secretário de Estado 
lança auditorias energéticas 

O Secretário de Es­
tado da Energia 
efectua amanhã 

uma visita à Madeira, pa­
ra tratar de questões liga­
das ao sector. No âmbito 
desta deslocação, aquele 
responsável visitará várias 
infra-estruturas e empre­
sas, nomeadamente na 
área da produção de ener­
gias renováveis promovi­
das por produtores priva­
dos. 

Porém, o acto mais re­
levante em que participa­
rá o referido Secretário de 
Estado será no lançamento 
das ~auditorias energéticas, 
a promover pela Agência 
Regional de Energia e Am­
biente da Madeira, em co­
laboração com a Empresa 
de Electricidade da Ma­
deira. Esta iniciativa de­
correrá na sede desta últi­
ma empresa, às 16.30 ho­
ras do mesmo dia. 

F A I A L 

Exposição da Anona 
marcada para o dia 20 

R ealiza-se, no pró­
ximo dia 20, do­
mingo, a IV Expo­

sição Regional da Ano­
na. Decorrendo no Faial, 
este certame contará com 
a presença do secretá­
rio regional de Agricul-

tura, Florestas e Pescas. 
Para animar a exposi­

ção foram convidadas vá­
rias bandas filarmónicas 
e agrupamentos musicais, 
que preencherão o dia jun­
tamente com vários jogos 
alusivos ao fruto em foco. 

MULHERES 

USAM preocupada 
com o futuro 

A USAM revelou as 
conclusões e ila­
ções que tirou do 

debate que organizou no 
dia 12 de Março, subordina­
do ao tema «20 Anos Depois 
de Abril, ' 

Que Futuri> para a Mu­
lher em 1994». Desta for­
ma, acha que agora as mu­
lheres necessitam de mais 
anos para se poderem re­
formar, há maior precari­
dade e instabilidade, 
maior p~livalência no em~ 
prego, pagam mais impos-

tos, há mais pobreza, ine­
nos postos de trabalho, o 
poder de compra diminu­
iu e conclui dizendo que 
"subsistem as mentalida­
des contrárias à emanci­
pação da Mulher". 

A mesma estrutura sindi­
cal mostra-se preocupada pe­
la fraca representação da Mu­
lher nos órgãos de poder e 
manifesta o seu repúdio pelo 
aumento de água que foi re­
centemente anunciado pela 
Câmara Municipal do Fun­
chal. 

MANUTENÇÃO 

«Pátria» partiu ontem 
para o Continente 

'o catamaran «Pá­
tria» partiu ontem 
de manhã, às 10.30 

horas, para o Continente, 
onde vai efectuar a sua 
manutenção de rotina. A 
viagem ,contemplou ainda 
uma escala no Porto San­
to para reabastecimento, 
logo ao início da tarde. 

Recorde-se que o outro 
navio utilizado na linha de, 

transporte de passageiros 
entre as duas ilhas do ar­
quipélago, o <<Independên­
cia», esteve recentemente 
na revisão, tendo essas 
operações demorado mais 
tempo que o previsto devi­
do a uma avaria inespera­
dã. Durante todo esse tem­
po, a linha foi assegurada 
pelo «Pátria», que agora 
foi para o estaleiro. 

N A REGI,'ÃO 

'~.::~, 1 ~ 
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E:mbaixador>itâlianô: :,; :::: "yç ~ 
, ,', '~-. ,( 

estuda formas ,de cooperaÇão' 
• o Turismo e os bordados 

são os sectores privil,egiados 
nas relações ,comerciais ' 
com a ,Itália. 

Chega hoje à Região, 
o,embaixador italia­
no em Portugal, Lu­

dovico, Ortona. 
O diplomata italiano per­

manecerá na RAM até ao 
próximo dia 20, mantendo 
contactos com as autorida­
des regionais e associações 
empresariais. 

Natural da Croácia, da 
cidade de Zara, Ludovico 
Ortona desempenha funçõ­
es diplomáticas desde 1967. 
Representou a Itália no Ca­
nadá, junto das Nações Uni­
das, em Genéve, e em Was­
hington. Desde Setembro de 
1992 que é o representante 
da República Italiana em 
Portugal. 

Sobre as formas de coo­
peração a fomentar com a 
Região, o embaixador itali­
ano; àfirmou ao DIÁRIO, 
pensar que "são encoraja­
doras, no sentido do seu re­
forço em ,todos os sectores 
possíveis" . 

A título de exemplo, re­
feriu a Sociedade de De­
senvolvimento da Madeira 
(SDM) que efectuou recen-

\ 

temente, em Roma e em Mi- ' 
Ião, seminários informati­
vos sobre as oportunidades 
de investimentos propostas 
pela Região, no quadro do 
Internàcional Business Cen­
ter. 

Segundo Ludovico Orto­
na, "o notável interesse ma­
nifestado pelos operadores 
económicos italianos, de­
monstra quão válidas são 
estas iniciativas e a Embai­
xada, pelo seu lado, não dei­
xará, no âmbito das suas 
competências, de dar o seu 
contributo para facilitar os 
contactos". 

N(ó)ste contexto, o Turis­
mo surge com "maiores po­
tencialidades de desenvol­
vimento", dadas as carac­
terísticas do clima e a exis­
tência de "uma estrutura 
hoteleira de primeira or­
dem", refere o diplomata. 

Quanto ao sector dos 
bordados, o embaixador ita­
liano fez questão de referir 
a "conhecida originalidade" 
que, segundo ele, "não ca­
rece de grandes esforços 
publicitários" . 

Ludovico Ortana chega 
hoje. 

Contudo, lembrou que "a 
sua tipicidade deve ser ca­
da vez mais tutelada, para 
evitai' adulterações que po­
deriam prejudicar a sua di­
fusão nos mercados estran­
geiros". 

É de salientar o facto da 
Itália absorver cerca de 60% 
da produção de bordados 
da Madeira, apresentando­
se como o principal cliente. 

O diplomata dá como 
exemplo a "presença, já tra­
dicional, do borda4o da Ma­
deira, na mais importante 
mostra do sector que se re­
aliza em Itália, a Bienal do 
Bordado de Sansepolcro". 

A outro nível, as relações 
enfre Portugal e a Itália têm 
particular importância nos 
sectores da segurança e do 
combate ao terrorismo e ao 
crime organizado. 

O facto dós dois países 
partilharem '''a niesma es­
colha de fundo" e partici­
parem plenamente "no mes­
mo sistema de alianças po­
líticas e militares - NATO 
e UEO" faz com que a cola­
boração ,"seja evidente", 
afirma o diplomata. 

Quanto ao problema do 
terrorismo, Ludovico Orto­
na, reconhece que, "dentro 
dos factores que têm condi­
cionado negativamente a vi­
da italiana no passado re­
cente", este problema "nas 

, suas múltiplas manifesta­
ções, tem tido um'certo pe­
so",. 

Porém, julga ser "redu­
tivo" pensar que a instabi­
lidade política em Itália, "se­
ja devida a uma única cau­
sa". 

O embaixador acredita 
que essa instabilidade é 
"resultante de uma com­
plexa e convergente série 
de problemas de tipo insti­
tucional, económico e so­
cial". Ludovico Ortona, está 
seguro de que a situação 
actual "vai desembocar 
num novo sistema que, no 
respeito das escolhas de­
mocráticas, será mais pró-

, ximo e mais representativo 
da sociedade italiana de ho-
je". 

JS 

PSD I Z QUE É P R, É - D E M O C R Á T I C O 

PSD chumba projecto 
de alteração ao Regimento 

O PSD chumbou, on­
tem, na Comissão 
Parl&mentar de 

Regimentos e Mandatos, , 
um projecto de alteração, 
em 17 artigos, do Regi­
mento da Assembleia Re­
gional. 

Segundo Cunha e Silva, 
«o Regimento tem um ano, 
por isso não vemos moti­
vos para alterá-lo». Outra 
justificação dada pelo de­
putado é que «o PS apre­
sentou as mesmas propos­
tas no ano passado, em 
plenário, e que acabaram 
por ser chumbadas». 

Uma outra proposta 
apresentada pelo PSN, pa­
ra alterar dois artigos do 
mesmo documento foi, 
igualmente, rejeitada. 

Quem não concorda 
com esta tomada de posi­
ção é o Partido Socialista, 
que acusa o parlamento re­
gional de estar numa si­
tuação «pré-democrática». 

Carlos Fino diz que, 
«enquanto o Regimento 
não for alterado, nós vol­
taremos sempre à carga». 

A matéria que os socia­
listas pretendem ver alte­
rada prende-se com a plu­
ralidade da mesa, a repre-

sentatividade dos partidos 
com um só deputado na 
reunião de líderes, entre 
outras «prioridades». 

A divisão de cargos na 
mesa da Assembleia, assim 
como as presidências das 
comissões parlamentares, 
mereceram também a con­
testação do PS, uma vez 
que o partido da maioria 
detém-nos quase na sua to­
talidade (o PS só tem duas 
presidências de comissões 
especializadas). «O PSD 
representava, por ocasião 
das eleições regionais, cer­
ca de 60 por cento e os res­
tantes partidos da oposição 
mais de 40 por cento. Não 
se justifica, assim, que o 
PSD detenha todos os car­
gos da mesa da Assem­
bleia». Carlos Fino refere 
que, na Assembleia da Re­
pública, as quatro vice-pre­
sidências são ocupadas por . 
deputados da Oposição. 

O deputado socialista 
- não se coibiu m-esmo de 

afirmar que «o parlamen­
to da Madeira é o único no 
país, e na Europa, que he­
gemoniza todos os lugares 
da mesa». 

As queixas não ' se fica­
ram por aqui. Os socialis-

tas dizem ainda que o Go­
verno goza de prioridade 
de intervenção nos plená­
rios, sem que os deputados 
os possam interpelar, no fi­
nal. «Sendo o parlamento 
a sede do debate político, 
não se compreende porque 
é que a mesa o impede, por 
um lado, e porque dá ao 
Governo direitos ilegítimos 
que não estão previstos no 
Regimento». Segundo Car- ' 
los Fino, os membros do 
Executivo têm direito a 
prestar esclarecimentos, 
desde que o solicitem. 

«Este Regimento serve 
para dar ao PSD e ao Go­
verno a última palavra em 
todas a,s ocasiões» - subli" 
nhou. 

Neste âmbito, o deputa­
do socialista critica o fac­
to «do PSD incluir no Re­
gimento uma norma que 
dá ao presidente do Go­
verno o direito de encerrar 
debates sem limite de tem­
po». No seu entender, «e8- · 
sa intervenção não deveria 
exceder uma hora». 

Para Carlos Fino, «esta 
Assembleia já devia ter 
posto a funcionar as suas 
práticas democráticas com 
a perfeição equivalente às 

outras existentes no País». 
Na parte da manhã, ou­

tro projecto de resolução 
do CDS-PP, que versava o 
sistema de 'apoio aos ór­
gãos de comunicação so­
cial, foi também chumbado 
pela maioria PSD, na co­
missão especializada de 
Política Geral. 

Brazão de Castro' este­
ve presente na reunião e, 
no final, declarou que «o 
quadro legal existente na 
Região sobre este tema já é 
satisfatório, não havendo 
razão para o alterar». 

O projecto dividia-se em . 
três áreas fundamentais: 
apoios financeiros ao;; ór­
gãos de comunicação, ca­
sa de função para os jor­
nalistas e notas oficiosas. 
Sobre a primeira questão, 
o secretário regional dos 
Assuntos Parlamentares e 
Comunicação disse: «A úl­
tima portaria tem critérios 
de apoio já delineados so­
bre esta matéria». 

Na próxima reunião da 
comissão, uma delegação 
do Sindicato dos Jornalis­
'tas dará a sua opinião so­
bre, o assunto. 

ROBERTO FERREIRA 
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TAP 

Residentes e estudantes 
com bilhetes mais caros 

, . 

• Serão 
J 

aumentos 
irrisórios, só 
que os 
madeirenses 
vão pagar 
mais caro as 
tarifas aéreas. 

A TAP / Air p. ortugal 
, está a preparar o 

aumento das tarifas 
aéreas. Tal como faz sem­
pre quando a época de Ve­
rão lATA, finais de Março, 
princípios de Abril, tem iní­
cio. 

Assim, a partir de 26 de 
Março andar de 'avião vai 
ser mais caro. , 

Com aumentos mínímos, 
que variam entre 3% e 6%, o 
DIÁRIO apurou que só al­
gumas tarifas vão aumen­
tar. É o caso do bilhete para 
resid,ente. que entre o Fun­
chal e Lisboa vai passar de 
24.400$00 para 25.900$00. 
Também os estudantes vão 
desembolsar mais mil e 
cem escud.os por bilhete (de 
17.700$00 'para 18.800$00). 

Nas tarifas, "Pex" e "IT" 
vão verificar-se igualmente 
al~erações. Ous.eja, durante 
a época alta o bilhete pas- , 
sa de 30.300$00 para 
31.200$00, aumentando 3%. 
Contudo nos meses de me- " 
nos tráfego o bilhete custa­
rá apenas 29.400$00 (-3%). 

De e para Lisboa estes 
são os aumentos mais sig­
níficativos, já que nas tari' ' 
fas - "one way" ou "round 
trip" - de excursão, grupo 
desportivo e jovem os pre-, 
ços vão ~anter-se. . 

Viajar pela TAP vai custar mais caro. 

No que respeita às liga­
ções com o Porto, a tarifa 
de r'esidel).te ' aumenta, tal 
como para Lisboa, mil e qui­
'nhentos escudos, aumento 
que vai incidir também nas 
tarifas· "PEX" e "IT", as 
mais utilizadas. ,Um bilhete 
Porto/Funchal, ou vice-ver­
sa, vai custar ao não resi­
dente 45.300$00 na época 
alta (agora custa 44.000$00) 
enquanto que na época bai-

, xa o bilhete fiCa por apenas 
42.700$00, variações de 3% 
para cima ou para baixo em 
função da época do ano. As 
tarifas ' de ' excursão 
(59.000$00) e de grupo de& 
portivo (44.000$00) man­
têm-se como até a data, tal 
como os bilhetes de classe 
executiva e jovem. 

Para os Açores as tarifas 
, ~ais utilizáveis (PEX/IT) , 

aumentam cte3Q.300$00 pa­
ra 31.200$00 na época alta, 
enquanto que nos períodos 
de nienor tráfego o bilhete 

custará 29.400$00. Todas 
ás restántes tarifas mantêm-
se. 

- .~ 

Naturalmente que o au­
mento das tarifas aéreas 
são extensivas às ligações 
entre a Madeira e o P()rto 
Santo. Um bilhete de resi­
dente vai passar de 
4.800$00 para 5.100$00, ou 
seja um aumento de tre­
zentosescudos. Já para os 
não residentes o aumento é 
maior, passando de 
11.600$00 para 12.600$00. 
Ou seja, os turistas vão pa& 
sar a pagar mais mil escu­
dos por bilhete. Também os 
jovens vão desembolsar 
mais duzentos escudos pois 
o seu bilhete vai passar a 
custar 3.700$00. 

Todos os valores referi­
dos não contemplam as ta- .' 

. xas aeroportuá,rias que no ' 
. caso dos' aeroportos nacio,­

nais oneram em 400$00 ca-
da bilhete emitido. 

M.T. 

"R. ATIOPHARM" 

Novos medicamentos 
jáà venda na Madeira 

" R atiopharm" é 
a denomina-
ção de alguns 

novos medicamentos ge­
néricos que já se encon­
tram à venda nas farmá­
cias da Madeira, mas que 
só ontem foram apresen­
tados no Hospital da Cruz 
de Carvalho. 

Na oportunidade, os 
prod.utos "Ratiopharm" 
'foram considerados como 
«um novo conceito tera­
pêutico em Portugal». Po­
dem ser encontrados em 
comprimidos utilizados 
contra as doenças cardio 

, -vasculares, bem como na 
, forma de tranquilizantes, 
supositórios, xaropes, po­
madas, entre outras va­
riáveis. 

Segundo um vídeo pro­
jectado pelos organizado­
res da apresentação, a 
matéria-prima e O'S pro-

dutos acabados estão 
constantemente sujeitos a 
um/rigoroso éontrolo. O 
equipamento é moderno e 
electrónico e a fabricação 
dos medicamentos obede­
ce às normas de seguran­
ça e de higiene, Para ga­
rantir a eficácia do pro­
duto, são executados tes­
tes em animais, 

Vieira da Silva, direc­
tor-geral da empresa em 
Portugal, fez questão de 
salientar que as enco­
mendas contiimam a cres­
cer, nos 32 países em que 
a "Ratiopharm" tem fili­
ais. 

Quanto a preços, o ora-o 
dor garantiu que «são 
acessíveis, tendo em conta 
a qualidade do produto», 
Até porque, sustentou, a ' 
empresa pratica um pre­
çário 10 por/cento mais 
baixo do que o aprovado 

com as entidades nacio­
nais competentes. 

Madeirenses são 
bons clientes 

Vieira da Silva referiu 
que os produto's da em­
presa alemã já se encon­
tram à venda na Madeira 
desde o mês de Setembro 
do ano transacto. Neste 
âmbito, garantiu que a 
resposta dada pela popu­
lação da Região tem sido 
«positiva». 

Sendo o "Ratiopharm" , 
um genérico, o director da 
firma em Portugal :desta­
cou a importância desse 
género de medicamentos, 
acrescentando que o índi­
ce de consumo nos mer­
cados norte-americano e 
europeu é cada vez maior, 
O orador considerou mes­
mo que os produtos gené-
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COM OBRA DO AEROPORTO INCLJJ[DA 

. REGIS 2 poderá sofrer 
demoras até aprovação 

A obra do Aeroporto 
, de Santa Catarina, 

que deverá, se­
gundo tudo indica, ser in­
cluída J;lo REGIS 2, pode­
rá ter de esperar até ao 
final do ano para obter 
verbas ao abrigo deste 
programa. 

Em princípio, tudo in­
dica' que a obra do Aero­
porto de Santa Catarina 
venha a ser contemplada 
no programa REGIS 2. 

No entanto, tal ainda 
não constitui uma certe­
za, na medida em que o 
REGIS 2 ainda nem se­
quer chegou a ser discuti­
do. Antes da_sua aprova­
ção, o REGIS, que cobri­
rá os anos de 1994 a 1999, 
tem de ser apreciado pe­
lo Parlamento Europeu e 

,pelo Comité das Regiões. 
Presentemente, tudo o 

que existe resume'-se a 
uma proposta da Comis­
são Europeia,. dirigida 
aos Estados-membros da 
União Europeia, traçando 

. as grandes linhas de ori­
entação do dito progra­
ma. Na mesma proposta 
está,de resto, incluído o 
pressUposto, quase certo, 
de que a obra do Aero­
porto continue a ser fi­
nanciada pelo REGIS 2. 

A verba total, que se 
prevê venha a ser aplica­
da no âmbito deste pro­
grama, situa-se nos 600 
milhões de ecus (cerca de 
100 milhões de contos) a 
dividir pelos três países 
com regiões ultraperifé­
ricas (Portugal, Espanha 
e França). 

«Em princípio, deve ca­
ber um terço a cada um 

Ampliação do aeroporto é uma das obras do REGIS 2. 

deles. Mas essa divisão 
ainda não foi feita, pelo 
que será talvez um pouco 
precoce fazer afirmações 
quanto ao montante de 
que poderá b.eneficiar 
Portugal» - disse Paulo 
Silva, adido permanente 
da re.presentação portu­
guesa junto da Comissão ' 
Europeia, em Bruxelas. 

A obra de ampliação 
do Aeroporto de Santa 
Catarina, avaliada em 80 
milhões de contos, já be­
neficiou, no passado, de 
seis milhões de contos, ao 
abrigo do REGIS 1. 

No Fundo de Coesão 
estão, também, inchüdas 
verbas da ordeni dos 35 
milhões de contos, desti­
nadas à ampliação, de 
aproximadamente 1.800 

para 2.78.1 metros, da pis­
ta do Aeroporto. 

A decisão final de apro­
vação do REGIS 2 poderá 
demorar ainda vários me­
ses, podendo não estar 
nada resolvido antes de fi­
nais do corrente ano. O 
dUo programa tem de 
passar por vários órgãos 

, comunitários, para apro­
vação, entre os quais o 
Parlamento Europeu, que 
interrompe os trabalhos 
durante o mês de Maio. 
Pelo que são de prever"al­
gumas demoras, antes 
que cada uma das regiões 
ultraperiféricas (Açore's, 
Madeira, Canárias, Mar­
tinica, Guadalupe e Reu­
nião) possam apresentar 
a sua candidatura. 

L,R. 

Os medicaméntos ;'Ratiopharm" foram ontem apresentados no Funchal. 

ricos «são o futuro em to­
do o mundo». 

Um dos medicamentos 
comercializádos pela em­
presa é o "Propranolol". 
Tem várias utilizações, no­
meadamente no que con­
cerne ao controlo da hi­
pertensão essencial e re­
nal, tratamento de angina 
de peito, controlo da ansi-

edade e taquicardia ansi­
osa, profilaxia a longo 
prazo após a recuperação 
do enfarte agudo do mio­
cárdio. Na utilização deste 
medicamento, os pacien­
tes devem tomar algumas 
precauções, especialmente 
aqueles que têm insufici­
ência cardíaca. 

Um outro cuidado refe-

rido num prospecto ·da 
"Ratiopharm", tem a ver 
com a utilização do pro­
duto durante a gravidez e 
no período de aleitamen­
to, isto porque, nesfe 'ca­
so, o medicamento apenas 
deve ser administrado 
quando o seu uso seja es­
sencial. 

J. FREITAS 
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N O P A S S· A O O 

As nossas aspirações 

São ellas muito modestas, mas muito sinceras e legiti­
«mas. Queremos, nesta terra que nos foi berço, uma ad­

ministração cordata e séria. E queremo-la assim, por 
amor dos que governam, e por amor de nós todos. 

Não nos preocupam os ideaes políticos, se os há, d'esta ou 
d' aquella facção partidária .. 

O que nos preocupa, o que nos suggestiona é o bem geral 
dá nossa querida e encantadora pátria. O nosso desejo, vehe­
mente e sincero, é vê-la progredir, é vê-la prosperar, venturosa e 
feliz. Houve um tristíssimo successo, na sua vida, que profunda­
mente lamentámos, e que, ainda, lamentamos que se desse. 

Mas, a borrasca serenou. 
O mal foi, magistralmente, cOnjurado pelo sr. Soares Branco 

para gloria de sua ex. ª e proveito do publico. 
Os nossos créditos sanitarios foram restabelecidos, e o pres­

tigio de auctoridade acatado e respeitado. 
Foram os primeiros passos dados com segurança e coni in­

temerata firmeza para que o districto entrassé, desafogadamente, 
na normalidade e na ordem. 

Agora, é preciso aproveitar a monção e faze-lo progredir e 
prosperar. E talvez não seja difícil a tarefa. 

Com boa vontade e com acerto tudo se poderá conseguir. 
Ha responsabilidades a apurar no tocante aos mysterios te­

nebrosos que se deram no lazareto no periodo nefasto d'mua 
supposta epidemia. 

Que a todos os eITOS seja applicado o cor-rectivo equivalente, 
PSU'a ensinamento de todos e salutar emenda. 

Que a administração do districto seja moralisadora e seja 
justa, erguendo-se com firmeza, acima das labaredas produzi­
das pelo fogo dos rancores pessoaes e das paixões partidarias. 

Acima de tudo e de todos deve pairar lun pensamento muco 
. e haver um só objectivo - o bem geral da Madeira. 

Deve ser este o pensamento predominante· dos que mandam 
e governam, porque este é o desejo unanime e ardente do gene­
roso e bom povo madeirense. 

Ha muito a fazer em beneficio d'esta terra que tem incon­
testavel direito a muito esperar dos poderes do Estado. 

Entre o muito que ha a fazer, um melhoramento se impõe 
como uma das mais reconhecidas e urgentes necessidades pu­
blicas. 

Referimo-nos ao saneamento da cidade>}. ( ... ) 
(DIA 18 DE MARÇO DE 1906) 

FUNCHAL, 18 DE MARÇ O DE 1994 

A S R EF O R MAS o A R Ú S S I A 

Entre. socialismo e capitalismo 
DMITRI TULAEV 

Desde os tempos quando Mikhail Gorbachev com 
o seu slogan "Mais socialismo!" cedeu lugar a 
Boris Ieltsin que proclamou "o rumo ao capi­

talismo" , a Rússia continua a ignorar o que constrói 
e para onde vai. Ao ter iniciado as reformas, o presi­
dente russo prometeu aos seus concidadãos uma vida 
desafogada no capitalismo já a partir do Outono de 
1992. Foi quando começou a distribuição da proprie­
dade estatal à população russa. 

Todos os cidadãos do país , ao todo 150 milhões de 
pessoas, receberam, cada um, "vouchers" de privati­
zação no valor de 10 mil rublos (cerca de 20 dólares, se­
gundo o câmbio oficial de 

para comprar, no melhor dos casos, 3 ferros de engo­
mar. 

A privatização, a despeito das afirmações do pri­
meiro-ministro, Viktor Tchernolllirdin,não se tornou 
em "locomotiva das reformas". Pelo contrário, contri­
buiu para uma considerável estratificação da socieda­
de, a corrupção e a criminalidade. 

Pelos vistos, o modelo não funciona bem: 80 por 
cento da população vive ainda pior. A situação econó­
mica no país não melhora e todos QS dias fecham em­
presas. As indústrias tranformadora e ligeira come­
çam a morrer. Nos últimos três anos o volume de pro-

dução industrial diminu­
então) e a recomendação • 
de os investir numa das 
empresas estatais postas 
à venda. Pensou-se, deste 
modo, fazer com que todos 
se tomassem "capitalis­
tas". 

A privatização, a despeito das afirmações 
do primeiro-ministro, Viktor 
Tchernollirdin, não se tornou em 
"Iocomotiva das reformas". Pelo 

iu duas vezes. Uma que­
da assim não tem prece­
dentes na história econó­
mica e m condições de 
paz . Por exemplo, nos 
anos da Grande Depres­
são a queda industrial 
nos países ocidentais 
nunca ultrapassou os 30 

Passados 18 meses des­
de então, apenas metade 
da população se iniciou na 

contrário, contribuiu para uma 
considerável estratificação da sociedade. 

propriedade privada, possuindo agora acções de 12.500 
empresas do ramo automóvel, energético, florestas, 
metalúrgico, etc. A venda da propriedade municipal 
foi bastante reduzida. Mas, no comércio, na hotelaria e 
nos serviços o sector privado já atinge os 70 por cento. 

A privatização irá terminar eI;Il 30 de Junho de 1994. 
Nos três meses que faltam o Estado tem que pôr à ven­
da tanta propriedade estatal como em todo o período 
anterior . Depois, cada um poderá comprar, digamos, 
uma fábrica, uma loj a ou uma empresa, mas só com 
dinheiro , caso, naturalmente, tenha o suficiente para o 
fazer. Visto que os 90 por cento da população não tem 
dinheiro disponível, ou mesmo nenhum, os russos terão 
que encarar a verdade nua e crua: apenas 5 a 10 por 
cento dos cidadãos poderá participar na privatização 
em dinheiro. 

Aliás, os que investiram os seus "vouchers" nos ne­
gócios não se tornaram "capitalistas": o dividendo anu­
al de uma acção equivalente a um "voucher" dá apenas 

por cento. Se comparar­
mos os resultados de Janeiro de 1994 com o mesmo 
mês do ano passado, verificamos a tendência para uma 
desindustrialização da economia russa. 

Os economistas russos Chatalin, Petrakov, Abalkin 
e outros, propuseram ao governo um programa de saí­
da para a crise, regressando a uma gestão estatal di­
recta nas empresas e à abolição do actual modelo de 
privatização. No entanto, Viktor Tchernomirdin recusa­
se a apadrinhar o plano , receando que lhe seja atri­
buído o título de "director vermelho n. Q 1". Boris leltsin 
abstém-se de ligar o seu nome a uma das forças políti­
cas e respectivos programas económicos, na tentativa 
de manter a imagem de "presidente de todo o povo". 
Por outro lado, a oposição insiste em que a Rússia ul­
trapasse os extremos quer do modelo estalinista do 
socialismo, quer do capitalismo privado obsoleto. 
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Água aumenta! 

A través da Comunicação Social os funchalenses 
tomaram conhecimento de que a partir de 1 de 
Abril (até parece 'PETA') o preço da água no 

Funchal vai aumentar substancialmente. Esta atitude 
é errada e representa uma verdadeira afronta à popu­
lação da nossa cidade, tanto mais considerando a ele­
vada quantidade de água que corre constantemente 
para o mal' e outra grande parte a perder-se nas defi­
cientes canalizações, bocas de incêndio e outros des­
vios que favorecem "protegidos" ... até piscinas parti­
culares são enchidas com a chamada água da Câma­
ra. Senhor Presidente, por estas razões a água na nos­
sa terra deveria ser fornecida de graça aos vossos mu-
nícipes. . 

Mais revoltante torna-se esta incrível decisão da 
recentemente nomeada gestão da Câmara quando, na 
pessoa do sr. presidente, veio explicar publicamente 
que: - " ... a situação financeira da Câmara não é a me­
lhor, por isso, é necessário rever o tarifário da água, 
etc .... ". Quando o mesmo senhor bem há pouco tempo 
veio publicamente afirmar a péssima gestão dos di­
nheiros da Câmara quando presidida pelo seu ante-

Propriedade: EDN Empresa do Diário de Notícias, Lda. 
Sociedade por Quotas; Capital Social: 6.500.000800: .\latriculada na Cons. Reg. Com. Funchal sob o n." 1044 

Sede: Rua da Alfândega n.· 8 - Funchal 

Departamento Financeiro: Cristina Lourenço 
Departamento Comercial: Manuel Neves 
Departamento de Produção: Luís Costa 
Departamento de Arte: Lurdes Gomes 

cessor, que segundo afirmou deixou uma dívida no va­
lor de alguns milhões de contos, que segundo voz cor­
rente já amontoa em cerca de doze milhões de contos ... 
Contudo, ao dito Presidente que tão mal geriu os di­
nheiros da Câmara nenhum processo foi levantado pa­
ra justificar o seu procedimento, antes pelo contrário, 
foi-lhe dado um novo cargo de grande responsabilida­
de ... 

Espero que o Senhor Presidente reconsidere todos 
estes factos e não venha confirmar este injustificável 
aumento nos fornecimentos camarários aos seus mu­
nícipes, o que significària sermos nós, O POVO, que 
teríamos de pagar todos os erros e desvios injustificá­
veis de elevadas somas de dinheiros efectuados por F 

alguém que não soube gerir convenientemente 0& di­
nheiros da Câmara. Porque seremos nós obrigados in­
justamente a pagar tal défice? Pergunto se é desta for­
ma que pretende defender os interesses dos vossos 
munícipes? 
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"Será legítimo admitir que a experiência, a autoridade 
e o modo de estar de Eurico de Melo criem condições para 
trazer sangue novo ao debate eleitoral. Fica apenas por sa­
ber se este é o papel em que Eurico de Melo mais poderia 
ser útil a Portugal no tempo presente". 

- F. Freire de Sousa no PÚBLICO. 

"Ê óbvio que a escolha de Eanes para integrar to­
das as sondagens não é inocente. Sendo-lhe os re­
sultados, em regra, favoráveis, cria aos trombeteiros 
a hipótese, sempre conveniente, de menosprezarem 
a personalidade mais afastada do Poder e que é 
mais fácil agredir com riscos diminuídos". 

- José Rabaça no Diário de Notícias de Lisboa. 

"Contra as boas intenções dos homens de Abril, a 
descolonização foi um desastre. Ê preciso que isto 
seja a.ssumido de uma vez por todas. E esta cons­
tatação é tanto mais dolorosa quanto se sabe que 
os portugueses eram, à partida, de todos os povos 
colonizadores aqueles que teriam melhores condi­
ções para orientar uma descolonização exemplar". 

- Nuno Teotónio Pereira no PÚBLICO. 
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Conjugação irreversível 
FERNÃO REBELO DE FREITAS* . A autonomia das Regiões Insulares - é 

justo que aqlú se reafirme - é uma 
consequência do 25 de Abril de 1974, 

foi uma conquista da Democracia e o reco­
nhecimento das ancestrais aspirações his­
tóricas dos Ilhéus. Estes, constrangidos fe­
rozmente pela ditadUl'a, esquecidos pelo 
atávico sentimento e procedimento centra­
lista de Lisboa, e "sujeitos menores" dum 
relacionamento onde o "continente-metró­
pole" ditava regras a espaços distantes e 
"para-coloniais", conseguiram que se lhes 
reconhecesse - e não que se lhes conce­
desse -, o direito à especificidade e à dife­
rença, bem como, através de órgãos de go­
verno próprio, conduzir, menos dependen­
temente o seu destino. 

No curto espaço que nos é concedido, 
aqui e agora, para este rico e aliciante te­
ma, cabe tãQ só, expor algumas ideias sín­
tese. 

Primeira: A autonomia é também liber­
dade e algo de profundamente enraizado 
nos sentimentos e na alma do Ilhéu, o qual, 
por diversas atitudes e comportamentos a 
aspirou e reivindicou. 

Segunda: A autonomia não é proprie­
dade de ninguém; É sim. património colec­
tivo dos PQvos insulares. Daí que, seja poli­
ticamente ilegítimo, histórico-social e cul­
turalmente absurdo e juridicamente intole­
rável, as tentativas mais ou menos desca­
radas e "oportunistas" de apropriação ou 
usurpação da autonomia por parte de for­
ças partidárias, sobretudo daquelas que 
nem sequer um ténue passado ou "curricu­
lum" têm de luta pela democracia, pelas li­
b~rdades políticas e cívicas e que jamais 
ousaram afirmá-la. 

Terceira: A autonomia, consti­
tucionalmente consagrada, é hoje 

• 

generalizadamente aceite, 
inclusive por representan­
tes dos órgãos de soberauia, 
como dos aspectos mais en­
riquecedores e marcantes 
do nosso regime político. 

Quarta: As autonomias 
insulares e as regiões autó­
nomas, marcam e condicio­
nam fortemente a estrutura 
jurídica e o sistema político­
administrativo do próprio 
Estado Português. E isto, 
apesar da incompreensível 
atitude política de não se cri­
ar as Regiões Administrati­
vas, incorrendo aqui (o Go­
verno e a Assembleia da Re­
pública - como órgãos legi­
ferantes) em verdadeira in­
constitucionalidade por 
omissão. 

QlÚllta: O Poder Regional- o que emer­
ge da criação, melhor do reconhecimento, 
das Regiões Autónomas - é uma realidade 
que tem a característica fundante de ter a 
sua génese à custa da "retirada" de pode­
res e atribuições (legislativas e adminí~tra­
tivas) ao próprio Estado (e ao Poder Cen­
tral) o qual concomitantemente, os vê dimi­
nuídos no espaço também nacional, sendo 
certo ainda que está qualitativamente aci­
ma do poder local. 

Decorridos quase 18 anos de poder au­
tonómico, questiona-se: Que futuro? Será 
legítimo e possível ampliar e fortalecer as 
autonomias? Sim! 

Convictos autonomistas e regionalistas 

que somos, não podemos dei­
xar de afirmar que a autonomia 
pressupõe um íter progressivo 
que. na sua lógica, princípios e 
objectivos, deverá ser racional­
mente ampliada, fortalecida e 
aperfeiçoada, numa perspecti­
va nacional'e num quadro de 
grande consensualidade. 

Neste particular, exige-se 
maior protagonismo e relevân- , 
cia à Assembleia Legislativa Re­
gional. Esta, ' deveria assumir 
uma função mais conforme a 
sua verdadeira importância po­
lítica e institucional, abando­
nando uma postura "cinzenta", 
secundarizada e débil que tem 
revelado - fundamentalmente 
por culpa da "orientação" polí­
tico-partidária do partido mai­
oritário -, o que em nada abona 

o prestígio do primeiro órgão de governo 
próprio desta Região Autónoma. 

Noutra perspectiva, a autonomia digni­
ficada, ampliada e pujante, não se compa­
tibiliza com comportamentos e atitudes que 
sufragam uma prática política, misto de 
"pragmatismo saloio" e provocação - gra­
tuita, estéril e inconsequente - à Soberauia 
do Estado e ao Poder Central. Tais atitudes 
são objectivamente, causadoras dum clima 
de alguma suspeição e desconfiança ao re­
gime autonómico, utilíssimo pretexto às 
mentes centralizadoras do Continente, (que 
as há em vários quadrantes políticos ... ), as 
quais, não sensibilizadas (nem entendidas) 
para a questão autonómica, se recusam a 

aceitar o seu alargamento. 

• 

* ADVOGADO/DEPUTADO PELO PS 
NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 

o fim da história? 
JOÃO CUNHA E SILVA * 

N as ilhas e fora delas, generaliza-se o 
polémico debate sobre a autonomia, 
provando a sua vitalidade como pro­

cesso inacabado que 'requer ponderados de­
senvolvimentos. 

A autonomia política-administrativa das 
Regiões insulares foi consagrada constitucio­
nalmente e é consequência directa do processo 
de democratização do pais. 

Hoje são unanimemente aceites como ex-
_ periências de tomo do fenómeno regionalista e 

tidas na generalidade como conquistas irre­
versíveis da moderna democracia portugue­
sa. 

-Então, questiona-se das razões para tanta 
controvérsia quando se trata de discutir o que, 
no fundo, é comummente aceite como tendo 
sido dos partos felizes da revolução de Abril. 

Manda a história registar ter sido Portu­
gal dos países do mundo o que maís tarde se li­
bertou do conceito colonialista que consubs­
tanciou durante décadas o pensamento políti­
co do anterior regime. 

Restaram do império, dois arquipélagos 
no Atlântico que, as reivindicações históricas 
das populações insulares, primeiro, e a euforia 
abrilista, depois, permitiram conquistar a de& 
centralização do exercício do poder. 

Actualmente, para nós, portugueses das 
ilhas, a realização de Portugal rio Atlântico 
passa, constatada a experiência de vinte anos, 
pela natural evolução do processo autonómico 
com o aperfeiçoamento que a vivência nos re­
comenda. 

Tudo isto pressupõe que a dialéctica "po­
der regional versus poder central" prossiga. 
Trata-se dum processo de permanente con­
quista junto a quem antes detinha todos os p0-
deres. Que não pode nem deve esmorecer. 

Resulta daí, çom naturalidade, ao contrário 
do que por vezes se insinua, que a 'discussão 
aconteça amiúde e envolva reivindicação por 

um lado e alguma resistência 
por outro. 

Quem assim não entende 
a questão e se incomoda com 
a maior ou menor rispidez 
que este confronto origina das 
duas uma: ou não entende o 
fenómeno regionalista que a 
Constituição consagrou ou 
permanece atolado nas teias 
de fossilizados complexos co­
loniais. 

Posta a questão nestes ter­
mos e a propósito dos comen­
tários que avulso têm sido pro­
feridos sobre a matéria, con­
vém que se complemente o 
que, noutras ocasiões, já se 
disse e escreveu. 

Apesar da movimentação 
de algumas hostes a revisão constitucional pa­
rece estar a ser congeminada para 1995. 

Esta previsão tem a sua importância, de­
signadamente, no foro das estratégias já que a 
conjuntura e as circunstancias serão diversas 
conforme a data da revisão. 

E se esta não vier a acontecer agora, as e& 
tratégias de hoje poderão não ser as de ama­
nhã. Perante esta pertinente dúvida, tudo o 
que se diga e escreva sobre estratégias é pe­
rigosamente precoce. 

Detenhamo-nos então naquilo que as con- , 
junturas e as circunstâncias temporaís não ori­
ginam mudançaS de posicionamento: os prin­
cípios. 

E quanto a esses temos claramente defini­
do o nosso pensamento. Há que, por um lado, 
aumentar o poder legislativo regional, e, por ou­
tro, provocar rápidas exéquias do cargo de Mi­
nistro da República. 

Quanto ao primeiro, todos temos-consci­
ência que é por aí qüe de facto, na prática, re-

sultará o aprofundamento natu­
ral do processo autonómico. Nin­
guém parece querer discuti-lo, os 
argumentos são irrefutáveis, a 
consensualidade parece cimen­
tar-se a este propósito. 

Em relação ao segundo caso, 
trata-se, sobretudo, de uma que& 
tão, de higienizaçíio de um con­
ceito, de um princípio que tem so­
bretudo a ver com a dignidade 
dos portugueses das ilhas. 

Deparamo-nos no entanto 
com a resistência solidária da e& 
tranha classe política continental 
em torno desta figura. Acresce 
agora, aos fantasmas e receios in­
fundados dos que detêm visão 
grosseira da realidade autonó­
mica insular e que vêm servindo 

para justificar a perpetuação da tutela humi­
lhante, algum comodismo intelectual. 

A vexatória solução actual,ganhainexpli­
cáveis contornos dogmáticos e torna-se estra­
tegicamente aglutinadora fora da Região. Po­
rém, se os que agora se mantêm circunstanci­
almente unidos caminhassem pela sua pre& 
cindibilidade, resultariam entre eles acentua­
das divisões, temperadas por inevitáveis di­
vergentes lucubrações académicas, na procura 
de outra resposta. 

E como os lobos não se comem uns aos ou­
tros ... 

Essa discussão que também por comodis­
mo intelectual os homens do poder central, 
con}uiados, não querem ter, não obvia que, 
sem tibiezas, continuemos a lutar. 

Até porque não é aqui ainda o fim da his­
tória. 

ADVOGADO/ DEPUTADO PELO PSD NA ASSEMBLEIA 
REGIONAL 
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MOMENTO 

Bacalhau 

E ste espaço trouxe há dias uma análise 
pertinenté sobre o que se passa nalgtms sectores 
da administração pública. Não vou fazer a 
apologia da crónica do colega, -nem ele precisa 
desse meu cuidado. A alusão vem, tão SÓ, a 
propósito das "batatas" usadas (sem bacalhau), 
como título e remate, num oportlmo "falt-divers". 
Dele nasceu a minha inspiração. Batatas ... 
sugere bacalhau. BaqUhau ... trás à memória a 
Noruega. Noruega, recorda Europa e a 
intransigência negocial de Oslo quanto aos sens 
recursos pesqueiros. Portugal e Espanha não 
estavam pelos ajustes. Insistiram no aumento 
das quotas de pesca nas águas norueguesas. Os 
empresários do sector queriam acabar com "os 
intermediários parasitas", enquanto Durão 
Barroso apelou à "boa fé" dos nórdicos na mesa 
de negociação. À3ªteve vez. Houve "boa fé". O 
"dossier" das pescas ficou encerrado. Somos o 
maior consmnidor do mundo de bacalhau (105 
mil toneladas em 1993). E, nesta matéria. .. ufal, 
continuamos a crescer. Já se pensa na queda do 
preço do "fiel amigo". Era uma ajuda, face às 
"actualizações de custos" que por aí proliferam. 
Muitos interesses em jogo. Tudo por causa do 
bacalhau. Mas os noruegueses não poderiam ser 
parceiros da conveniência. ... 
Londres, por seu turno, altera a sua postura 
anterior quanto ao alargamento. ~prova a 
transitoriedade e exige já questões institucionaís 
de funcionamento. A manter-se esta atitude, 
alguns observadores admitem que a União 
Europeia entre em crise muito séria. E, por que, 
em tudo isto, o nosso mal "não é batatas", só 
espero que nada fique "em águas de bacalhan". 

NICODEMOS FERNANDES 

V I V E R 

Do acto da escrita 

H á dias um importante político dizia­
me que eu andava muito ácida. E 
essa acidez, segundo ele, estava a 

descoberto nos escritos que ultimamente te­
nho dado à estampa. Tempos atrás já um 
quadro cultural desta terra afirmara que eu 
«perdia mais do que ganhava» em beliscar 
comportamentos do pessoal, dito importan­
te, da «sociedade» .. E divertiu-me imenso um 
folheto anónimo posto a circular num café 
desta cidade com um delicioso buda chinês 
(?) despido, avantajado de carnes, mas es­
teticamente perfeito, com meu nome po~ bai­
xo: a gordura desnuda! 

Queria dizer que a crítica me diverte. 
Que, como ser cheio de defeitos e limitações, 
aceito, sem rancores, ser despida na Praça 
Pública. E dar o nome às coisas é acto de 
que não abdico: sem me pensar melhor, sem 
me distanciar, por mais perfeita, dos peca­
dilhos comuns ao normal (?) dos mortais. 

Não entendo é a escrita nos jornais como 
uma forma de afirmação de capacidades po­
líticas ou culturais, apenas para dizer-se que 
existimos, no absentismo de opiniões que 
não suscitam debate ou não abalem cons­
ciências. 

Também não vejo-o jornalismo como pla­
taforma de promoções de qualquer espécie. 
O cinzentismo irrita-me. Naturalmente que 
debitar opiniões como ser interventivo não é 
cómodo e, para muitos, será, talvez, ilógi­
co. 

Não me peçam que faça como a aves­
truz: enfiar a cabeça na areia. Ou como o 
macaco: não ver, não ouvir, não falar. 

Assumindo os erros que fui cometendo 
ao longo da vida há uma coisa que reivindi­
co: não me intimido, nem sou negociável. 

Por cá, tudo bem. '" . 
MARIA AURORA 

'. 
" 

" 
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Comprim-Elnto -134 metros 

Bóca -15,8 m.etros 

ÁrqlÍeação bru~a -8.500 toneladas, 

Velocidade -12 nós 

Última escala na Madeira: 

26 de Outubro de 1993 (<<WindStar») 

22 de Abril de 1993 (<<Wind Spirit») 

Próximas escalas: 

«WIND 
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Cruzeiros ao sabor do vento 
• A grande novidade que os três irmãos que constituem a 

classe «Wind Star» apresentam está relacionada com 
uma das suas formas de propulsão: a força do vento. 
Estes navios de características idênticas são 
considerados os segundos maiores paquetes à vela do 
mundo, possuindo uma superfície vélicade 2.200 m2. 

Ninguém pode acu­
sar a «Windstar 
Sail Cruises» de 

falta de originalidade nos 
seus cruzeiros. É porque 

' esta empresa com sed,e 
em Miami, Flórida, é a 
armadora de três navios 
que se afiguram como os 
segundos maiores paque­
tes à vela de todo o 
mundo, com uma superfí­
cie vélica de 2.200 metros 
quadrados. 

«Wind Star», «Wind 
Spirib> e «Wind Song» são 

esses veleiros de caracte­
rísticas únicas, que são 
utilizados em viagens de 
cruzeiro em várias partes 
do mundo, incluindo o 
nosso arquipélago. Porém, 
só os dois primeiros já 
escalaram o Porto do 
Funchal, o que aconteceu 
pela última vez no ano 
passado. Sobre estes ele­
gantes paquetes-veleiros, 
podemos adiantar que 
possuem um exterior em 
que predomina a cor bran­
ca, juntamente com uma 

~tr •• "ex. 
TRANSIT ÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA_ 

TRANSITÁRIOS 

risca de azul marinho. 
Característica comum a 
todos eles é a original 
chaminé, que se divide em 
duas na sua extremidade 
superior. 

Velas controladas 
por computador 

Porém, a maior atrac­
ção dos paquetes «Wind 
Star» é, sem dúvida, o 
seu principal meio de 
propulsão: à força do 
vento. Como unidades 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1 ,º S 14 (f) 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (f) 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 (f) 229630 - Funchal 

modernas que são, nestes 
navios todas as opera­
ções de içar e recolher 
das velas, que se distri­
buem pelos seus quatro ' 
mastros de 62 metros, são 
controladas por um sofis­
ticado computador. Com 
este mesmo método são 
tam-bém conseguidas 
informações e dados 
sobre a força do vento, o 
balanço do navio e o 
curso a ser tomado. 

É este mesmo compu­
tador que "aconselha" à 
utilização dos três poten­
tes motores a diesel de 
que 'está fornecido quan­
do surge uma calmaria. 
Mas como já nos revelou 
um oficial do «Wind Star», 
as velas são, de facto , o 
seu principal meio de 
navegação, não servindo 
de mero objecto de orna-

mentação, como acontece 
em outros navios. 

Rampa de jet ski 
na popa 

Quanto aos serviços de , 
bordo, o «Wind Star», o 
«Wind Spirif» e o «Wind 
Song» estão servidos de 75 
camarotes (com telefone 
directo para terra instala­
do), uma piscina exterior, 
boutiques, discoteca, casi­
no, sala de vídeo, bibliote­
ca, ginásio, sauna e hospi­
tal. 

A mais interessante 
destas estruturas é, mesmo 
assim, a rampa que pode 
ser colocada na popa do 
navio, com acesso directo 
para o mar. Várias são as 
práticas desportivas que se 
podem fazer neste local , 
das quais destacamos o jet 

ski, o mergulho, o windsurf 
e a simples natação. Cerca 
de 150 passageiros podem 
desfrutar destas facilida­
des, a que se juntam as 
belezas das paragens exóti­
cas por onde navega. 

A propósito deste assun­
to, saliente-se que todos os 
três navios da classe 
«Wind Star» vão operar 
durante o ano de 1994 no 
sudeste asiático e no Medi­
terrâneo. Assim, nesta últi­
ma zona vai estar posicio­
nado o «Wind Star», que, 
de Maio a Setembro, esca­
lará portos da Grécia e 
Turquia. O «Wind Song» 
estará no Tahiti, enquanto 
o «Wind Spirit» efectuará 
um circuito que vai desde 
Phuket até Banguecoque, 
com passagem por Singa­
pura. 

MIGUEL Lufs 

marfrete 
(Madeira) 
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Morais, Napoleão Serviços de linha 
& Soares, Lda. regular para: 

• Portos do Norte da Europa 
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• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

'\ rOdO :facto jipe 
< V 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santo I 
I Funchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua dos Tanoeiros, 8 • 9000 Funchal lf) 226727 • Fax 226708· Telex 72246 MFRETM P 
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NO CANiÇO 

Acidente causa elevados prejuízos 
• Mais um 

violento 
acidente de 
viação 
verificou-se na 
estrada do 
aeroporto. 

F elizmente~ s.em 
conseq uenClas 
graves para os 

ocupantes das viaturas 
envolvidas, que sofreram 

o 
·õ 
c. « 

elevados danos materiais. 
O acidente ocorreu 

anteontem à noite, no sítio 
da Azenha, freguesia do 
Caniço, na curva onde os 
automobilistas são fre­
quentemente surpreendi­
dos com o asfalto escorre­
gadio, provavelmente devi­
do ao derramamento de 
gasóleo dos veículos que 
ali circulam. 

Ontem, eram bem vil!lí­
veis as marcas de pneus 
deixadas pelas viaturas. 

J. R. Um dos carros do acidente. 

E S C OLA D A L E VADA 

Choque causa 2 feridos 

D ois feridos, aparen­
temente sem gravi­
dade, foi o resulta­

do de um violento choque 
entre uma motorizada e 
um automóvel, ontem à 
tarde, no Caminho do 
Comboio. 

O acidente registou-se 
junto à Escola Secundária . 
Ângelo Augusto da Silva 
(Escola da Levada), quan­
do o automóvel, um Re­
nault Clio, se preparava 
para entrar naquele esta­
belecimento de ensino, e o 
velocípede descia aquela 
artéria. 

Os feridos, José Araújo 
.e João Barros, de 27 e 24 
anos de idade, respectiva­
mente, foram socorridos e 
transportados ao hospítal 
pelos Bombeiros Volun­
tários Madeirenses. 

Momentos antes do 
fecho desta edição, fomos 
informados de que o esta­
do dos sinistrados não era 
grave, pelo que devem ter 
alta hospitalar dentro de 
pouco tempo. 

A Brigada de Trânsito 
da PSP esteve no local e 
tomou conta da ocorrên­
cia. 

CANiÇAL 

Turista alemã 
cai e fractura 

umapema 

U ma mulher de 
nacionalidade 
alemã, de 47 

anos de idade, foi ontem 
vítima de queda, no Ca­
niçal. 

O acidente, que se 
verificou na localidade 
conhecida por "Sar­
dinhas" , causou-lhe frac­
tura numa perna, para 
além de algumas escori­
ações. 

Eram cerca das 17.30 
horas , quando os Bom­
beiros Municipais de 
Machico foram chama­
dos a socorrer a turista, 
fazendo convergir para 
o local uma ambulância 
e um auto-apoio. 

A acidentada, Maria 
Luise Dziwuisch , rece­
beu os primeiros socor­
ros no Centro de Saúde 
de Machico, de onde foi 
transferida em ambulân­
cia para o Serviço de 
Urgências do Hospital 
da Cruz de Carvalho . . 

Refira-se que a víti­
ma, que estava acompa­
nhada do marido, sofreu 
a queda quando se apro­
ximava do abismo para 
melhor observar a paisa­
gem, depois de abando­
nar a viatura que ambos 
utilizavam. 

J. R. 
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IA 
S EM C O N S E Q U t N C I A S 

Derrocada num túnel 
provoca acidente 

Na manhã de on­
. tem, por volta das 

8 horas, registou­
se uma derrocada num 
dos túneis que ligam a 
Madalena do Mar ao Arco 
da Calheta. 

Ao que sabemos, as 
pedras que obstruíram a 
estrada não causaram 
vítimas, provocando, to­
davia, um acidente âe . 
viação. 

Segundo nos informa-

ram, a colisão de dois 
veículos, que seguiam na 
mesma direcção, ocorreu 
quando a viatura diantei­
ra, conduzida por uma 
mulher, fez uma trava­
gem de emergência, ao se 
aperceber da obstrução 
da via, tendo sido emba­
tida pelo veículo que 
seguia na retaguarda. 

Pouco depois, a estra­
da foi reaberta ao trânsi­
to. 

Dia do Pai 
". Amanhã 

Na compra 
de 1 camisa 

oferta 
de 1 echarpe 

Rua dr. Fernão Ornelas, 66 

WES·LEY 
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«REUNIÃO M A 'G 'R ' A » D A CÂMARA 

Segurança d~ ribe.if3$ 
e novos parcómetrosem foco 

• A Câmara Mun'icipal do' Funchal efe'ctuou ontem mais, 
um,a reunião ordinária. Segundo o próprio presidente 

r,:Ctá~édiltdade~ foi um encontro de trabalho «menos 
:~pesadon dQ q~e é habitual. Talvez para contrabalançar 
os debates aáilorados que se,adivinham, , 

, nomeadamen,te, quando for discutido o Orçam~nto. 

V irgílio perei,ra de- , 
clarO'u, efectiva-

, mente, que;, nesta 
«reunião magra»,' foi sobre 
as questões relativas aO pe­
ríodo de ante~ da ordém do 
dia que os vereadores s'e 
debruçaram mais demora­
damente adiantando que 
«no período da ordem do 
dia havia poucos assuntos 
a tratar». 

Assim, «o estado de se­
gurança nas ribeiras do 
Funchal» foi um dos temas 
que estiveram em análise 
pelo autarcas. O edil afir­
mou que «notou'se uma 
certa preocupação com a 
segurança da Ribeira de 
João Gomes e da Ribeira 
de São João». 

O Presidente da Câma­
ra Municipal do Funchal 
referiu, a este propósito, 
que foi realçada «a neces­
sidade de se enviar um ofí­
cio para a Secretaria Re­
gional do Equipamento So­
cial no sentido de atentar 
bem às obras que se estão 
a fazer às margens dessas 
ribeiras, principalmente, 
na Ribeira de João Go-

Virgílio falou 
das ribeiras. 

Nesta perspectiva, con­
cluiu, «gostaríamos que a 
Secretaria Regional do 
Equipamento Social aten­
tasse mais a isso e nos in­
formasse, se possível, so­
bre estas questões». 

Um outro tema aborda­
do na reunião de ontem foi 
os problemas de estacio­
namento com que a cidade 
do Funchal se debate. 

Virgilio Pereira revelou 
que os serviços camarári­
os «,estão a fazer um le­
vantamento dessa proble-

mes». mática toda» que se resu-
Conforme sublinhou, «a me, essencialmente, a «do-

Câmara não tem nenhum t,ar certos pontos nevrálgi-
técnico de hidráulica e co- cos da Cidade (zonas do 
mo leigos na matéria pa- Mercado, Tribunal, Câma-
rece-nos que a $ecçãO de ra e. certos servigos públi- , 
vazão em certas áreas não cos) de um sistema de par-
é a que proporcione a no- queamento de rua diferen-
ção de seguraqçl;l p~a Q, ci- , , "te dO '(ll~e está, actualmen-
dadão em ge,r!'1l». -, ,/ » te;.ém fi)nCionãirÍento». 

, ; y' . <.',' , ' , 

Sobre esta matéria foi 
ponderada a hipótese de 
adoptar um sistema que já 

, é de uso corrente em di­
versos países da Europa: 
o utente introduz a( s) moe­
da( a) no parcómetro e sai 
um "ticket" com a discri­
minação desse valor e do 
período de validade cor­
respondente. 

Este sistema traz, fun­
damentalmente, duas van­
tagens, conforme notou o 
edil: o talão" colocado no 
pára-brisas da viatura, ser­
ve para melhor controlo 
policial, por um lado, e, 
por outro, «serve para a 
contabilidade pessoal ou 
da empresa do utente». 

No entanto, «este ano o 
Orçamento não permitirá» 
a instalação deste novo sis­
tema, mas «no próximo 
ano já deverão ser incluí­
das verbas para o efeito», 
frisou. 

Foi, igualmente, discu­
tida a necessidade de ha­
ver à entrada dos auto silos 
uma tabela de preçários 
«concisa e sem margem pa­
ra erros». 

De resto, no período da 
ordem do dia foram apre­
ciados; entre outros as­
suntos «sem relevância es­
pecial para merecer uma , 
nota pública», processos 
relativos a obras particu­
lares e algumas matérias 
respeitantes ao trânsito. 

AV 

NA · T R A V ,é E S~ S' .Ao ' D b P O M A R 

Mbradôres 'aêscontentes 
" ""~com ehêti1}""d~i:àviário 

;~:.-{. ..... - ... .:'~ ,;-' .~. . .'",. - . ~~., .. - :;.' 

Q, ': uartá-feira; manhã ,; 
dé:sol. Na Traves­
sa do Pomar, al­

guns pb~ulares Jogam às 
carfas j'linfo a"um muro. ; 
Na partéinferior existe um ' 
av:iárib ; ~B chéiro dàí exa­
lado ~iíão :'os incomoda. Já , 
estão habituados. 'J' , " 

Ao súb'ir:â' íngremela­
deira,' de: acessO' ao' local, 
já>l1ós" ápercebemos da' 
existência de galinhas, de­
vido ai> éheiro 'que alastra:. 

As queixas surgem da 
part~; cl'e' algun.s moradores 
qu'eÇàpêsar,de não quere­
relll'Mr identificádos, não 
eS'co-rrdem ' o seu d'escon~ 
ténlamento em relação li ' 
eXoistencia;do"avi,ário;' junto" 
d:íts)sua~'éasas',l "" "e, ;'," 

;<Á nd§rs'a!'e'qUipalhr te"" 
pOl'tag~ní.tfâh)'u "é:O.m ai}: 
gun!s.~ )'"i (: ; ~C.1~ r. 1;.!.. , . 

,Estay;ariJ.·uas,sua:sicasasi , 
e àé~ãeramcoÍlversar, ape-

" sa'Í'';déaemonstrarem al­
gum reéeiO'. Por, um lado 
dizem que não querem ter 
problemas cÓIil ninguém,. 
mas 'por outro afirmam 
que, especiahnente no Ve- ' 
rão, o cheiro e opó, prove-

, nientés dó aviário, «é JiJ,ui­
: to' incorilddativo». ',I 

i ri" Jáo ptoprletariollão SEl'" 

gue: amé'Sma: opinião:' 
Dániél de' Freitas con· 

testa estas declarações e 
diz mesmo qúe tudo se de-

· ve a motivos políticos. 
Confirma que faz parte, 

não da Junta, mas sim da 
· Assembleia de F'reguesiá 
, de Santa Maria Maior; 'pelo 

PSD. 
Qlllmdó questionádo se 

o·av.iário mantém-se lá de~ 
vido airrfluênéias ineren­
tes ao càrgo que desempe-

, nha diz que «não faz mais ' 
· deçIáhi.ções». . .. 

, <.0 éhiqueiro de úm por-

co cheira mais mal do que 
o aviário» ' --' :afir'ma:, pe~ ' 
remptoriamente. 

VerãO': altura 
crítica 

;~~ , ,:': ;.. .. õ; ,~ ... 1','~ 

Ao chegarmos ao local, ' 
o dono da merceaÍ'ia :êsta' , 
va a proced~r à limpeza.do 
espáçó: Qúês!lonado' se o 
aVIario, j:hésm'õali, não lhe' 
causava impressãO, res~ ' 
pondeu 'que 'sim' «'princi­
palmente no V ér~(;; d~vidO . 
ao ajmitamento de 'inoscas" 
e aO mau cheiro» "':"acré's'­
cenüu)do quê '«quàndo pa: 
ra aqui vim ôs aviâri'o's'já 
aí estavam». E 'mais nao 
disse. , ,;''- '" 

Uma senhoril, ldosà; IDo.. 
radora' um pauei> mái~ aci­
ma corroborou às palavras 
do merceeiro, ~li.rmando 
que «o pior é fluàll1o'0 \r~n­
to vem nesta direcçãó e 

R: E GIM E- N T O 

Socialistas 
~oIri proposta ~ 

O', ' s deputados socia-
, listas da Comissão 

, Parlamentar de 
Cooperação Externa e 

, Emigração já podem ela­
borar uma proposta de ac­
tividades. Foi o que a Co­
missâ;o de Regimentos e 
Mandatos aprovou ontem, 
em reunião mantida na As­
sembleia Legislativa Re­
gional. 
, . É que o presidente da Co­

missão de Emigração, Miguel 
Albuquerque, não concordou 
com os trâmites dos objecti­
vos do Partido Socialista, de­
fendendo, para o efeito, a in­
tervenção do presidente da A&-' 
sembleià Regional, Nélio Men­
donça. 

Os socialistas não concor­
daram e apelarám para um 
parecer dos deputados que 
constituem. o grupo de Regi­
m.ento e Màndatos. A comis­
são, depois de reunir, consi­
derou, flOr unanimidade, que 
os soCialistas têm competên­
cias para elaborarem um pla­
no de trabalho. ' 

De facto, o seu presi­
dente, João Cunha e Silva, 
salientou que, «segundo es­
t4 contemplado no Regi­

. mento, apenas deverão 
passar pelo presidente da 
Assembleia Regional, as 
questões que envolvam, no, 
tocante a comissões, con­
flitos ou acumulação de 
competências». 

Por outro lado, ' «as 
questões internas podem 
ser tratadas pelas comis­
sões sem a intervenção de 
terceiros», acrescentou Jo­
ão Cunha e Silva. 

De salientar ainda que 
a Comissão Parlamentar 
de Cooperação Externa e 
Emigração nunca reúne, 
segundo precisou a líder 
da bancada sochilista na 
Assembleia Legislativa, Ri-
ta Pestana. J, FREITAS 

qhando as galinhas ni,tlr­
rerilÊl'ficam ali, à beira da 
estrada, a apodrecer». 

... Dê'faCto o âVi.ário ' fica si­
tulilió1junto a re~idênciaS. 

Uma outra moradora: 
expllêóu-nós que já foi pe­
dido' ii.' todos os residentes, l' ' " 
a 'feitura 'de um abaixo-as-
süía(fÓpara pôr cobro à si­
tuação, «mas como .o dono 
filz ' ii':iis favores a alguns, ' 
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CHAVES ENTREGUES 

Machico tem ~ais 280 
'caixas' décorreio 

Pereira de Gouveia entréga as chaves. 

o secretário regional 
da Economia e Co­
operação Externa, 

Pereira de Gouveia assis­
tiu, ontem, à entrega de 
280 chaves de caixas de 
correio individual, distri­
buídas pelas zonas dos Ma­
roços, Ribeira Grande e 
Ribeira Seca. Este novo 
serviço vem reforçar a dis­
tribuição postal domiciliá­
ria do concelho. Foram 
muitas as pessoas contem­
pladas que deslocaram-se 
à Estação dos Correios pa­
ra receberem as chaves. 

Carlos Rodrigues, di­
rector. dos CTT estevetam­
bém presente, assim como 
Martins Júnior, presiden­
te da autarquia. 

Nas suas breves inter­
venções, Pereira de Gou­
veia e Carlos Rodrigues 
destacaram a importância 
do acto, uma vez que «es­
tas caixas vêm facilitar o 
trabalho dos distribuido­
res, assim como da popu­
lação» . 

O director dos CTT re­
feriu que tem sido feito um 
grande esforço para servir 
melhor as populações. 
Lembrou até que o seu le­
ma t,em sido "correios, 
sempre e em toda a parte». 

" Pereira de Gouveia dis~ 
se, por sua vez que com es­
'ta acção «está-se a moder-

nunca chegamos a fazer , 
nada». " ' 

, Outro facto apontado re­
side no facto ' das pessoas 
«estarem m,entalizadas que 
não vale-a pena fazer 'na­
da, por Q proprietário ser 
uma, pessoa bem vista 'nos , 
meios políticós» ~ " 

A transferência das ins- · 
taÍações do 'avi4rfo já fói 
uma'hipotese, mas tá! nun-i 

nizar a distribuição postal, 
permitindo que a corres­
pondência chegue mais ra­
pidamente ao seu destino». 

O governante recordou 
que até agora as pessoas 
destes sítios tinham de in­
terromper o seu trabalho 
e a sua vida só,para espe­
rar a chegada do carteiro. 

«Agora podem traba­
lhar descansados e ao fim 
do dia dirigirem-se às cai­
xas para recolher as car­
tas». 

Olhando para Martins 
Júnior, o secretário afir­
mou que «Machico vai ser 
tão exemplar como os ou­
tros concelhos da Região, 
no sentido de conservar as 
novas caixas de correio, 
uma vez que elas a todos 
vêm beneficiar». 

Pereira de Gouvela fri­
sou que todos têm direito 
à privacidade da informa­
ção, não sendo permitido 
a ninguém abrir corres­
pondência alheia. 

A título informativo, ac­
tualmente são distribuídas 
3. 500 correspondências 
em Machico, sendo a sua 
entrega assegurada por se­
te carteiros. 

Com esta nova remessa, 
o concelho fica dotado de 
810 caixas de correio indi­
vidual. 

ROBERTO FERREIRA 

ca foi concretizado. Da:ii­
el de Freitas drsse: ' «Sem­

. prefo! aqui que"ganhef!ài 

miIÍhà vida; co'Iil ínú1t6! 
trabalhõie su'or>y. /:!í' iii k1' 

Q\:J.eni o 'a'p'ohi ce;'ü '~eu : 
encarregado. 'Ségu'rid8ié1e, 

, «as acusações 'iiâ:o têm IÚ1P 
, dament<Fe pa.rt~m ;de- pe~­

s9ás :qU'é :nãb têri:r nada:qíi~ \ 
fázéb ~ .'. , l ;";,,' '~ 

- .,' ,,' 'ROBERTO 'F.ERREIRir 
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'Dérrocadasna Penha' d'Agt.tia, 
poderão continuara suceder 

• . Uma nova derrocada aconteceu 
ontem cerca das 15 horas no 
penhasco da Penha d'Ãguia. A 
fajã «nasdda»há dois anos ficou 
maior. Poderão acontecer novos 
desmoronamentos. 

JUAN FERNANDEZ 

'N ovas derrocadas po­
derão vir a acontecer 
no penhasco da Pe­

nha d'Águia, situado entre o 
Faial e o Porto da Cruz. 

Dois anos depois de uma 
grande derrocada ter cria­
'do uma fajã, ontem voltou 
a acontecer um fenóineno 
do género. Só que desta vez 
a quantidade de terra e ro­
cha não atingiu tão grandes 
dimensões como da primei­
ra vez. 

Apesar disso o facto sus­
citou grande curiosidade na 
população local. Alguns vi­
ram a derrocada e sentiram 
o seu impacto, outros só ti­
veram conhecimento dela 
através de outras pessoas. 

horas que aconteceu. Senti 
um pequeno tremor de ter­
ra e ainda cheguei a ver 
uma grande poeirada» -
disse-nos um habitante da 
Penhad'Águia, enquanto 
um seu vizinho confessava­
nos «não ter sentido nada». 

Porto da Cruz 
também sentiu 

Quem o assegura é o ge-

ógrafo Raimundo Quintal 
num comentário feito ao 
DIÁRIO, relativamente ao 
novo desprendimento de ro­
chas que aconteceu ontem 
naquele local. «Foi entre as 14 ~ as 15 

Outras pessoas por nós 
contactadas naquele sítio re­
corqaram-nos que esta der­
rocada nada teve a ver com 
a ocorrida em 92. 

«A primeira é que foi for­
te. Ainda bem que aconte­
ceu quando estávamos a 
dormir. Esta foi pouca coi­
sa. Mesmo assim fez com 
que a fajã ficasse maior» -
explicou-nos uma mulher de 

No sítio da Penha d'Águia houve pessoas que viram 
a derrocada, outras não sabiam que tinha acontecido. 

A fajã <<nascida» na sequência de uma derrocada ocorrida em 92 ficou ontem maior, 
Houve novo desprendimento de rocha e terra. 

MISSÃO NSPECCIONA 

. meia i<iade. 
A nova derrocada tam­

bém provocou a curiosida­
de de alguns habitantes do 
Porto da Cruz, que acorre­
ram em grande número du­
rante o dia de ontem ao cais 
daquela freguesia para ob­
servar os efeitos do fenó­
meno. 

Aliás, de acordo com o 
que nos podemos aperceber 
o desprendimento de rocha 
e terra deu-se mais para o 
lado do Porto da Cruz. No 
mar daquela zona era evi­
dente uma enorme mancha 
de terra, que no final da tar-

REGIÃO 

«Notícias da Madeira» não vai 
devolver dinheiro do FSE 

· C arlos Estudante, di-o respectivo contrato man- uma duração de seis me- há algum tempo,Carlos 
rector regional do teve-se enquanto o curso ses. Estudante disse: «Os pa-
Emprego disse on- durou. Foi completada e fi- gamentos daS· acções inici-

tem que o «Notícias da Ma- . nalizada e as pessoas tive- . Problemas no Cine adas em 93 só serão efec-
deira» não vai ser obriga- , ram o seu emprego. A si- Forum? tuadosdepois da apresen~ 
do a devolver o dinheiro . tuação actual tem a ver tação do saldo em94. As 
que recebeu do FundoSo- com um problema laboral Mas Carlos Estudante . . entidades que fazem e que 
cial Europeu para a·for- .' que terá de ser tratado não falou , apenas .no se candidatam a formação 

· mação profissional dos . com a Direcção Regional «N.M.». O director regional . têm de tercapacidadeor- .' 
trabalhadores daquele ma- de Trabalho». .' " . de . Emprego desmentiua, · 'ganizativa e financeira pa-

de de ontem já começava a 
dirigir-se lentamente para ' 
a praia daquela freguesia. 

Desmoronamento 
fez «mini-sismo» 

Segundo o geógrafo Rai~ 
mundo Quintal «o desmo­
ronamento de. ontem é con­
tinuação daquele que acon­
teceu há dois anos», salien­
tando que «grande parte da 
rocha que caiu não se ficou 
a dever ao embate no mar, 
mas sim ao facto daquela 
área ter ficado em situação 
de instabilidade». 

A este respeito explicou 
todavia: «Este desmoro­
namento fez crescer em al­
tura e em comprimento a 
fajã que se tinha formado 

há dois anos. É bem pos­
sível que outros venham a 
acontecer quer sobre a fa­
jã já existente, quer mais 
para ao lado da rocha da 
Galé» . 

Conforme o geógrafo 
Raimundo Quintal «estes fe­
nómenos são fréquentes ao 
longo da história da Madei­
ra» , acentuando que «a der­
rocada de ontem não teve a 
ver com a ocorrência de um 
pequeno tremor de terra» . 

E salienta: «Quando se 
dá aquele forte desmorona­
mento, o impacto produz 
uma trepidação em todo 
aquele bloco rochoso que é 
a Penha d'Águia. O "mini­
sismo" que se terá verifica­
do na ·zona ficou-se a dever 
à derrocada». 

Uma missão de controlo comunitário ·esteve na 
Madelraainspeccionar o dinheiródo FSE. " 

· tu:tino, entretanto Já ex- .. " O «Notícias da Madei- 'exi!:ltência de problemas , ra suportar os encargos que sejam obrigados ade- ..... 
· tinto. ra», lançado em.Julho de ' com o CineForúm, asse7 '.até -osaldo ser apresenta- '. volver o dinheiro que re- . 

ropeu (DAFSE) e ummem- . 
bro da Inspecção Geral de 
Finanças, entre outros, ins- . . 
.peccionou uma empresa 
privada e uma pública e 
duas cooperativas . . 

O responsável governa- ' . . 93, teve apenas uma exis- gurando' s.erJalso que ha- ' . do». ceberam do FSE» · 
mental proferiu estas d.e- . tência de seis meses, isto ja alunos, q\lejá acabru:rup . O director regional do 
clarações no Centro de apesar de os seus promo- .. cursos financiados pelo Hal'algumas Emprego fez questão de re-. 
Formação Profissional de- tores terem anunciado que '. FSE e promovidos pO'f, anomalias alçar que «esta missão foi 
pois de ter reunido com , o matutino era um projecto aquela entidade qu~ ainda de rotina», lembrando que . 
elementos d~ uma missão :'. p~ra d.urar. A r,eferida. pu- .. n~ tenham recebido. o.sub-.. \' . R~.ati\,amente à .missãó ~<o.s órgãos comunitários' . 

.qu~ se deslocou àMadEMablicação candidatou-se.'ao · ,sídi() a 'qu~ têli;l direito. ::.'; que ·est~vé na-:Mad'eira pa- , ;respoilsáveispor auditori-
para inspec,çíonar a forma FS~ e recebeu illn ,verba, ' : Apesar dis~o ,apelou: a ra fiscáliiar a' aplicação' as e inspecções desempe-

. coÍno está a ser aplicado a fundo perdido, ,da Comu- todas as pessoas que con- . dos dinheiros do FundoSo- nham a sua acção nos do- . 
,<ná Região o <linheiro do. Qídad'e~ Eur()peianjâ.ra for~, : ~ideremestar a ser vítimas elal Europeu, o di,rector'I'& ze países da Comunidade ' 

'. ·FSE. ' . . mação dos 's,eus trabalha-: dé:anomalias; a li'ível degiorial'doEmprego·salien-,.. Europeia». 
. ,C,arlos Estudante de- dores. A grande parte de- Fundo Social Europeu, tou: «Os elementos que in-
fendeu que «o dinheiro do les, a maioria jovens,. estão . que exponham por escrito . . tegraram esta missão par- Quem foi 

· FS~ e;ntregueao "N,M."- presentemente no desem- . a sua situação e enviem, a$ tlt.am ,comuma opinião . fiscalizado . 
foi bem aplica,do, dado que . prego, situação estaque .' reclamações para a direc- , muito positiva com a.for-
as pessoas.ligadas àquele suscitou interrogações , çãoregional de Emprego e ma como se está a aplicar. 
projecto tiveram a . forma- quanto ao facto de ser le- Formação Profissional.,. . . o Fundo Social E.uropeu».' 
ção prQmetida». . . gítimo ou não que os res- . Instado a comentar se · . Apesardis~o Carlos Es-
.. A este. re!,peito .subli" ponsáveis pelo projecto te,. . , )lá dinheiro do FSE :em tudante ressalvou que «ale 
ilhou todavia: «Q :'Noticias . nham direito a _essa verb,a ' atraso,. tendo em atenç~o . guns organismos na Ma-

. '. da Madeira" recebeu odi-. . comunitária, quando .o em- ' . que h~ pessoas liga<J"as a , deira_.estão a . ser alvo de 
nb~!~oY~t;8: ~" f,ormàção e pt:egp~ ç!i~d._o ~P.e~~~ ,t~y~ , . . cl!~o! que já não recebem . ll:.u~~tJ!!~~,weven~~o-s~ , 

· " . A missão de controlo co- . 
.. munitário, constituída por 
· um elemento do sector da 
· auditoria e de inspecção do 
.FSE,o director d~ serviços 

. ' do, Departamento de As-
suntos do Fundo Social Eu-

Não ·há uma data pre­
vísta para a apresentação 
do relatório da fiscalização 
feita na Madeira, que já 
não se 'verificava há três 
anps. 

Refira-se, pôr último" . 
que 'os "dossiers" do .Fun- '· 

·.do Social Europeu con~­
templados com verbas en­
tre 86 e 89, época em que , 
se registou o maior ,núme-
1'0 de fraudes, estão a ser 
passados a pente fino por 
um grupo de trabalho pa­
ritário que inclui peritos \ . 

.' da Comissão Europeia; 
JUAN FERNANDEZ . 



I 

/ 

jJ 

ATÉ 31 DE .DEZEMBRO 

Empresas afectadas pelo temporal 
devem apresentar , candida,tllras' 

A. s empresas af~cta­
dal;'i pelo temporal . 
de Outubro passado 

devem apresentar as sua 
candidaturas, a fim de rece­
berem incentivos financei­
ros de recuperação, de 21 de 
Março (segunda-feira) até 31 
de Dezembro próximo, pre­
enchendo um impresso pró­
prio do Serviço de Apoio às 
Pequenas e Médias Empre­
sas Industriais. 

Ontem, p.a ACIF, Pereira 
de Gouveia explicou aos em­
presários presentes o modo 
como devem candidatar-se, 
o montante dos emprésti­
mos, entre outros aspectos. 
Garantiu, também, que o 
Governo Regional vai assu­
mir, integralmente, o paga­
mento dos juros das con­
cessões bancárias efectua­
das pelo Banco Espirito San­
to. Esta foi a instituição ban­
cária que estabeleceu um 
protocolo, que será assina­
do segunda-feira, com o Exe­
cutivo, disponibilizando uma 
linha de crédito de 2 milhões 
de contos para apoiar os em­
presários. 

Segundo um documento 
distribuído, esta acção tem 
por objectivo contribuir para 
a reparação dos danos so­
fridos pelas diversas infra­
-Bstruturas, na fatídica noi­
te de 29 de Outubro. 

Quanto à demora do 
apoio, já que estamos em 
Março e o temporal verifi­
cou-se em Outubro, Pereira 
de Gouveia disse que-isso se 
deve a procedimentos de na­
tureza legislativa, que im­
pedem o áÍlda:mento rápjdo' 
do processo. 

Antes, pbrém, o gover­
nante realçõu que existem 
dois factos 'que têm de ficar ' 
claros: «O Governo assume· 
a responsabilidade do pa­
gamento dos juros,. mal;'i 
quanto à concessão 'dos~m-, 
préstimos, tudo vaidepeii-' ' 
der dos critérios do Palléo'>. 

O SAPMEI, Serviço~tle . 
Apoio às Pequenas e Mé 
dias Empresas Industriais, 
será li entidade encarregue 

de receber os pedidos e ins­
'truiros, proce§sos: ' " 

Montantes 
a conceder 

Podem candidatar-se a 
este sistema de apoio, todas 
as unidades produtivas, de 
todos os sectores de activi-

, dade, que tenham sido afec­
tadas pelo temporal ocorri­
do em 28 e 29 de Outubro. 

Os empréstimos solicita­
dos não podem ultrapassar 
os 300 mil contos, nem se­
rem inferiores a 1500 con­
tos. O período de bonifica­
ção será igual ao prazo da 
operação, não podendo ser 
superior a sete anos, conta­
dos a partir do momento da 
utilização dos fundos, que 
não poderá exceder um ano, 
desde a data da aprovação 
da operação pela Instituição 
de Crédito. 
, As empresas que apre­

sentarem as suas ci::mdida­
turas devem demonstrar 
que possuem'capacidade 

técnica, ~conómica e de ges­
tão, comprova}.' ,que dis-' , 
põem de contabilidade ade­
quada às análises requeri­
das e comprovar, também, 
que não são devedoras ao 
Estado e à Segurança So­
cial. Os projectos devem 
apresentar viabilidade eco­
nómica e financeira, bem c0-

mo ter uma cobertura em 
capitais próprios não infe­
rior a 15 por cento. 

Onde devem 
ser entregues 

As candidaturas devem 
ser apresentadas no $APMEI, 
independentemente do sec­
tor de actividade do promo­
tor do projecto, 

Devem englobar um di­
agnóstico da empresa, defi­
nir as necessidades globais 
de financiamento e respec­
tivas fontes. Por fim, funda­
mentar a viabilidade econó­
mica e financeira do projec­
to, assim como identificar e 
quantificar o custo das ac-

ções necessárias, nas diver­
. sas áreas·funcionais. .d', : 
. ' ~Os projectos de candidi 
tura devem ser acompanha-­
dos de um balanço e de­
monstração de resultados ' 
dos três últimos exercícios, 
anteriores à apresentação, 
de uma: memória descritiva, 
orçamento detalhado, assim 
como de uma descrição das 
características técnicas dos 
equipamentos a adquirir, 
funções a executar e país de 
origem. 

Exclusões 

Terrenos, edifícios e ou­
tras construções não direc­
tamente ligadas ao proces­
so produtivo, viaturas ligei­
ras ou mistas e material de 
transporte, no valor que ul­
trapasse os 20 por cento do 
total das aplicações rele­
vantes, e mobiliário, não po­
dem fazer parte dos projec­
tos a apresentar. 

ROBERTO FERREIRA 

Foi, ontem, dado a conhecer o sistema de apoios aos empresários afectados 
pelo temporal de Outubro passado. 

MINISTRO DA REPÚBLICA 

" Centristas made~ense~ " 
. ,querem referendo regi9nal ' " ' 

o CDS/PP /Madeira 
pretende que seja 
realizado um refe­

rendo nas regiões autóno­
mas sobre a manutenção ou 
não do cargo de Ministro da 
República, disse ontem a 
agência Lusa um dirigente 
centrista local. 

De aCQrdo com uma fon­
te, da Gomissao Política do 
CDS/PP/M, 'esta -ilr(~posta 
fOI já ap(esenta,.da ao líder 
nacional dó páitido, Manuel 
Monteiro, que deu o seu 
aval. 

Atendendo ao facto de 
haver quem conSidere que 

Q cargo de Ministro da· Re- " 
pública é o garante: da co­
esão nacional e outros que ' 
consideram que aquele é 
meramente um órgão de 
suspeição em relação 
às Regiões Autónomas, o 
CDS/PP /M considera que, 
se houver condições para 
tal, deve ser realizado um 
referendo regional sobre 
a questão, afirmou aton­
te. 

Os populares madeiren­
ses, na sua proposta,pre­
tendem que também sejam 
referendadas as várias al-

, ternativas relativamente à ' 

.delegação daS funções que 
~ctualmente o Ministro da 
República detém. 

No que concerne à mate­
rialização desta proposta, 
que vai ser entregue a 
todos ' os partidos, ' o 
CDS/PP 1M considera que 
aquela está dependente das 
reacções que vier a susci­
tar. 

No entanto, a proposta 
para o referendo pode pas­

. sar por um projecto de lei 
a Assembleia da República 
ou mesmo por um projecto 
de decreto legislativo re­
gional, dependente, obvia-' 

mente, das questões que se 
possam levantar em termos 
constitucionais, explicou a 
fonte. 

Como inclusive estamos 
numa época de revisão 
constitucional, não poderia 
haver melhor oportunidade 
para discutir a proposta de 
referendo, acrescentou. 

Por outro lado, os popu­
lares estão convictos que to­
dos os partidos concordam 
com esta iniciativa, já que 
quase todos se manifestam 
contrários à existência do 
cargo de Ministro da Repú­
blica, justificou. 

, " 
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APRESENTADO HOJE AO GR E ALR 

Conselho aprovou Plano 
e quer iniciativa privada 

O Conselho Regional 
do Plano reuniu 
.ontem para dar um 

parecer favorável ao Plano 
de Inyestimentos para 1994 ' 
(PiDDAR), e enviarlÍ- hoje 
essa conclusão ao Govérno 
Regional e à Assembleia 
Legislativa. 

Crisóstomo de Aguiar, 
presidente do Conselho, fri­
sou que houve um grande 
debate ,de ideias, mas que 
prevaleceu o consenso na 
votação. «Os objectivos do 
Plano são aceitáveis», con­
cluiu. 

O sector da construção 
civil, «apesar de mostrar si­
nais não totalmente positi­
vos», e a necessidade de 
maiores incentivos à inici­
ativa privada, foram outros 
aspectos focados pelos 
membros do Conselho Re­
gional do Plano: represen­
tantes das associações pa­
tronais, dos sindicatos, das 

cooperativas, das câmaras 
municipais, assim como 'por 
deputados indicados pelo 
Governo Regional. 

No tocante à iniciativa 
privàda, Crisóstomo de 
Aguiar lamentou que as em­
presas particulares «não es­
tejam a acompanhar os es­
forços do Governo, em fi­
nanciar e em apoiar essas 
firmas». 

O deputado social-de­
mocrata defende maior di­
nâmica empresarial, ape­
sar de constatar que as fir­
mas particulares, na gene­
ralidade, têm feito um bom 
aproveitamento dos inves­
timentos comunitários. «Só 
que estes fundos trazem 
sempre um pouco de injus­
tiça social», que pode ser 
apontada como uma das 
causas da falta de incenti­
vo das entidades privadas. 

J FREITAS 

INICIA-SE HOJE 

Seminário aborda currículo 
na educação pré-escolar 

O Sindicato dos Pro­
fessores leva, hoje 
e amanhã, a efeito 

um seminário sobre «pro­
, jectoeducativo .e currículo 

i na educação pré-Bscolar», 
, , O seminário destina-se a 

'docentes do sector pré-es­
colar, sendo que a sessão 
de abertura, hoje pelas 9.30 

. horas, será presidida pelo 
secretário da Educação, 
Francisco Santos. , 

Hoje, estará em" destaque 
o projecto educativo e a ac­
tividade do núéleo pedagó­
gico: num tema dinamizado 
pela vice-presidente da co­
missão directiva do Instituto . 
Irene Lisboa e educadora 
de infância, Margarida Elisa 
Moreira. 

A «obrigatoriedade e a 
curricula na Educação Pré 
Escolar» é o tema de ama­
nhã, onde serão dinamIza­
doras Dilina Baudouin 
(educadora de infância, ' 
membro do Secretariado e 
conselho nacional da FEN­
PROF) e Maria Lúcia Reis 
Fialho (educadora de in­
fância destacada na Ins-

pecção Geral de Educação 
de Coimbra). 

Por outro lado, o sindi­
cato dos professores con­
vidou recentemente a drª 
Alda Rodrigues, membro 
da direcção da Associação 

. de Professores de Expres­
são e Comunicação Visu­
al, para orientar uma con­
ferência-debate destinada 
·aOs 'professores do quinto 
grupo, nomeadamente da 
disciplina de Educação Vi­
sual e Tecnológica. 

Desta conferência, rea­
lizada"no passado dia 14, 
saiu uma proposta a ser 
apensa ao dossier já en­
tregue pelos professores 
do quinto grupo à Secre­
taria Regional de Educa­
ção. 

Entretanto, o Sindicato 
dos professores leva a efei­
to hoje, pelas 18 horas, a 
cerimónia de distribuição 
dos prémios atribuídos aos 
participantes no concurso 
de fotografia «Solidarie­
dade entre Gerações», or­
ganizado por aquele sin­
dicato. 

T A R I F AS ,' A É R ' E A S 

Comunistas criticam 
aumentos' das viagens 

A·~~~!~~J:C!~ 
viado à nossa re- · 

dacção, critica o recente au­
mento das tarifas das via­
gens aéreas para a nossa 
região. 

O PCP salienta que tudo 
foi feito no mais absoluto si­
lêncio, para depois lembrar 
que o referido aumento -
6,15% - é superior à infla­
ção. 

Na nota, diz-se que «é es­
candaloso que o Governo 
Regional tenha sido 
ouvido,stlÍ>re esta matéria 

e conserve em segredo es­
te novo aumento oferecido 
por Cavaco Silva aos 
moradores na Madeira 
e Porto Santo», 

«Mais ' uma vez sé. ', 
comprova que os discursos 
aparentemente reivindica­
tivos de Alberto João Jar­
dim não representam mais 
do que manobras demagó­
gicas destinadas a esconder 
o seu inteiro acordo com 'a 
politica de Cavaco Silva, em 
desfavor dos interesses da 
nossa Região» - acrescen-
ta o,oommiicadó. " 
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Laneia YIO MIA., ~!fnfàte~r~,~~t~~V~~d~t~o~ol~~ç~m~~~~~!!Oefé~:i~~~~ 
. fecho c'entralizado de portas, duplo espelhp~ retr-oyisór extérior, volante n~guláveL Irresistível! 
. Surpreendente: fantas,ia multicolor da porta traseira, igual aos interiores, uma tecnologia exclusiva Lancia. 
Harmonia perfeita de tons nessá original combinaçãocotn oS ', tons brilh,antes ·da carroçaria: vermelho : 
Coventry ou verde DerbY. Inconfundível! Um :genial exercício 'de estilo com o traço dos criadores italianos. " .~ 
Elegante, sedutor, dinâmico ... um autom~vel efeito especialmente para SI. Prêt-a-Pórter. Italiano verÓ'! 
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FARMAclA 

Bancários q~erem 
suspender decisão de Mendo 

o s bancários vão 
pedir ao Tribunal 
Administrativo do 

Círculo de Lisboa para 
suspender a decisão do Mi­
nistério da Saúde de en­
cerrar a "farmácia" dos 
Serviços de Assistência 
Médico Social (SAMS), foi 
ontem anunciado. 

Num protesto contra a 
decisão, os trabalhadores 
bancários vão também re­
alizar uma concentração 
no dia 23 junto ao Ministé­
rio da Saúde. 

Em conferência de Im­
prensa, Delmiro Carreira, 

do Sindicato dos Bancá­
rios do Sul e Ilhas expli­
cou que o Ministério da 
Saúde decidiu encerrar os 
serviços farmacêuticos dos 
SAMS por considerar es­
tarem a actuar de forma 
ilícita. 

Segundo Delmiro Car­
reira, o Ministério autori­
zou os SAMS em 1993 a ad­
quirir medicamentos di­
rectamente aos laboratóri- · 
os e armazenistas destina­
dos ao consumo dos bene­
ficiários, mas define que só 
poderão ser consumidos no 
interior das instalações. 

NAS PRISÕES 

Quarenta e seis reclusos 
em greve de fome 

Q
uarenta e seis re­
clusos de várias 
prisões do país es­

tão em greve de fome, pro­
testando contra as condi­
ções em que permanecem 
presos, disse à agência Lu­
sa fonte da Direcção-Geral 
dos Serviços Prisionais. 

Desde quarta-feira ade­
riram à iniciativa mais 10 
presos, oito em Vale de Ju­
deus , um em Santa Cruz _ 
do Bispo e outro na Covi­
lhã. 

Os restantes 26 reclu­
sos, a cumprir penas na 

prisão de Caxias, estão em 
jejum desde as 12:00 de 
terça-feira passada. 

Os grevistas protestam 
contra a "sobrelotação" 
dos estabelecimentos pri­
sionais, assistência médi­
ca insuficiente e "censura" 
da correspondência, entre 
outras queixas. 

Os promotores do je­
jum apelaram inicialmen­
te aos cerca de 11 mil re­
clusos que constituem a 
população prisional por­
tuguesa para aderirem ao 
protesto. 

S I N E S 

GNR apreende 
tabaco de contrabando 

A GNR apreendeu on­
tem em Sines um lo­
te de tabaco de con­

trabando e uma viatura, no 
valor total de 40 mil contos, 
anunciou o comando daque­
la força. O condutor da via­
tura pesada que transporta­
va a mercadoria conseguiu 
fugir, abandonando-a. 

Foi cerca das 03:00 
que uma força especial da 
Brigada Fiscal da Guarda, 
com indicações sobre a 
possibilidade de um de­
sembarque ilegal na zona 
de Sines, ali veio a detec­
tar uma "Mercedes Benz" 
com 250 caixas de tabaco 
americano. 

GNR E PSP 

Alerta no Alentejo 
para rapto de crianças 

A GNR e a PSP aler­
taram esta semana 
os seus postos e es­

quadras para duas tentati­
vas frustradas no Alente­
jo , para a obtenção de 
crianças ilegalmente, re­
velou ontem, à agência LU­
SA, fonte policial. 

Em Cercal do Alentejo, 
indivíduos não identifica­
dos tentaram comprar à 
própria avó uma criança 
ao cuidado desta. 

Em Abela, Santiago do 
Cacém, foi mesmo raptada 
uma criança por indivídu­
os que viajavam numa car­
rinha vermelha. A GNR 
perseguiu imediatamente 
o veículo - e os raptores 
acabaram por abandonar 
a criança na estrada. 

O veículo envolvido 
neste rapto é agora pro­
curado pelas autoridades 
que sabem apenas que se 
trata de uma carrinha ver­
melha com matrícula fal­
sa (BV-24-38). A marca da 
viatura não foi confirma­
da, tanto podendo ser 
uma "Toyota HIACE" co­
mo uma "DATSUN UR­
VAN". 

Na mira dos raptores 
estarão, segundo fonte po­
licial, crianças de creches 
e escolas primárias. 

Segundo uma rádio lo­
cal de Beja, a PSP de Ser­
pa alertou as escolas pri­
márias para a situação, 
aconselhando os pais a 
acompanhàrem as crian­
ças. 
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LISBOA 

Cinema "Condes" 
pode desaparecer 

• Aúltima 
das grandes 
salas 
de cinema 
lisboetas 
pode 
desaparecer. 

P ara o cinema "Con­
des" está feito um 
projecto de remo­

delação, da autoria do ar­
quitecto Siza Vieira, cons­
tituído por uma sala de ci­
nema na cave com cerca 
de 200 lugares, uma zona 
comercial ao nível térreo e 
uma outra para escritóri­
os nos andares superiores. 

Este projecto, aprovado 
na Câmara de Lisboa, já 
"chumbou" duas veies no 
IPPAR, disse à agência Lu­
sa Gerard Castelo Lopes, 
um dos sócios. da empresa 
que explora este cinema, a 
Filmes Castelo Lopes. 

Gerard Castelo Lopes 
explicou que este projecto 
será alterado conforme o 
interesse manifestado por 
possíveis investidores, com 
quem está em contacto. 

"As alterações podem 
mesmo passar pelo desa­
parecimento da sala de ci­

. nema", admitiu. 
Entretanto, o antigo ci­

nema "Alvalade" está na 
mira do camartelo. 

Depois de ter sido pos­
ta de parte a sua remode­
lação, com a criação de 

AAvenida da Liberdade está em riscos de perder um dos seus ex-libris: 
o cinema «Condes». 

seis salas de cinema, por 
"não ser rentável", surge 
agora um projecto de de­
molição e construção de 
apartamentos de luxo, dis­
se à agência Lusa Pache­
co de Lima, adminístrador­
delegado da SIMO-Socie­
dade Imobiliária de 
Cinemas SA, proprietária 
do edifício. 

A concretização do pro­
jecto aguarda que a crise 
do sector imobiliário "seja 
atenuada", frisou. 

Para já a sala continu­
ará a servir os rituais reli­
giosos da Igreja Universal 

do Reino de Deus, que en­
tretanto já comprou um ou­
tro antigo cinema lisboeta 
o "Império". 

Esta sala, que podia al­
bergar dois mil espectado­
res, foi a primeira de Lis­
boa a abrir o tipo de cine­
ma "Estúdio". 

Só depois foi construí­
do o "Estúdio 444", a pri­
meira sala criada indepen­
dente de qualquer cinema 
já estabelecido. Fechou, no 
entanto, em 1988. 

Nos últimos 10 anos, fo­
ram desaparecendo "insti­
tuições" que se encheram 

N O TRIBUNAL 

de cinéfilos, como o Monu­
mental, o Eden e o Apolo 
70, entre outros. 

Os especialistas refe­
rem que esta decadência 
das grandes salas de cine­
ma está associada à dimi­
nuição de frequência. 

Segundo dados do Ins­
tituto Nacional de Estatísti­
cas, o número de especta­
dores desceu de quase 18 
milhões em 1985 para me­
nos de metade (7,6 milhõ­
es) em 1992 em Portugal. 

Destes, cerca de cinco 
milhões corresponde·m a 
Lisboa. 

Judiciária entrega 
processo de corrupção 

A Polícia Judiciaria re­
meteu a Tribunal 
um processo em que 

são indiciados por corrup­
ção dois empreiteiros e um 
técnico superior de um or­
ganismo público encarregue 
de fiscalizar· a construção 
de uma estrada nacional na 
Região Centro. 

"Comprova-se o paga­
mento por parte da empresa 
(adjudicatária da obra) 'de 
uma viatúra registllda em 
nome desse técnico fiscali­
zador", refere um comuni­
cado ontem emanado da di­
rectoria de Coimbra. 

A par da colaboração 
técnica do Laboratório Na­
cional de Engenharia Civil, 
para apurar se existia in­
cumprimento do caderno de 
encargos, a PJ desenvolveu 

. Polícia Judiciária já tem pronto mais um processo 
de corrupção. 

"pesquisas sobre movimen­
tos de dinheiro de algumas 
pessoas que eventualmente 
faziam suspeitar de uma 
contrapartida de favores en­
tre a empresa construt~ra 

e o técnico superior de um 
serviço público encarrega­
do da fiscalização" . 

"As amostras betumino­
sas extraídas durante o exa­
me à via permitiram con-

cluir que a espessura média 
real do pavimento era ge­
ralmente inferior à media 
contratual, e que a espessu­
ra mínima real era, nalguns 
casos, claramente inferior 
ao estipulado no caderno de 
encargos", acrescenta o co- . 
munícado. 

De acordo com a PJ, "as 
estimativas apontam no sen­
tido de que a não aplicação 
de um centímetro de betu­
me corresponderia à pou­
pança de cerca de 650 con­
tos por quilómetro". 

O processo, em que são 
indiciados por crime de cor­
rupção os dois empreiteiros 
de obras públicas e o técní­
co, foi remetido pela PJ ao 
Magistrado do Ministério 
Público com proposta de 
acusação. 
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Autor do massacre 
estava . acompanhado 

• Um outro 
colono 
acompanhava 
o autor 
do massacre 
de Hebron. 

O autor do massacre 
de Hebron (Cisjor­
dânia) era acom­

panhado por outro colono 
portador da arma que ser­
viu para o massacre na 
mesquita de Ibrahim, dis­
seram ontem dois soldados 
à comissão estatal de in­
quérito. 

"Vi Baruch Goldstein 
, chegar armado com uma 
arma de assalto M-16 e 
uma pistola. Depois um ou­
tro colono, armado com 
uma espingarda Galil, de 
cano curto", declarou aos 
membros da comissão o 
sargento Coby Yossef, que 
guardava a entrada do Se­
púlcro dos Patriarcas, no 
dia do massacre. 

. O inquérito balístico do 
exército demonstrou for­
malmente que todos os fi­
éis muçulmanos foram 
mortos ou feridos por uma 
espingarda Galil de cano 
curto, de fabrico israelita. 

Os soldados reconhece­
ram também ter disparado 
em direcção à entrada da 
mesquita, onde Goldstein 
matou 30 fiéis muçulma­
nos, no dia 25 de Feverei-

Um jovem palestiniano desafia as tropas israelitas. Depois do massacre 
de Hebron, tudo está confuso. 

ro, para além de terem su­
gerido que um segundo co­
lono transportou a arma 
do crime para dentro do 
templo. 

Testemunhas ' palesti­
nianas do massacre têm rei­
terado que Baruch Golds­
tein não actuou sozinho. 

Estas têm defendido 
igualmente que pelo menos 
um fiel foi morto e outros 
ficaram feridos por tiros 
disparados pelo exército 
na sequência do massacre. 

Os palestinianos boico­
tam a comissão de inqué­
rito israelita, alegando que 
a mesma não é imparcial. 

O sargento Kobi Yosef 
afirmou que Goldstein 
transportava uma M-16 
quando passou pelo posto 
da guarda às 05h20, de 25 
de Fevereiro. 

As 110 cápsulas de bala 
encontradas na mesquita 
de Ibrahim foram dispara­
das por uma Galil, um tipo 
de arma diferente. 

O presidente da comis­
são, Meir Shamgar, per­
guntou a Yosef se estava 
seguro do tipo de arma, já 
que outros soldados ti­
nham dito que Goldstein 
era portador de uma Galil. 

"Vi-o entrar, especifica-

mente, com uma M-16. Cin­
co minutos depois, outro 
homem entrou com uma 
Glilon, uma mini-Galil, jun­
to ao corpo", disse. 

'''Se era um colono não 
sei", afirmou, acrescen­
tando: "foi a primeira vez 
que o vi ali. Conheço todos 
os judeus dali". 

Yosef adiantou que des­
de há quatro meses que as­
segura a guarda do Sepúl­
cro dos Patriarcas, pelo 
que conhece, de vista, to­
dos os fiéis regulares. 

O homem que transpor­
tava a Galil não era um de­
les, garantiu. 

AUDIÊNCIA N O VATICANO 

Rabin pede ao Papa 
para relançar a paz 

o primeiro-ministro 
israelita, Yitzhak 
Rabin, pediu on­

tem ao Papa João Paulo II 
que contribua para o 're­
lançamento do processo de 
paz no MédioOriente, dis­
se o porta-voz do Vaticano, 
Joaquin Nayarro. 

Rabin formulou o pedi­
do ao ser recebido ontem 
no Vaticano pelo Papa, ao 

qual reiterou o convite pa­
ra que visite Jerusalém. 

Aceitando o convite, o 
chefe da Igreja Católica 
formulou o voto de que as 
circunstâncias lhe permi­
tam realizar o projecto o 
mais cedo possível. 

Não está ainda marca­
da uma data para a visita, 
indicou Rabin, que prome­
teu ao seu interlocutor en-

vidar todos os esforços pa­
ra "levar a paz e a prosp& 
ridade na Terra Santa". 

Esta foi a primeira visi­
ta de um primeiro-ministro 
israelita ao Vaticano des­
de a assinatura, em 30 de 
Dezembro último, do acor­
do que pôs termo ao con­
tencioso entre os dois p'aí­
ses e possibilitou o .estabe­
lecimento de relações di-

plomáticas entre o Vatica­
no e Israel. 

~oi também a primeira 
vez que Rabin e João Pau­
lo II estiveram reunidos. 

. Numa entrevista conce­
dida à televisão após a au­
diência, Rabin disse es­
perar que o seu governo e 
o Vaticano troquem em­
baixadores até ao fim do 
ano. 
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ANGOLA 

Chefe de Estado empóssa 
novos membros do governo 

O chefe de Estado an-' 
golano deu ontem 
posse aos novos 

membros do governo, no 
âmbito da recente remode­
lação ministerial em ceri­
mónia simples e breve, to­
maram posse os novos ti­
tulares das pastas das Fi­
nanças, Administração do 
Território, Assistência e 
Reinserção Social e dos 
Desportos, respectivamente 
Álvaro Craveiro, Aruôal Lo-

, pes Rocha, Albino Malun­
go e Sardinha de Castro. 

O general António dos 
Santos França "N'dalu", foi 
igualmente empossado, no 
cargo de conselheiro espe­
cial do chefe de Estado, e 

Justino Fernandes como 
novo governador provinci­
al de Luanda. 

Foram ainda empossa­
dos o vice-procurador da 
República Henrique San­
tos, o adjunto da Procura­
doria para a Esfera Crimi, 
nal e Penitenciária, Agosti­
nho Domingos, eo adjunto 
do Procurador para a Fis­
calização Genérica da Le­
galidade, João Caetano . . 

Os embaixadores itine­
rantes João Filipe Martins 
e Honorato Lando toma­
ram igualmente posse, bem 
como os novos embaixado­
res de Angola no Zimba­
bué, Bento Ribeiro, e na 
Bélgica, Alves Primo. 

BRASIL 

Dois amotinados 
capturados pela polícia 

Dois dos oito amoti­
nados da prisão de 
Fortaleza em fuga 

desde terça-feira, quando 
fizeram reféns 11 pessoas, 
entre as quª,is o cardeal 
Aloísio Lorscheider, foram 
capturados ontem de ma­
nhã, informou a polícia lo­
cal. 

A captura dos fugitivos, 
que libertaram quarta-fei­
ra os reféns, ao cabo de 
aproximadamente 20 ho­
ras, deu-se na região da 
Serra Azul, Nordeste do 
Brasil, uma zona aciden­
tada onde se tinham refu- . 
giado. 

Segundo a polícia, 200 
agentes fortemente arma­
dos continuam à "caça ao 
homem" na região, com 
apoio aéreo. 

O secretário da segu­
rança do Estado de Ceará, 
Irapua Diniz, -previu ontem 
que a polícia "acabará" 
por vencer os bandidos pe­
la fadiga". 

"Eles não têm água 
nem viveres", assinalou. 

Após negociações com 
as autoridades locais, es­
tas colocaram ao dispor 
dos amotinados uma car­
rinha blindada, armas e di­
nheiro para deixarem a 
prisão de Fortaleza, con­
tra a promessa - não cum­
prida - de libertarem ime­
diatamente o cardeal e os 
outros reféns. 

Os amotinados percor­
reram 170 quilómetros pa­
ra o sul de Fortaleza antes 
de se verem obrigados a 
abandonar a carrinha, ava­
riada, e a libertar os re­
féns, refugiando-se depois, 
a pé, na Serra Azul. 

O cardeal Lorscheider 
foi feito refém quando, 
com vários colaboradores, 
visitava a prisão Paulo Sa­
rasate para se informar 
sobre as acusações de 
maus-tratos de que estari­
am a ser vítimas os reclu­
sos. 

#I 

No Brasil, o tempo não está para música. Nas 
cadeias, os motins sucedem-se. 
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ISRAEL 

Palestiniano dispara 
. contra patrulha 

U m palestiniano ar­
mado disparou do 
carro contra uma 

patrulha israelita que pas­
sava ontem na Faixa de Ga­
za e os soldados responde­
ram ao fogo, matando o ati­
rador e um passageiro ára- . 
be. . 

Um oficial israelita ficou 
ligeiramente ferido na troca 
de tiros, registada na estra­
da costeira de Khan Yunis, 
disseram fontes militares e 
jornalistas palestinianos. 

Acrescentaram que o pa­
lestiniano morto, Muham­
mad Shahwan, era membro 
da organização fundamen­
talista muçulmana Ramas 
e era procurado por ataques 
contra israelitas e alegados 
informadores palestinianos. 

O passageiro que seguia 

no carro de Shahwan foi 
identificado como Taha Abu 
Samih. Tinham ambos 27 
anos e eram da aldeia de 
Bani Suhaila, acrescenta­
ram· os jornalistas palesti­
nianos. 

O Exército declarou o 
recolher obrigatório na zo- . 
na. 

O caso ocorreu um dia 
depois de confrontos vio­
lentos entre paiestinianos 
e soldados israelitas na 
Faixa de Gaza e Margem 
Ocidental. Um palestinia­
no foi morto e 23 ficaram 
feridos. 

A Faixa de Gaza cum­
priu ontem uma greve ge­
ral convocada na sequên­
cia da morte de um pales­
tiniano numa emboscada 
milHar na terça-feira. 

BURKINA FASO 

Presidente 
dissolve Governo 

O presidente do Bur­
kina Faso, Blaise 
Campaoré, decre­

tou ontem a dissolução do 
Governo, depois de aceitar 
a demissão do primeiro-mi­
nistro, Youssouf Ouedrao­
go, anunciou fonte oficiai 
da capital burkinabesa. 

Ouedraogo apresentou 
a demissão na quarta-fei-

. ra à noite, segundo a 
mesma fonte, sem apon­
tar razões para essa deci­
são. 

Ouedraogo chefiava o 
Governo burkinabês des­
de 17 de Junho de 1992. 

LOS ANGELES 

Brando ouvido 
no processo Jackson 

M arlon Brando foi 
ontem ouvido pe­
lo júri do condado 

de Los Angeles no âmbito 
do inquérito às acusações 
de atentado ao pudor de' 
que Michael Jacksçm é al­
vo, anunciou uma cadeia 
de televisão local. 

O depoimento do actor 
prolongou-se por três ho­
ras, precisou a KNBC-TV. 
O júri, que tem estado a re­
colher, à porta fechada, de­
clarações das pessoas ins­
critas no rol dàs testemu­
nhas, quis saber designa­
damente se Marlon Bran­
do estava ao corrente das 
acusações formuladas con-

tra a vedeta da música 
"pop" e se discutira o ca­
so com seu filho Miko 
Brando que integrava o 
serviço de segurança do 
cantor. .; 

Michael Jackson pro­
testou entrêtanto contra a 
convocação de sua mãe 
Katherine, chamada pela 
justiça a depor como tes­
temunha no inquérito. 

"A Procuradoria de Los 
Angeles continua a perse­
guir-me, não hesitando em 
envolver neste processo a . 
minha adorada mãe", es­
creve o cantor nuni. comu­
nicado distribuído pelos 
seus advogados. 
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R Ú S S I A 

Militares armados 
ocupam Câmara 

Na Rússia, os militares não param. Desta feita, atacaram a Câmara de uma cidade oriental 

• A'Câmara 
de uma 
cidade 
no extremo 
oriental 
da Rússia 
foi tomada 

-por militares. 

U m grupo de mili­
tares armados to­
mou onterri a Câ­

mara da cjdade de Vladi­
vostok, extremo oriental 
da Rússia, ao que parece 
devido a um conflito entre 
as autoridades regionais 
e autárquicas; revelou a 
agência "Itar'Tass" . 

Segundo a fonte, os mi­
litares, que podem fazer 
parte das fórças:especiais 

da Polícia, Omon, mantêm 
sequestrado o presidente 
do município, Viktor Che­
repkov, ' que sofreu um 
ataque cardíaco e perma­
nece isolado. 

«Actualmente não há 
autoridades legítimas na 
cidade», revela um tele­
grama urgente enviado 
pelo vice-presidente da 
edilidade ao presidente 
russo, Boris Ieltsin, ao 
primeiro-ministro russo, 
Viktor Chernomirdin, e ao 
chefe do serviço de infor­
mações, Seuei Stepas­
hino 

Desconhe'ce-se se fo­
ram disparados tiros ou 
se alguém ficou ferido em 
consequência desta acção, 
levad~. a cabo pela Polícia 

. de intervenção. 
O gabinete do presi-

dente da edilidade reve­
lou à agênCia noticiosa 
"Itar-Tass" que os ho­
mens armados pertencem 
à Polícia de elite, Omon, 
enviada pelo vice-gover­
nador da região. 

Segundo a agência no­
ticiosa "Interfax", Viktor 
Cherepkov é acusado de 
corrupção e será, dentro 
em breve, alvo de um pro­
cesso criminal. 

As autoridades autár­
quicas e regionais têm 
mantido um confronto 
aceso pelo controlo da ci­
dade, principal porto rus­
so do Pacífico. 

Cherepkov sofreu um 
ataque cardíaco .na quar­
ta-feira, revelou o gabine­
te do presidente da Câ­
mara. Desconhece-se, no 
entanto, onde Chérepkov 

se encontrava ontem no 
momento da detenção. 

Veniamin Chichayev, 
um destacado responsável 
regional, declarou que 
Cherepkov foi afastado do 
cargo devido a alegações 
segundo as quais respon­
sáveis autárquicos esta­
vam a receber <<luvas». 

. Chichayev disse ainda 
que os investigadores de­
cidiram impedir Cherep­
kov de abandonar Vladi­
vostok, mas não adiantou, 
no entanto, se a Polícia 
recebeu ordens para de­
ter o presidente do mUni­
cípio. 

As autoridades regio­
nais nomearam -interina­
mente para o cargo Kons­
tantin Tolstoshein, antigo 
administrador do distrito 
de' Vladivostok. 

CONGRESSO D O p S O E 

. '.~ Gonzalez quer 
Guerra" no .partido 

~;;;." " ':{' 

o ..... ~ ~ , 

primeiro-ministro 
e secretário-geral 
do PSOE , Felipe 

Gonzalez, revelou ontem.' 
que vai propor ao congres- ' 
so do partido - que decor­
re entre hoje e domingo em 
Madrid - a continuidade de 
Alfonso Guerra na direcção 
executiva. 

Gonzâléz aniirlciõu que 

vai propor a continuidade 
de Guerra no cargo parti­
dário que ocupou nos últi-

. mos anos', mas sublinhou 
.: que- iss'o~ «depende.rá dos 
... companheiros e tàmbém de 

Alfonso». 
O dirigente socialista ex­

plicou que ainda não se 
reuniu com Alfonso Guer­
ra para que essa reunião 

não fosse interpretada co­
mo um pacto com a sensi­
bilidade partidária próxi­
ma de Guerra . 

Gonzalez disse que fa­
lará com Guerra em qual­
quer momento, sublinhan­
do: "Não há nada para ne­
gociar e mantenho com ele 
uma amizade de muitos 
·anos". ' .. 

Felipe Gonzalez disse 
que o congresso - o 33. º do 
PSOE - vai ser de renova­
ção e anunciou que a nova 
direcção executiva do par­
tido será «altamente repre­
sentativa, abrangendo ho­
mens e mulheres persona­
lidades políticas importan­
tes e de equilíbrio entre as 
sehsi15ilidadeS partidárias". Felipe Gonzalez quer a continuidade de' Alfonso Guerra. 
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TIM OR '. L E S T E c O M N O V O S ALIADOS 

Guiné-Bissau di~p().sta a receber Xanan;j 
• Xanana 

pode 
ser 
recebido 
pela 
Guiné 

B issau continua dis­
posta a receber o lí­
der da resist€mcia 

timorense, Xanana Gus­
mão, estando nesse senti­
do em negociações avan-

FRANÇA ' 

Julgamento 
denazi . O julgamento de Paul 
Touvier, primeiro fran­
res acusado de crimes 

contra a humanidade, come­
çou anteontem em Versalhes, 
perto de Paris. 

Paul Touvier, 79 anos, vai 
responder pela execução de 
sete judeus em Rillieux~a-Pa­
pe, perto de Lyon, em 29 de 
Junho de 1944. 

Era então chefe dos servi­
ços de informações da milícia 
de Lyon. A milícia era consti­
tuída por forças suplementares 
das 1ropas de OOlpação alemãs. 

O julgamento deve durar 
cinco semanas. 

Touvier entrou para uma 
cela de vidro blindado, na sala 
de audiências e deixou-se fil­
mar e fotografar. Depois de se 
ter sentado, falou com o seu 
advogado através de um in-
tercomunicador. . 

A Z T 

Efeitos 
secundários 

U m estudo da Universi­
dade de Harvard con­
cluiu que os efeitos se-: 

cundários do AZT ultrapassam 
largamente os benefícios des­
te medicamento anti-SIDA 

O estudo ontem publicado 
no <<Journal of Medicine» ba­
seiase no tratamento de 1338 
pessoas infectadas pelo HIV e 
concluiu que o medicamento 
em pouco contribui para pro­
longar o período de sobrevi-

. vência dos doentes. 
O AZT é um medicamento 

anti-vírus fabricado pelo grupo 
farmacêutico britânico Well­
come e embora não cure a 
SIDA é ministrado com o ob­
jectivo de atrasar o desenvol­
vimento da doença O investi­
gador William Lelld~, um 
dos autores do estudo, diz que 
com o AZT o doente pode, d~ 

. facto, viver nlais tempo mas à 
custa de graves efeitos secun­
dários, oomo náusea, vómitos e 
fadiga crónica. 

James Rooney, falando em 
. nome da Wellcome, disse que 

os médicos não deviam aban­
donar premáturamente o tr& . 
tamento com AZT basemio-se 
apenas neste estudo. 

<<A esoolha deve pertencer 
ao doente, aquem cabe decidir 
sep~ereap~ ráPida 
dad.oença ou antes ~rtar os 
efeitosióxiros"do iliedicamen-

• '- "' .tq~,$Ul?~9~~ " , 

çadas com o Governo da 
Indonésia, disse ontem o 
ministro dos' Negócios Es- ' 
trangeiros' guineense. 

Bernardino Cardoso, em 
entrevista à Agência Lusav 

sublinhou que os contactos 
com Jacarta estão feitos e 
que Bissau aguarda agora 
uma resposta do G.overno . 
indonésio. ' .. . 

«Os contactos foram fei­
tos e aguardamos também, 
nesse sentido, flexibiliza­
ção por parte da Indi:mé~ 
sia», acrescentou. 

Xanana Gusmão foi con­
denado a prisão perpétua 
pór um triburial indonésio, 
tendo visto poster-iormén­
te a sua pena comutada pa- . 
ra 20 anos de cadeia, de­
pois de ter sido dado como . 
provado o seu envolvimen- . 
to na luta armada pela au­
to-determinação de Timor­
-Leste. 

Segundo .Bernardino 
Cardoso, a Guiné-Bissau 
ofereceu-se. para receber 
Xanana Gusmão «porque 
- disse - sempre defende- . 

mos a causa de Timor Les­
te». 

«Somos um Estado ema­
nado de uma luta de liber­
tação nacional e, por isso, 
apoiamos todas as lutas 
que pos~am c,onduzir a 
uma auto-determinação. 
Esse' é um nosso princí-
pio», disse. . 

No sep. entender, para 
lá chegar, existem várias 
vias. 

«Uma delas é a coope­
ração económica com a In­
donésia e outra poderá 

passar pelo estabeleci­
mento de relações diplo­
máticas»·, disse. 

Salientou, contudo, que 
Bissau sempre procurou 
separar o aspecto político 
e humanitário, como no ca­
so de Xanana Gusmão e o 
inequívoco apoio de Bissau 
à causa, do económico e di-

. plomático, pois, conside­
rou, «são situações distin­
tas». 

«O caso de Xanana 
Gusmão nada tem a ver 
com as relações económi-

cas e diplomáticas mas, 
se isso ajudar a libertá-lo, 
se essas "demarchés" pu­
derem acelerar o proces­
so, então não descartare­
mO$ essa possibilidade», 
disse. 

O chefe da diplomacia 
guíneense lembrou que, no 
quadro dos «Cinco», a Gui­
né-Bissau «sempre apoiou» 
a necessidade de haver ne­
gociações entre as partes, 
por forma a ser encontra­
da uma solução satisfató­
ria. 

CINQUECENTO E PANDA 

FÁCEIS, DE CONDUZIR,.IÁCEIS DE ESTACIONAR 
E FÁCEIS DE COMPRAR. 

Eles são fáceis de conduzir, 

fáceis de estacionar, fáceis de 

manobrar mesmo 'lo trâ~sito mais 

GANHE 
AtÉ 156 C 
NA coMPRA A CRÉDitO 

AtÉ 48 MESES 

de juros ou complemento 

da entrada inicial. Em 
aluguer ganha o valor 

difícil. E agora, são tam,bélTl equivalente. 

fáceis de com.prar! Porquê esperar mais? Venha ao seu 

Na compra a crédito entre 12 a 48 Concessionário Fiat e escolha o seu novo 

meses, você ganha até 156 contos, Panda ou Cinquecento. 

que poderá utilizar da maneira que' Oferta dos Concessionários Fiat até 

mais lhe interessar: em redução 31 de Março. 

NOVAS CONDIÇOES DE CRÉDITO FIAT ATÉ '48 MESES. 
, I ' 

Oferta para as viaturas disponiveis na rede, allDO 

........ ~ M .. • • .. • ... .... . .'. 
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CAMACHA 

Duarte, , : ~,."~ "Ihl" , 
~ :ve,,; o 
de"fora 

Quanto à A. D. 
Cam.acha; conti­
nua a preparar. a 

viagem a ' Qlhã'o, onde 
domingo defronta a equi-
pa locai. ' 

O técnicÇJ Toni para 
, esta deslocação,n:ão pode­
rá contar com Duarte 

' Manuel - sofreu uma 
entor!,'e - que assim se 
junta 'a Avelino como 
impedido de dar o seu 
contributó ;l equipa. 

Fernando Correia 
(Lisboa)se:rá o árbitro do 
Olhanense-Camacha. 

CD DA FPF 

Negado 
pedido 

do União 

O União pediu ao 
Conselho de Dis­
ciplina da FPF 

para "anular" o cartão 
amarelo que foi mostrado 
a Jokanovic, no decorrer 
do jogo com o Sporting. 
No entanto, o CD não'aten­
deu a essa solicitação devi­
do, refere o seu comuni­
cado, "ao mau estado da 
única prova existente, 
uma cassete de vídeo". 

Assim, ficam confirma­
dos os castigos aplicados 
- um jogo de suspensão -
aos jogadores Marco 
Aurélio, Jokanovic, Joilton 
é Rodrigo (União), Peixe 
e Cadete (Sporting), aos 
quais se juntam Ademir e 
Paulo Duarte (Marítimo), 
Calçoa e João Pires (Es­
toril), Artur Jorge (Braga), 
Sá Pinto (Salgueiros), 
Nelo (Boavista), J. Pinto e 
Mauro Soares (Belenen­
ses) e Ziad (Gl).íinarães). 

Na II Divisão de Honra, 
saliência para os castigos 
a Festas e Silvinho (Na­
cional) e Ricardo Martins 
(Penafiel). ' " 

Só dois 
lesioIuidos 

. " ,'. 
, . 

.,. Entretanto, o. UnHi,o"", 
pf.eparap,d() o jogo d~, , 
domingocom.o Farense; 
voltou a treinar ontem nos 
"B~rreiros';, notando-se . 
que apenas HermêElBeto 
se .. ençontrtiPl .. inop~racio-

. nai!,', ,juntl;l,ndo.se . aos . 
SUPI:~ refElddos 'ca.stiga-
dos, " , ' 

"- ', . 

Jokanovic com ' 
castigo' confirmado; 

• . -DESOT 
. · -'Finais 

Os 'campe6natos nacionais de voleibol e de basquetebol aproximam"sé das fases 
decisivas. Com equipas madeirenses. ' 

AF F .'[ M ,· M O V I M E N T O 

Disciplina vem à Madeira 
direcção:vai aos Açores 
• A Associação de Futebol do 

Funchal apresta-se para uma 
intensa actividade nos próxirrios 
dias. E até está agendada uma 
Assembleia-Geral! 

A próxima reunião Angra do Heroísmo) que 
do Conselho de colocarão em discussão 
Disciplina da Fe- uma eventual proposta 

deração Portugues'a de que poderá originar, no 
Futebol acontecerá nas futuro, a criação de uma 
instalações da Associação série Madeira-Açores no 

, de Futebol do Funchal. Os Campeonato nacional da 
conselheiros da FPF III Divisão. Uma ideia que 
acederam, assim, aO' convi- tem por base a possibili-
te forinulado pela direcção dade do posterior vence-
da AFF, marcando a reuo.i- dor des.sa série participar ' 
ão ordinaria 'semanal, do no Campeonato da II 
dia' 26 de Março, para o Divisão B, na época imedi-
Funchal. No , entanto, e ata. 
respondendo a uma solici- No entanto, em decla-
tação dos dirigentes madei- rações ao DIÁRIO, R ui 
relÍses, os membros do Marote refere que se essa 
Conselho liderado por proposta "for no sentido 
Narciso Machado - um de retrocesso para o fute-
homem do Vitória de boI madeirense, ou seja, 
Guimarães, indicado para perca de direitos adquiri-
este cargo pela AF ,Braga dos e competitividade 
- participarão na manhã menor" não merecerá a 
desse mesmo dia numa concordância da Associa-
palestra-éolóquio, a acon- ção madeirense. "Vamos 

· tecer nas instalações da nJlma. situação de expec-
AFF, pelas 10 horas 30 ' .. tativá, ouVir e debater os 
minutos. Uma sessão aber- assuntos, na certeza de 
ta aos clubes filiados Ílà ," ' que 'a reunião -não será: . ,Rui Marote;'um presidente com intensa actividade. 
Associação, bem como a . '. conclus'iva pois; posterior-
árbitros etécnicos: mente, teremos, sempre, .Série D~ emb~ra eventlial- . 

" . " ,\., 

Reunião 
nos Açores' . 

. Entretanto, o presiden­
te: ,da AFF; R IlÍ ' Marote, , 
a:companhado por'Antõrno 
Tem-Tem; estarápresenté 
amanhã numa reunião a 
acontecer nos'" Açores. 
Trata-se , de ' um encontro 

" solicitado pelas Associa- , 
ções de futebOl dos Açores 
(Ponta Delgada, Horta e 

que auscultar as opiniões mente possamos discutir 
dos , nossos filiados", a possibilidade d~ss,a 
salienta o presidente da distribuição s,er.ao contrá,-

• • " ., I •• ,). 

'. AFF,.lembrando que qual- riO. ,·, " . 
quer alteração a ser intro- Com .pàrtida marcada 

· duzida no quadro d,e ' P!lrà~Illanhã, ' osdirigen" 
.,' provas !~apenas terá .vali- ,< ttlsdaAFK1iJ.alcoloquem , 

dàde para a temporada os;péseJli'terrHório açori~ ' '. 
. 95/96". 'Mas Marotellva.n- ano dirigir-sEl"ão à sede da · 

çaque "qualquer altera- . AF Ponta Delgada ... com a 
, ção se resumirá a que os certeza de que haverá 
· clubes' . madeirenses .- discordânciaem relação a 
· fiquem na Série Ee os dos . uma eventual · Série 
Açores passem para a Insular na III Divisão. 

DA F' P :F 

. Como é desejo dos respon­
sáveis do arquipélago vizi-
nhei. . 

Aleluia! Vai haver 
. Assembleia-Geral 

Bill tempo de páscoa, 
eis que a Associação de 
Futebol do Funchal vai 
reunir em Assembleia. 
-Geral .. Caso para es'cre­
v:er ... Aleluia! . 

Com efeito; está marca­
, da, para · essa primeira . 

quarta-feira de Abril a 
Assembleia-Geral da AFF, 
com dois pontos na 
Ordem de Trabalhos: 1) 
Apreciação, discussão e 
votação do Relatório e 
Contas e parecer do 
Conselho de Justiça, 2. ª 
secção, que engloba as 
épocas de 84/85 a 90/91; 
2) Regularização do 
funcionamento do 
Conselho de Disciplina. 

Recorde-se, a propósi­
to, que em recente traba­
lho publicado no DIÁRIO, 
se fazia o levantamento 
desta situação, nomeada­
mente a não apresentação 
de Contas por parte da 
AFF e o (não) funciona­
mento do respectivo 
Conselho de Disciplina. 
Em relação à primeira 
situação, há quase dez 
anos que não existe essa 
apresentação, sabendo-se 
agora que até ao final da 
corrente temporada -no 
prazo máximo de 90 dias, 
após a AG de 6 de Abril -
serão apresentados os 
números referentes a 
91/92 e 92/93, o que não 
acontecerá também na 
próxima Assembleia por 
mero problema técnico. 

Já quanto ao CQnselho , . 
de Disciplina, este impor­
tante órgão da AFF funci­
ona unicamente com o dr. , 
Vasco Vieira (indicado 
pelos clubes da .. III 
Divisão), estando por 
preencher os lugares de 
preside:p.te (dr. Jaime ., 
Pestana, indicado pelo ' 
União, fora o eleito), vice­
-presidente (da responsa- '. 
bilidade do,Nacional),1.º . 
vogal (do Marítimo, em ' 
substituição de Ivo 'Mar· . 
tins) e3.º vogal (clubes ' 

.•...• ·"Nãoqqereniárbitro«:leViseu? 
. ' .. 

"0" ' NaCional-Chaves, 
.. , disputado· sábado 

· . . ' . passado nos '~Bar-
' reiros'\ foi dirigido por 

Isidoro Rodrigues, árbitro de 
Viseu, ou sejá, 'de uma cida-

· de onde está sediada uma 
equipa,AcadéIllioo, que luta 
com os mesmos objectivos 

. dos "alvi,negros": 'a manu· 

Entãó'tomelll mais ' um ... " 
tenção. Logo, foi lógico o 
protesto dos madeirenses ' 
junto ' do presidente do . 
Conselho de Arbitrageni da . 
FPF~ através de um "fax" a 
que o DIÁRIO teve acesso, 
enviado ,na v'éspera'dó jogo. , 

AfInal; àS más actuaÇões 
de Isidoro, ' sábado e domin­
go, vieram dar razão aos 

'. 
'~nacioruilistas", não tanto em ,Viséu (Doriato.RariJ.os)para . que por via de algumasarbi· . 
termos de prejuízo das suas o,Jogo de , a~anhã, tn'os' tragensyêm aconteoo:lldó no', 
cores, mas sobretudo pela "Bàrreiros"entreo Nacionalcanipo desportivo" . . ', . 
falta deqilalidade do próprio eo Penafi~l.O que levou, Esta uma tomada dé posi-
árbitro. .· , obviamente, a quea 'colecti- . ção que; a avaliarpêl6saílté--' 
" De qualquer mOQo, O ' • vidade madeirense ivoltasse " cedentes, deVerá me~rpor , 
Conselho de Arbitragem da . ,·. a ,manifestal'oseu protesto , parte de~o GôIÍ.~ '< 
FPF não atendeu os protes- 'no 'sentido de· ... serem tom~ .: . e seus pares; a 'nomeação '" , .. 

. tos dos "alvi-negros" e, mais, das as medidas necessárias de ... outro árbitro de Viseu~ ." .. ' 
nomeou outro árbitro de para corrigir os desoolàbr;os D~ A: 
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R E S C A L D O E U R 6 P E. U R A L I INGLES 
Porto com 42 ''pontos'' 

António, Abel Para além dos dois pon­
tos averbados com a 
vitória (2-0) sobre o 

Anderlecht, os futebolistas do 
FC Porto somaram quarta-fei­
ra mais 42 pontos de sutura 
no encontro em que recebe­
ram os belgas, da quarta jor­
nada do Grupo "B" da Liga 
dos Campeões. . . 

O responsável pelo de­
partamento cJínioo do FC Por­
to, Domingos Gomes, disse 
que estes 42 pontos resulta­
ram do suturamento' das feri­
das sofridas pelos médios Se­
medo (12) e André (15) e pe­
lo defesa central Jorge Costa 
(15). 

Frisando que nunca pas­
sara por situação idêptica ao 
longo dos seus muitos anos 
de carreira, Domingos Gomes 
adiantou que no jogo de quar­
ta-feira, "sempre que entrava 
em campo tinha um jogador 
deitado no chão a sangrar 
abundantemente. Foi, de fac­
to, algo que nunca tinha aoon­
tecido e foi muito boa a capa-

cidade de recuperação dos jo­
gadores, apesar da dificulda­
de em estancar algumas das 
feridas", disse o clinioo. 

Inter sofreu e passou 

Tendo ganho na Alema­
nha por 3-1, o Inter.de Milão, 
em jogo disputado ontem, 
frente ao Borussia de Dort­
mund, para a Taça UEFA, 
perdeu por 2-1. No entanto, o 
"goal-avarage" foi favorável 
aos italianos, embora os ale­
mães tenham chegado ao 2{), 
mas a nove minutos do final, 
um golo de Manicone des­
cansou os transalpinos. 

Benfica vai a sorteio 

Entretanto hoje, o Benfi­
ca ficará a oonhecer o seu ad­
versário na meia.final da Taça 
das Taças. Parma (Itália), 
PSG (França) e Arsenal (Jn. 
glaterra), são os antagonistas 
possíveis. Ou seja, "venha o 
diabo e escolha" ... 

• sempre VaI 
A organização do Rali 

. Corte Inglês interes­
sada na 'participação 

do piloto madeire!1se possi­
bilitou através de uma con­
tra-proposta um volte-face 
na decisão de António Abel 
estar presente na prova de 
abertura do Europeu d!;l Ra­
liso 

Apesar de muito em ci­
ma da hora o piloto sempre 
vai alinhar à partida no rali 
na ilha vizinha. A falta de pa­
trocínios que juntamente 
com o subsídio atribuído pe­
lo Governo Regional para a 
participação do piloto regio­
nal FISA B ficou, desta for­
ma suplantada e tudo indica 
que Abel esteja entre os seis 
primeiros na lista de con­
correntes . 

com as cores da Região, um 
Mitsubishi Galant de tracção 
integral inscrito no Agtupã­
mento de Turismo, que pos­
sui uma caixa de cinco velo­
cidades, teve de ser alvo de 
modificações para asfalto a 
um ritmo «acelerado», já que 
esta múdança de ideias ocor­
reu de um dia para, o outro, 
como nos adiantou Francis-
00 Pinto director de equipa.O 
carro embarcará amanhã de 
Cadiz com destino a Las Pal­
mas. 

A dupla madeirense já 
partiu no dia de ontem sen­
do hoje recebida no repre­
sentante da Mitsubishi em 
Canárias, que irá ceder um 
modelo de série para os 
treinos, possibilitando ain­
da as instalações para as 
carrinhas de assistência e 

todo o material de apoio. 
A assistência durarite o 

rali irá ser feita pela equipa 
de CarlosCarvallio que dis­
porá de duas carrinhas e 
um carro rápido. 

Devido ao facto de tu­
do ter sido decidido em ci­
ma da hora, António Abel 
partiu um pouco apreensivo 
já que nunca conduziu o car­
ro com que irá correr, expe­
riência que deverá ficar adi­
da para o dia da prova ... 

III DIVISÃO 
. O carro que irá dispor 

Quanto às próximas 
participações, tudo está em 
aberto pois depende muito 
do decorrer desta prova já 
que haverá uma reunião 
com o Governo madeiren­
se após a prova e, se o car­
ro agradar, serão decidi­
das as próximas participa­
ções. 

"Derby" na R. Brava KARTING 

A próxima jornada do 
Campeonato Nacional 
da 3ª divisão vai ditar 

mais um "derby" entre equipas . 
madeirenses. Trata-se do Ri­
beiraBrava-Câmara de Lobos, 
partida integrada na 23. ª jor­
nada, uma ronda marcada pe­
las deslocaQ'íes daAD. Macbioo 
e do São Vicente a Mafra e Mira 
Mar, respectivamente, enqua.n­
to que o Porlosantense joga no 
seu reduto. 

Sem António nem Xavier 

, Para o "derby" do proximo 
domingo, Nuno Jardim não vai 
poder oontar oom o ooncurso 
de António Jardim e Xavier, 
pois ambos terão de cumprir 
umjogo de suspensão. Além de 
Rui Melim e Paulo Jorge, que 
se enoontram de ''baixa'', o tOO­
nioo camaralobense tem à sua 
disposição todo o restante pJan. 
tel paraadesl~ mais curta 
de todo o campeOnato. 

O árbitro parâ este jogo, vi­
~adesdéo~e~ 
João Caetano. . 

Alain não joga 

o Ribeira Brava recebe a 
visitãdo Câmara de Lobos, m 
quela que ,será uma cartada im­
portante para as suas aspira­
ções. A juntar às dificuldades 
inerentes ao valor do adversá­
rio, Fernando casa.cii tÉím no 
defesaAlain o principal 'ausente . 
da equipa, cumpre um jogo de 
suspensão, enquanto subsistem 
dúvidas nos regressos de An­
drade e Lino, que recuperam 
de pequenas lesões. 

Faria já treina 

.;", O úbioo lesionado do São 
Vioonte, ;Fapa, voltou esta se­
mana aos treinos, após uma se­
inatia de inoperacionalidade. 
Apesal"d0 defesa viooIJtino vir 
treinandosem~; a sua . 
inclusão na caraVana que se 

desloca aos Açores, para de­
frontar o Mira Mar irá depen­
der do leque das opcjies de Edu­
ardinho. Fernarido Silvestre 
(Setúbal) será o árbitro. 

Agostinho ausente 

A modo do que aoonteceu 
oom todos os clubes que não jo­
garam no pretérito domingt> e ti­
nham jogadores castigado, ' 
Agostinho, não cumpriu a pe­
na de um jogo de suspensão e 
voltará a estar ausente na par­
tida de Mafra. 

Em oontrapartida, registe­
se os regressos de Arnaldo e 
Maroo, sendo muito provável 
que o primeiro volte a oonqui& 
tar a titularidade, ocupando o 
lugar do capitão machiquense. ' 

O juís designado para a paI' 
tida é Luís Lameira (Beja). 

TI Circuito PolicópiajLannier 
abre época aInanhã 

Kaloga recupera , 

Para a partida frente ao 
quase oondenado Santa Clara, 
orientado por Júlio Amador, o 
"artilheiro" Tónota Será o gran­
de ausente da equipa, devido 

POLICOPI 
A apresentação da época do Karting madeirense. 

ao cumprimento de castigo fe- O Club'Sports Madei- ferência aos aspectos regu-
derativo, enquanto Kaloga re- ra apresentou on~ lamentares que, como adi-
cuperaaopontodeserdadoco- tem à comunicação anfou, «irão ser um pouco 
mo provável paradomingo.To- social a prova de abertura mais rígidos do que em anos 
dos os demais elementos·do do Troféu Regional de Kar- anteriores, no sentido de 
plantel "profeta" enoontramse ting. , ,', .• ' que a v;erdaçle desportiva 
"aupoint". · " Uma 'de lista de 30 par- não seja: posta e causa". No 

Até ao Porto Santo, ~a o ticip~tes yai dar.çorpo a es- final de cada prova, os karts 
árbitro de Lisboa, DQmingos ," Ja prQva, ·divididps em !r pi-o? serão vistoriados, e; os moto- c. 

· AWrMo."., .' ',:. ,:', . . lot.os ila categorill-Gadete, ~ , lés, 'onde s~epodem fàzer : 
na categoria super-cadete e mais módificações, terão de 

Árbitros.ll? <pntine~ 

. Ajuntru. ~Marques da si 
va, designado para a fi Divisão 
de Honra, outros árbitros IIl& 

deirenses estarão em ao;fu es­
te funde-semana no oontinen­
te. 

Assim, Elmano Santos es­
tará no Marra2€S-União de AI­
meirlm (Série D rut m Divisão) 
e Emanuel Câmara dirigirá o 
Aldénovense-Lusitano de Évo- . 
ra (Série F da m DiyisãO). 

16 na categoria naciopal, nú- e.stal' de acordo com a su&, " .• 
.. merQ e.ste qué1vem" ãp .,~q- '~~hom;ôlogáção ' sÓb penà.de :1) 

conttodas exikctativãs'dá ',' 'desctassifiéaçãü;;.-· ' 
organização e que demons- Por sua vez, Luís Ma­
tra que muitós>são os inte- ' druga, director da prova, 
ressadós em estar nas pro- deu a conhecer o circuito 
vás. ", "i. que se realiza este domingo: 

Em tempo de abertura "'Um traçado de sensÍvel-' 
de mais uma época em que· mente 450 metros, na nova 
a grailde esperança'é o sur- artéria compreendida entre 
gimentó da pista:permanen- a KE.M e a 'antiga lota, é a 
te, Alfredo Mendonçaem-re- novidade. Com a grelha de 
presentação d81 cOmissão de pártida a ficar· localizada na 
apoio à modalidade, fez,.re- faixa sul os pilotos irão ao, 

. longo' do percurso ier zonas 
muito rápidas com curvas 
bastante sinuosas onde as 
questões de segurança não 
irão ser descuradas". 

A prova inicia-se às 9 ho­
ras com as verificações ad­
min\strativas seguido do bri­
~fiM com os pilotos e verifi-

;. c,áções técnicas. Os treinos 
livres estão marcados para 
as 10 horas sendo os treinos 
cronometrados às 12 horas. 
As mangas de qualificação 
iniciam-se às 14 horas e 30 
minutos sendo oompostas de 
12 voltas para as categoria:s 
cadete' e super-tladete e de 
15 voltas para a categoria na­
cional. 

A afixação' das Classifi­
cações e entrega de prémi­
os estão agendadas para. as 
18 horas. 

PAULO FERREIRA 

GO. l f E 

João Sousa, 
': . ' 

3. Q portriguês 

João Sousa. 

• 

O gales Phillip Price 
comanda o 38º 
Open de Portugal 

em golfe, décima prova da 
temporada do circuito eu­
ropeu, a decorrer ate do­
mingo no campo da Penha 
Longa, em Sintra. 

Price, de 27 anos e pro­
fisisonal desde 1989, con­
cluiu a primeira volta com 
64 pancadas (7 abaixo do 
par), o que constitui novo 
recorde do campo, que na 
quarta-feira fora fixado em 
67 pancadas por Robert 
Karlsson, da Suécia, e Ro- ' 
nan Rafferty; da Irlanda 
do Norte. O segundo me­
lhor resultado obtido on­
tem pertence ao italiano 
Constantino Rocca, .com 
65 pancadas. 

O melhor português na 
primeira volta foi o jovem 
profissional António So­
brinho, de Vilamoura, com 
72 pancadas (uma acima 
do par), seguido do ama­
dor Almerindo Sequeira, 
com 74, e dos profissionais 
João de Sousa, da Madei­
ra, e Daniel Silva, ambos 
com 75. pancadas. 

"') . 

f ' 

T A .ç. f., 
Sorteio ' 

. '11 r~; ~', v • ,~ ... 

realizado· 
Realizou-se ontem, na. 

sede da AFF,.osorfeiodà:' 
quarta eWji1ii.~9;~ia!I~ Ta"" 
ça da Madeirá" que' forne-,; 
ceu os se-gU'lntes resulta"'­
dos: ,pOi"tO-siihtense~ · ve~- , 
cedor '. ":~(;;~ d'tt; 
Andoiinha,/~!:l:ch~~'~f~isJ 
treito ,c ~0D:ta.sSQleI(~e.~G;<,~ 
Lobos, Caniç,al.; lU&~.p ~ 
Sanlacruzense/ Nlúllõnal ' i 'J 

São.,vicéiííê, ; " ~.";,: :.~:. 
l':'J.~s.jogos de .déS'é'inpa?~ 
f~ .. ~ãlizaní~se · ti:)~çâ-f~lirã 
e os da 4.ª eLiminatória a 
29 .dQ corren,tê m§l~. · ,; 
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• 
PARA SELECÇÃO 

Diego Maradona ­
já treina 

O futebolista argentino 
Diego Maradona par­
ticipou no último trei­

no de um estágio da selecção 
argentina, com vista ao en­
contro particular que se di& 
putará na próxima quarta-fei­
ra frente ao Brasil, em Reci­
fe. 

O seleccionador argenti­
no, Alfio Basile, não conseguiu 
reunir mais do que dez joga­
dores, na medida em que os 

outros seleccionados, a actu­
arem no estrangeiro, não fo­
rain dispensados pelos seus 
clubes. 

Maradona e Óscar Rug­
geri, que não jogam actual­
mente em qualquer equipa, 
irão continuar a treinar com 
Basile nos próximos dias, en­
quanto os restantes jogadores 
reintegram os trabalhos nos 
seus clubes para só no do­
mingo voltarem à selecção. 

F I F A 

João Havelange 
, reafirma candidatura 

O presidente da Fede­
ração Internacional 
de Futebol (FIFA), o 

brasileiro João HaveJange, rei­
terou ontem a decisão de se 
candidatar a um sexto man­
dato para a presidência da­
quele organismo, mesmo que 
tenha de enfrentar um adver­
sário. 

"A minha candidatura já 
foi apresentada e não tenho a 
intenção de vir a retirá-la", 
afirmou Havelange à agência 
de noticias desportivas alemã 
(SID). 

Havelange, de 78 anos, 
tem concorrido à presidência 
da FIFA sem qualquer oposi­
ção, desde que substituiu o in­
glês Stanley Rous, em 1974. 

Apesar de Havelange ter 
afirmado anteriormente que 
contava com o apoio das cinco 
federações continentais, uma 
delegação da União Europeia 
de Futebol (UEFA) reúne-se 
quarta-feira com represen­
tantes da sua congénere afri­
cana, em Tunis, no sentido de 
discutirem uma eventual can­
didatura alternativa a Have­
lange. 

O presidente da UEFA, o 
sueco Lennart Johansson, 
apontado como um dos po­
tenciltis candidatos a entrar 
na corrida, chefia a delegação. 

Também o secretáriogeral da 
UEFA, o suíço Joseph Blatter, 
é visto como um potencial mIl­

didato, embora já tenha anun­
ciado que não vai se opor a 
Havelange. 

A oposição a Havelange 
cresceu quando este impediu 
a presença do brasileiro Ed­
son Arantes do Nascimento 
(Pelé), considerado um dos 
melhores futebolistas de todos 
os tempos, no sorteio para o 
Campeonato do Mundo dos 
EUA'94, realizado em De­
zembro em Las Vegas, Neva­
da. 

Em relação ao diferendo 
com Pelé, que está envolvido 
num processo judicial com o 
presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
Ricardo Teixeira, que tam­
bém é genro de Havelange, o 
presidente da FIFA manife& 
tou-se aberto a aceitar críticas 
à forma como tem dirigido a 
FIFA, mas não aceita interfe­
rências na sUa vida pessoal. 

A eleição para presidente 
da FIFA terá lugar durante o 
Congresso Mundial daquele 
organismo, que vai decorrer 
de 14 a 16 de Junho em Chica­
go, lllinois, pouco antes do ar­
ranque do Campeonato do 
Mundo, que vai decorrer de 
17 de Junho a 17 de Julho. 

"ESPERANÇAS" 

Nelson e Capucho 
r~gressam à selecção 

O defesa Nelson e o mé­
dio Capucho, ambos 
do Sporting, foram 

ontem convocados para a se­
lecção portuguesa de sulr21, 
que na próxima quarta-feira, 
em Coimbra, defronta a Poló­
nia, em encontro da segunda 
"mão" dos quartos de final do 
Europeu de futebol da cate­
goria. 

Os dois jogadores chega­
ram a integrar a convocatória 
para o jogo da primeira 
"inão", no qual Portugal ven­
ceu por 3-1, mas acabaram por 
não efectuar a deslocação por 
estarem lesionados, sendo re­
pescado Álvaro Gregório, do 
Paços de Ferreira, que aca­
bou por ser chamado no se­
gundo tempo da partida. 

Para o encontro de Coim­
bra, a equipa técnica liderada 
por Nelo Vrngada, manteve no 
lote o defesa pacense, aten-

dendo às ausências do benfi­
quista Abel Xavier, a cumprir 
castigo da UEFA, e do sal­
gueirista Bino, devido a lesão, 
verificada precisamente no en­
contro da Polónia. 

Convocados para o en­
contro a realizar no Estádio 
Municipal de Coimbra, a par­
tir das 19.30 horas: 

Guarda-redes - Brassard 
(G~)eCostinha(Spo~ 

ting); 
Defesas - Nelson, Peixe 

e Paulo Torres (Sporting), Rui 
Bento (Boavista) e Jorge CO& 
ta (F. C. Porto); 

Médios: João Oliveira Pin­
to (Estoril), Rui Costa (Benfi~ 
ca), Capucho e Figo (Spor­
ting), Tulipa (Salgueiros) e 
Álwro Gregório (p. Ferreira); 

Avançados - João Olivei­
ra Pinto (Benfica), Sá Pinto 
(Salgueiros), Gil e Toni (Bra­
ga). 

DESPORTO 
I DIVISÃO 

Em jornada de equihõrio 
ainda a· "ressaca europeia" 

• Enquanto o Marítimo vai a 
Famalicão e o União recebe o 
Farense, ainda se vive o 
"rescaldo" europeu. 

O Benfica (1. º lugar, 
38 pontos), solucio­
nado o problema de 

âmbito europeu, vai ter de 
equacionar no domingo um 
segundo, este a nív~l nacio­
nal, frente a um Braga (12. º, 
19), na 24.ª jornada do "na­
cional" de futebol da I Divi­
são. A inesquecível jornada 
de Leverkusen ainda não ~ 
refeceu no seio da equipa da 
Luz, euforia de que os bra­
carenses poderão, estrategi­
camente, retirar algum pro­
veito, nem que seja um dos 
pontos em jogo, dando assim 
ao encontro o sinal competi­
tivo que o futebol não dis­
pensa. 
. O Sporting (2.º, 36) tem 

pela frente uma tarefa previ­
sivelmente facilitada, perante 
o Gil Vicente (7.º, 23). Mas, 
no futebol, atribuir valores 
por antecipação é um grave 
risco, e a equipa de Barcelos 
já demonstrou, por várias ve­
zes, que assim é, e dai a con­
fortável posição que ocupa 
na tabela. Os "leões" estão 
certamente avisados quanto 
a esses riscos, mas o "handi­
cap" de não poderem dispor 
de jogadores como Peixe, 
Paulo Sousa e Cadete, a cum­
prirem sanções federativas, 
conta a favor dos gilistas, que 
se apresentam numa posição 
de quem não tem nada a per­
der. 

A visita do F. C. Porto 

(3.º, 34) a Setúbal deixa an­
tever dificuldades de monta 
para ambas as partes, cujos 
prejuizos podem tornar-se ir­
remediáveis - o Vitória a cair 
no fosso da despromoção, e 
os "dragões" a deixarem de 
ver a luz ao fundo do túnel. 

As partidas entre o Bele­
nenses (11.º, 20) e o Boavista 
(4.º, 28), e o Estrela da Ama­
dora (8.º, 22) e o Guimarães 
(5.º, 25) fazem aguçar ainda 
mais as expectativas quanto 
a uma ronda com fortes in­
dícios de atingir grande e& 
pectacularidade. 

Mas, numa jornada mui­
to equilibrada, os jogos Fa­
malicão (17.º, 17}-Marítimo 
(6.º, 24) e Paços de Ferreira 
(14.º, 18}-Beira Màr (15.º, 18) 
são bem o espelho disso 
mesmo. 

O jogo de Paços de Fer­
reira vai ser "quente", face 
aos interesses em presença e 
.a factores de ordem subjec-

tiva, entre os quais a sombra 
de um técnico - Vítor Urba­
no -, comum às duas equi­
pas. Os pacenses, agora di­
rigidos por Jaime Pacheco, 
dispõem de alguns bons ar­
gumentos para alcançar a 
sua quinta vitória em casa, 
enquanto que para os avei­
renses, que apenas ganha­
ram um jogo fora, as dificul­
dades aumentam face à "in­
disponibilidade" do anfitrião 
para desperdiçar este exce­
lente ensejo de fugir ao seu 
parceiro da "zona dos afli­
tos". 

A encerrar o lote de no­
ve jogos da 24. ª jornada, as 

. partidas Salgueiros (9.º, 
22}-Estoril (18. º, 13) e Uni­
ão (13.º, 19}-Farense (10.º, 
21) revestem-se de especial 
interesse face à agonia de 
uns e à ambição ascensional 
de outros. 

O Estoril de Carlos Ma­
nuel ainda respira esperan­
ça, mas está bem perto de 
poder vir a entrar em esta­
do comatoso, do qual os ma­
deirenses querem afastar-se 
a sete pés. Cabe a salguei­
ristas e farenses responde­
i'emàletra. 

MARíTIMO PREPARA FAMALICÃO 

Gustayo preocupa 
mas deve jogar 

A pensar no jogo de 
Famalicão, o Maríti­
mo tem desenvolvi­

do uma semana normal de 
trabalho, condicionada ape­
nas pelo não participação 
nos trabalhos de Gustavo. 

De facto, o jogador bra­
sileiro queixa-se de dores 
musculares e ontem realizou 
apenas um treino específico 
controlado. Contudo, pese 
embora ainda subsistam al­
gumas dúvidas, aceita-se c0-

mo muito provável a sua in­
clusão na equipa que no do­
mingo próximo irá defrontar 
o Famalicão, em partida da 
24. ª jornada do campeonato 
nacional da I Divisão. 

Os "verde-rubros", tal co­
mo aconteceu ao longo da se­
mana, treinaram em Santo 
António na manhã de ontem, 
tendo Paulo Autuori subme­
tido o plantel, depois de um 
trabalho de índole técnico/ 
táctica, a um "mini-conjun­
to", certamente a perspecti­
var o "onze" ideal para do­
mingo, dado que o técnico 
maritimista não irá poder 
contar com Ademir e PauJo 

Gustavo. 

Duarte, ambos castigados fe­
derativamente. Pelas indica­
ções dadas no treino de on­
tem, deverá ser Valido a ocu­
par a posição de Paulo 
Duarte no eixo da defesa ma­
ritimista, enquanto no meio 
campo Paiva também deve­
rá regressar à titularidade 
em face da vaga deixada em 
aberto por Ademir. 

Atente-se no "onze" que 
treinou ontem: Bizarro; Jo­
sé Pedro, Valido, Paulo Ma­
deira e Heitor; Soeiro, Pai­
va e Zeca; Alex, Jorge An-· 
drade e Edmilson. 

Com Ewerton a ocupar 
naturalmente a baliza e com 
Gustavo (se recuperar) a en­
trar neste "onze" (implican­
do a saída de Jorge Andra­
de?), Paulo Autuori, tal co­
mo aconteceu no jogo com o 
Benfica, balança no meio 
campo entre Zeca eVado 
(ontem treinou pelos "reser­
vistas"). A aposta será entre 
a força de Zeca ou entre o 
virtuosismo de Vado, que pa­
rece atravessar um período 
de forma menos bom. 

De qualquer modo, o trei­
no desta tarde (o último an­
tes da partida para o Porto, a 
acontecer amanhã pela ma­
nhã) constituirá para Paulo 
Autuori dissipar ainda as dú­
vidas que 'eventualmente o 
assolem. 

De registar, como nota 
de reportagem, que no trei­
no de ontem Paulo Autuori 
colocou como formação opo­
sitora, 12 jogadores: Ewer­
ton; Rui Vieira, João Luís, 
Paulo Duarte, Eusébio, La­
deira, Humberto, Vado, Ade­
mir, Fernando Aguiar, Eri­
veltoIi e Paulo Alves. . 
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FUTEBOL 

Cuspidelas 
e afins 

Da fisiológica cus­
pidela aos impera­
tivos murros e 

pontapés, passando por in­
vasões de campo, injúri­
as e ameaças, de tudo isto 
e algo mais é feito o rela­
tório sobre incidentes em 
campos desportivos por­
tugueses, ontem distribuí­
do pela Guarda Nacional 
Republicana. 

O rol de "gratificantes 
exemplos de desportivis­
mo" respeita ao curto e~­
paço de uma semana, a úl­
tima, e·a um total de 20 in­
cidentes verificados em 14 
jogos, todos eles da moda­
lidade rainha, ou do Des­
porto Rei, como, com me­
nor precisão, o futebol é 
habitualmente designado. 

As invasões de campo fo­
ram cinco, coloomdo-se assim 
à frente da classificação se­
manal por "espécie", segui­
das a cuitá distância pelas 
agressões a juizes de linha, 
três, e pelas tentativas de 
agressão a árbitros propria­
mente ditos, três também. 
Neste caso a distância entre 
tentativa e agressão consu­
mada deve-se, tudo o indica, 
à vulnerabilidade que o exer- . 
cicio da fiscalidade do jogo ao 
longo das linhas laterais acar­
reta, já que os seus oficiantes 
se encontram inuito mais pró­
ximos dos desportistas es­
pectadores. 

Dois são os casos de 
arremesso de objectos pa­
ra o interior dos rectân­
gulos de jogo, e os projéc­
teis utilizados foram pe­
dras cuja origem geológica 
o relatório da GNR não 
precisa, ignorando-se des­
te modo e a título de exem­
plo, se de basalto ou gra­
nito se tratou. 

Finalmente e a reflec­
tir alguma penosa impor­
tância face à conturbada 
realidade, um extracto do 
texto distribuído à Im­
prensa pelo departamen­
to de Informação Interna 
e Relações Públicas da 
GNR, internamente desig­
nado por 5. ª Repartição: 
"No final do jogo de fute­
bol entre o Ruilhe e o Pou­
sa, adeptos do Ruilhe 
agrediram a pontapé a 
equipa de arbitragem, 
quando esta se deslocava 

. para os balneários. Não foi 
possível identificar os au­
tores da agressão, deVido 
ao elevado número de 
adeptos envolvidos" ... 

Como nestas coisas a 
exactidão geográfica tam­
bém importa, refira-se que 
o Ruilhe e o Pousa são clu­
bes do distrito de Braga e 
não do Porto, como infor­
ma o comunicado da GNR. 
O distrito do Porto con­
quistou, no entanto, com 
assinalável destaque, o 
ceptro da quantidade (no­
ve incidentes num total de 
20), com Lisboa num apa­
gado segundo lugar, já 
que ostenta apenas qua­
tro, e Braga, Viana do Ca&­
telo, Viseu e Vila Real, 
com dois cada um. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

'1 A ç. A 

Madeira 
e C.'Lobos 

fora 

o sorteio da segun­
da eliminatória 
da Taça çle Por­

tugal f~minina não foi 
muito favorável às duas 
equipas madeirenses en- , 
volvidas na competição. 

', •• r; • 
De facto , C.S. Madeira e 
Câmara de Lobos têm " 
saídas complicadas, res­
pectivamente ao reduto 
do Sporting e do Vila­
condense , duas forma­
ções que militam no es­
calão principal, e se as 
"azuis e brancas" podem 
ter ainda uma palavra à 
dizer dado o evidente 
equilíbrio existente com 
as sportinguistas já as 
camaralobenses têm uma 
missão praticamente im­
possível 

Federação indefere 
protesto do Sporting 

O Conselho de Disci­
plina da Federação Por­
tuguesa de Voleibol in­
deferiu o protesto apre­
sentado pelo Sporting 
aquando do jogo rea­
lizado no Funchal a 
contar para o "nacio­
na,!" da I Divisão Femi­
nina. 

A alegação dos lisbo­
etas baseava-se no facto 
de as madeirenses terem 
actuado com três estran­
geiras o que não se veio 
a comprovar uma vez 
que a romena Niculina já 
dispõe de dupla nacio­
nalidade pelo que foram 
apenas duas - Kénia 
e Romana - as atletas 
utilizadas nessa condi- , 
ção. 

Com esta decisão, o 
C. S. Madeira vê confir­
mada a sua vitória no 
citado encontro (3/1) e 
assegura em definitivo 
os três pontos em dispu­
ta. 

KARATÉ 

Marítimo 
realiza 
estágio 

Organizado pelo 
S,K.K.P. e Clube 
S port Marítimo 

decorre amanhã e do­
mingo na Escola Horácio 
Bento de Gouveia o V Es- , 
tágio Regional de Kara­
té - estilo Shotokan. 

Dividida pelos dias de 
sábado (das 16 às 18 ho­
ras) e domingo (das 10 às 
13 horas), esta acção con­
ta com a presença do 
Mestre Sensei Fernando 
Mota , 3º Dan estando 
inscritos já na mesma 
cerca de 70 praticantes 
oriundos do Clube Sport 
Marítimo (50) e S.K.K.P. 
(20) e está aberta ao pú­
blico interessado em as-
sistir. •• • d :/"' • 

DESPORTO 
VOLEIBOL 

"'Não vamos· jogar 
com 'as meSmas armas" 
• o Câmara de 

Lobos inicia 
no sábado a . 
fase final da II 
Divisão. 

V encedor do apura­
mento regional à II 
Divisão Feminina, 

o Câmara de Lobos inicia 
no próximo sábado em 
Ponta Delgada a sua par­
ticipação na fase final da 
prova que vai apurar uma 
equipa para a subida ao 
primeiro escalão. 

Disputada esta época 
em novos moldes, esta 
competição conheceu uma 
primeira fase a nível re­
gional que qualificou os 
seis finalistas indo as ca­
maralobenses bater-se com 
Esmoriz, Viana Taurino e 
Desportivo da Póvoa (zo­
na Norte), Benfica (zona 
Sul) e Domingos Rebelo 
(Açores). 

"Com armas 
distintas" 

Para o técnico da equi­
pa, Sílvio Costa, o Câmara 
de Lobos "entra com pos­
sibilidades e condições dis­
tintas dos adversários, 
fundamentalmente as do 
Norte e o Benfica. Daí que 
não vamos jogar com as 
mesmas armas uma vez 
que temos jogadoras pu­
ramente amadoras". 

Dadas estas condicio­
nantes, os objectivos do 
clube da zona Oeste pas­
sam sobretudo pelo "re­
presentar e dignificar o 
clube e a Região" sendo 
esta competição vista co­
mo "uma oportunidade pa­
ra a valorização competi­
tiva das atletas e uma pos­
sibilidade de a equipa 
ganhar um nível competi­
tivo que, face ao quadro re­
gional, é impossível de ob­
ter na Região" . 

A evolução das atletas, 
e a sua motivação são dois 
factores mais apontados 
pelo treinador camaralo­
bense que sublinha, ape­
sar de tudo, que "podemos 
lutar pelo melhor resulta­
do em todos os jogos". 

Quanto à valia dós opo­
sitores, alguns deles com 

o «plantel» do Câmara de Lobos. 

tradições na modalidade, 
Sílvio Costa destaca que "o 
Benfica tem duas jogado­
ras profissionais e tem co­
mo objectivo principal a 
subida de divisão. E pelo 
valor do voleibol do Norte, 
as três equipas dessa zona 
são fortes e experientes e 
deverão lutar também pe­
lo primeiro lugar. Por últi­
mo, temos a equipa açori­
ana que já conhecemos e 
que está reforçada com du­
as jogadoras continentais". 

"Fosso no 
volei feminino" , 

A nova fórmula de dis­
puta desta II Divisão me­
rece o parecer desfavorá­
vel do técnico que consi­
dera estar o quadro 
competitivo nacional "mal 
organizado. Se ele se man­
tiver de futuro, o voleibol 
feminino poderá passar 
por grandes dificuldades, 
estando, aliás, já a passar 
por algumas neste mo­
mento". Concretizando o 
seu raciocínio, Sílvio Costa 
refere que "o nível da I Di­
visão é bom, existem atle­
tas profissionais e estran­
geiras e depois há os cam­
peonatos regionais de 
várias zonas o que provo­
ca um grande fosso. Não 
há um meio termo. Discor­
do totalmente com a actual 
fórmula que em nada aju­
da as equipas, como a nos­
sa, que querem trabalhar 
em qualidade e com serie­
dade". E recorda que "es­
tamos a trabalhar desde 
Setembro com mais de cen­
to e trinta treinos e a nossa 
competição é praticamen-

te nula. Tivemos necessi­
dade de fazer um estágio 
no Porto para nos apre­
sentarmos na fase final 
com um nível competitivo 
mais equlibrado". E em 
tom reinvidicativo. "Por di­
reito e por capacidade te­
mos de exigir a nossa par­
ticipação na II Divisão Na­
cional". 

"Estamos 
mais fortes" 

Com um plantel refor­
çado com Isabel Góis e Su­
sana Timóteo (ambas ex­
Madeira), o treinador do 
Câmara de Lobos é de opi­
nião de que "estamos mais 
fortes do que o ano passa­
do. Temos uma concepção 
diferente em termos de fi­
losofia e um sistema de jo­
go mais adaptado ao volei­
bol feminino e subimos al­
guns degraus nesse 
aspecto. A equipa deste 
ano é resultado do traba­
lho do ano passado e as 
duas jogadoras que vieram 
que têm alguma experiên­
cia de I divisão deram um 
pouco mais de qualidade e 
matlJ.ridade" .. Numa refe­
rência ao esforço das atle­
tas, o orientador da for­
mação da zona Oeste, sa­
lienta que "elas têm 
trabalhado com muito em­
penhamento e dedicação. 
Treinar dez/ doze horas se­
manais depois de ,um dia 
de trabalho não é fácil e 
exige muito, mas elas têm 
correspondido. Se conti­
nuarmos assim e tivermos 
ambição nos jogos podere­
mos confirmar a nossa me­
lhoria e o nosso cresci­
mento" . 

As condições de traba­
lho ao dispôr são conside­
radas "as normais. Era 
bom se tivéssemos mais, 
mas estou satisfeito com 
as actuais. Temos tido o 
apoio do clube embora ha­
ja determinados aspectos 
que falham, nomeadamen­
te o acompanhamento mé­
dico. Mas, felizmente, esse 
problema já foi ultrapas­
sado e dispomos do apoio ' 
de um enfermeiro especia­
lista em reabilitação só pa-
ra o voleibol". \ 

EMANUEL PESTANA 
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CAB Joga com os Estrelas 
na "final 'four" da Taça 

A equipa feminina do 
CAB joga frente ao 
Estrelas da Avenida 

na primeira jornada da fi­
naJ. ,da "Final Four" da Ta­
çade Portugal que vai ter 
lugar entre 16 e 17 de Abril 
em Carregal do Sal, Viseu. 

16 de Abril (meias-fi nais) 

O União de Santar.ém, 
actual campeão nacional 
de basquetebol e que na 
temporada passada ga­
nhou a competição, de­
fronta o Anadia determi­
nou o sorteio ontem reali­
zado em Lisboa. 

15,30 - União de Santarém - Anadia 

17,30 - Estrelas da Avenida - (AS 

17 de Abril 

15} P-

G O L F E 

Torneio Primavera 
quarenta jogadores 

c erca de quarenta 
jogadores vão dis­
putar amanhã no 

Campo de Golfe da Madei­
ra o Torneio Primavera. 

A ordem de saídas: 

PENHORA DAS ANTAS 

F. C. Porto entrega 
"caso" a Valentim Loureiro 

O presidente da Liga 
dos Clubes, Valen­
tim Loureiro, tem a 

partir de ontem em seu po­
der uma procuração do FC 
Porto, passada por Pinto da 
Costa, para servir de media­
dor no processo de penhora 
levantada pela DGCI ao Es­
tádio das Antas. 

"Posso apenas garantir 
que a estratégia adoptada 
para resolver o problema da 
penhora do Estádio das An­
tas estará de acordo com as 
leis e normas fiscais vigen­
tes", referiu Valentim Lou­
reiro, acrescentando que não 
pretende "qualquer tipo de 
favor especial ao FC Porto". 

O presidente da Liga 
dos Clubes adiantou que "as 
acções a desenvolver esta­
rão de acordo com as leis 
fiscais em vigor, as mesmas 
que se aplicam em casos 

idênticos para outros con­
tribuintes, sem ser neces­
sário fazer novas leis ou 
concessões especiais para 
o clube". Desta forma fiCa 
igualmente salvaguardada 
a posição assumida por Pin­
to da Costa no decorrer de 
uma conferência de im­
prensa, realizada quinta-fei­
ra passada, em que este 
afirmou "não se sentar à 
mesma mesa com os mem­
bros do Governo nem pagar 
um tostão enquanto a pe­
nhora não fosse levantada" . 

A resolução deste pro­
blema poderá passar pela 
apresentação de um pedido 
de levantamento da penho­
ra através de uma garantia 
ou caução a entregar no 1. º 
Bairro Fiscal do Porto, que 
está já assegurada 'através 
do 'financiamento de uma 
instituição bancária .. 
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• 
ESQ U I 

Nieminen consegue salto 
de mais de 200 metros ... 

O finlandês Toni Ni­
eminen tornou-se 
ontem o primeiro 

homem a conseguir um 
salto com esquis superior 
a 200 metros, no trampo­
lim de alto voo de Planica, 
onde vai decorrer a última 
prova da Taça do Mundo 
da especialidade. 

Niemen, bi-campeão 
olímpico nos Jogos Olím­
picos de Albertville, Fran­
ça, em 1992, mas que não 
se qualificou para os jogos 

de Lillehammer, Noruega, 
este ano, conseguiu um 
salto de 203 metros. 

O a ustríaco Andreas 
Goldberger já efectuara 
um salto de 202 metros 
mas pôs a mão na neve, ao 
aterrar, invalidando a mar­
ca. 

Até ontem, o recorde 
do Mundo (oficioso) de sal­
tos em esquis era de 194 
metros , marca obtida em 
1987 pelo polaco Pjort Fi­
jas, também em Planica. 

NBA 

"Chicago BulIs" vencem 
pela diferença 'de 1 ponto 

o s tri-campeões ChI­
cago Bulls vence­
ram quarta-feira 

no Boston Garden por 101-
100 e aproximaram-se da 
liderança da divisão cen­
tral da Liga Norte-ameri­
cana de Basquetebol Pro­
fissional (NBA), que é ain­
da dos Atlanta Hawks. 

A formação de Phil 
Jackson conseguiu a sua 
41. ª vitória em 63 jogos 
(65,1 por cento de triun­
fos), enquanto os Atlanta 
Hawks, que perderam no 
Charlotte Coliseum por 92-
79, têm 43 vitórias em 62 
encontros (69,4). 

Em Charlotte, Alonzo 
Mourning e Larry John­
son, que marcaram res­
pectivamente 20 e 16 pon­
tos, foram decisivos na ter­
ceira vitória em quatro 
jogos dos Hornets, que lu­
tam por um lugar nos 
"play-off" . 

Numa jornada em que 

apenas os Bulls venceram 
fora, destaque para o tri­
unfo dos Indiana Pacers 
sobre os Phoenix Suns por 
109-98, num encontro em 
que a "estrela" foi Reggie 
Miller, autor de 21 dos 
seus 34 pontos na segun­
da parte. 

Os San Antonio Spurs -
com 27 pontos de Dale EI­
lis e de David Robinson, 16 
pontos e 12 assistências de 
Vinny DeI Negro e 14 pon­
tos - máximo pessoal da 
época - e 19 ressaltos de 
Dennis Rodman, ganha­
ram aos Portland Trail 
Blazers por 110-102. 

Os Orlando Magic, com 
34 pontos - incluindo 12 em 
12 da linha de lance livre -
e 21 ressaltos de "Shaq" 
O'Neal e um cesto "sobre 

'a hora" de Donald Royal 
venceram os Dallas Mave­
ricks, que perderam o seu 
nono encontro consecuti­
vo, por 100-98. 

T R OF É U JÚL I O V E RN E 

Avanço de 468 milhas 
do "Enza New Zeland" 

O catamaran "Enza 
New Zealand", de Pe­
ter Blake e Robin 

Knox-Johnston, possui um 
avanço de 468 milhaS sobre o 
trimaran francês "Lyonnaise 
des Eaux-Dumez", de Olivier 
de Kersauson, no 60.Q dia da 
tentativa de recorde de cir­
cum-navegação à vela. 

Os comunicados diários 
dos Postos de Comando (PC) 
das duas campanhas, empe­
nhadas na edição de 1994 do 
Troféu Júlio Verne, informam 
que o "Enza" neo-zelandês 
percorreu 383 milhas nas úl­
timas 24 horas, contra apenas 
201 do barco francês. 

"As condições são mara­
vilhosas e os (ventos) aliseos 
estáveis. Nós navegamos com 
ventos de 15 nós e espero que 
não se esqueçam que nas úl­
timas 12 horas percorremos 
250 milhas", referia Peter Bla­
ke no último telex enviado ao 
seu PC. 

Pelos dados fornecidos pe­
lo PC do "Lyonnaise", pelas 
13.00 TMG (13.00 em Lisboa), 
o iate francês encontrava-se a 

16,06 graus Sul e 33,09 Oeste, 
enquanto o "Enza New Zea­
land" situava-se a 8,18 graus 
Sul e 26,42 Oeste. ' 

O primeiro encontrava-se, 
assim, a 966 milhas do Equa­
dor, enquanto o segundo es­
tava a apenas 498 milhas da 
linha imaginária que separa 
os dois hemisférios. 

Ainda de acordo com o c0-

municado do "Enza", a dis­
tância a percorrer pelo cata­
maran neo-zelandês é de 4.404 
milhas, bastando-lhe uma mé­
dia de 9,53 nós (37 por cento 
da média realizada ontem) pa­
ra bater o recorde de Bruno 
Peyron. 

Quando os dois veleiros se 
preparam para enfrentar a z0-

na de calmaria do Equador (os 
"Doldrums"), o "Enza New 7b 
aland" tem um avanço de 1.519 
milhas em relação à posição 
que Bruno Peyron, o actual re­
cordista, detinha com 60 dias 
de navegação. . 

Peyron estabeleceu o re­
corde de circum-navegação 
planetária com 79 dias, 15 mi­
nutos e 56 segundos. 

FuNCHAL, 18 DE ML'.,RCO DE 1994 

T O R N E O o E K E Y B S C A Y N E 

Courier e Sampras 
na final antecipada 

• Defrontam-se 
nas meias­
finais e para 
os americanos 
é um duelo 
que vale 
milhões. 

O norteamericano Jim 
Cimrier, tentando 
travar a sua descida 

na classificação mundial, de­
fronta hoje o seu compatriota 
Pete Sampras, número 1 
mundial, nas meias-finais do 
torneio de Ley Biscayne, na 

. Florida. ' 
Os dois tenistas quali­

ficaram-se quarta-feira pa­
ra as meias-finais, com 
Courier a ganhar por 6-3 
e 7-5 ao croata Goran Iva­
nisevic e Sampras a eli­
minar o checo Petr Kor­
da, em três partidas, com 
os resultados de 6-2, 3-6 e 
6-1. Sampras, que em Se­
tembro destronou Couri­
er como número 1 mundi-

Courier prepara-se para defrontar 
o seu compatriota e rival sampras. 

aI, tem uma vantagem de 
9-2 no confronto entre os 
dois e ganhou os últimos 
três encontros que dispu­
taram. 

"Há muito tempo que 
não o venço, e chegou a al­
tura de lhe ganhar outra 
vez. Estou pronto para is­
so", declarou Courier, que 
ainda não ganhou um tor­
neio este ano e que desceu 
para o quinto lugar da 
classificação da Associa-

ção dos Tenistas Profissi­
onais (ATP). 

Courier, quarto cabeça 
de série, não teve grandes 
problemas frente a Ivani­
sevic, cujo potente serviço 
não chegou para compen­
sar a quantidade enorme 
de erros não forçados co­
metidos no encontro. 

Sampras, que dispõe da 
maior vantagem de sempre 
na liderança do "ranking" 
mundial - 1.822 pontos, ou 

seja: mais do que os 1.808 
pontos do alemão Boris Bec­
ker, décimo quarto classifi­
cado - teve maior dificuldade 
para derrotar Korda, tanto 
mais que conseguiu apenas 
47 por cento de primeiros 
serviços. 

Sampras, porém, con­
seguiu alguns ases em pon­
tos importantes e mostrou­
se muito mais consistente 
do que Korda no jogo do 
fundo do "court". 

Os outros dois encon­
tros dos quartos-de-final 
opõe o norte-americano An­
dre Agassi ao sueco Stefan 
Edberg e o norte-america­
no Jim Grabb a ao austra­
liano Patrick Rafter, os 
dois únicos não cabeças de 
série ainda e,m prova. 

Também as meias-fi­
nais, mas do torneio femi­
nino, a alemã Steffi Graf 
defronta a grande revela­
ção de 1993, a norte-ameri­
cana Lindsay Davenport, 
e a holandesa Brenda 
Schultz joga com Natalia 
Zvereva, da Bielorússia. 

PATINAGEM ARTíSTICA 

Tonya Harding condenada 
a 3 anos de pena suspensa 

A condenação da pati­
nadora Tonya Har­
díng a três anos de 

prisão com pena suspensa, 
além de uma multa de 
100.000 dólares (cerca de 
17.500 contos), colocou pon­
to final numa história que 
apaixonou os norte-ameri­
canos nos últimos meses. 

Ao confessar-se quarta­
feira culpada de "entrave à 
justiça" no caso da agressão 
a Nancy Kerrigan, Harding 
evitou uma pena de prisão 
efectiva, mas não um 
"adeus" a uma brilhante car­
reira, na qual conseguiu o tí­
tulo de campeã norte-ameri­
cana de Patinagem Artística 
e o oitavo lugar nos Jogos 
Olímpicos de Lilleham­
mer'94. 

Mas a participação, ou 
não, de Harding na agressão 
à sua rival e compatriota fica 
por esclarecer, uma vez que 
as investigações foram da­
das por encerradas, embora 
factos como o envolvimento 
do seu ex-marido e do seu 
guarda-costas, apontem pa­
ra a sua culpabilidade. 

Nancy Kerrigan foi agre­
dida em 06 de Janeiro quan­
do treinava para os Campe­
onatos Norte-americanos de 
1994, mas a ausência na pro­
va nacional e as lesões que 
sofreu não a impediram de 
participar nos Jogos Olím­
picos de Lillehammer'94, on-

Pena de Tribunal põe Tonya na rua. 

de inclusive conquistou a 
medalha de prata. 

O "caso" apaixonou os 
norte-americanos - verda­
deiros amantes destas "no­
velas" - e também toda a im­
prensa internacional, que 
gastou "litros e litros de tin­
ta" na revelação de todos os 
pormenores que se pudes­
sem relacionar directa ou in­
directamente com a história. 

As duas patinadoras fo­
ram as grandes "estrelas" e 
os maiores focos de atenção 
dos Jogos de Lilleham­
mer'94, conseguindo trans­
formar a competição femi­
nina de Patinagem Artística 
num dos mais falados acon­
tecimentos desportivos dos 
últimos tempos. ' 

Desde o dia em que foi 
conhecido o envolvimento na 
agressão de pessoas relaci-

onadas directamente com 
Tonya Harding, os jornalis­
tas fizeram marcação "cer­
rada" às duas patinadoras; 
obser:vando e relatando o 
mais pequeno gesto de cada 
uma. 

A transmissão televisiva 
dos dois programas - técni­
co (23 de Fevereiro) e livre 
(25) -da prova de Patinagem 
Artística de Lillehammer'94 
registou a maior audiência 
de sempre num programa 
desportivo nos Estados Uni­
dos, que ficaram com as ru­
as desertas enquanto as pa­
tinadoras deslizaram sobre 
o gelo. 

O resultado da prova re­
presentou, para os mais en­
volvidos no "caso", uma vi­
tória do bem sobre o mal, 
pois, apesar de Kerrigan ter 
perdido a medalha de ouro -

que acabou por ser conquis­
tada pela ucraniana Oksana 
Baiul -, Harding ficou ape­
nas no oitavo lugar. 

As curiosidades relaci­
onadas com o "caso" che­
garam ao ponto de se ter 
descoberto que num deter­
minado local dos Estados 
Unidos existiam duas ru­
as, que se cruzavam, com 
o nome das atletas, levan­
do mesmo um residente lo­
cal a afirmar que se sentia 
"como se estivesse a parti­
cipar" nos Jogos Olímpi­
cos. 

Para os jornalistas, o 
ponto alto aconteceu quan­
do captaram, já em Lille­
hammer, um "olá, como es­
tás?" trocado entre ambas, 
enquanto os fotógrafos se de­
liciavam, durante os treinos 
da equipa norte-americana, 
a tentar captar no mesmo 
"boneco" as duas caras mais 
famosas da edição de 1994 
dos Jogos Olímpicos de In­
verno. 

A sentença agora decidi­
da por um tribunal de Por­
tland, Oregon, vem colocar 
um ponto final no "caso" , 
HardingjKerrigan, pelo me­
nos por algum tempo, mas 
uma coisa é certa: os norte­
americanos descobrirão em. 
breve outra "novela" que en­
cha as páginas dos jornais e 
anime os noticiários televi­
sivos. 
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URBANIZAÇÃO DAlONGUEIRA 
ARRUAMENTO DE ACESSO AO CAMPO DE FUTEBOL 

VENDEM-SE ÚLTIMOS LOTES DE TERRENO 
PARA CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO 

INFORMAÇÕES: telef.: 224697. 7248 

PRE'CISA-SE PARA FARMÁCIA NO 
FUNCHAL. ENTRADA IMEDIATA. 
CURRICULUM VITAE PARA O N.º 710-7 

. ., . ~ 
(Y '~ 

Ofereça o seu Imaginário 

SEGUNDA A SEXTA 
ABERTO DAS 1 OHOO ÀS 20HOO 

SABADOS DAS 1 OHOO ÀS 14HOO 
ENCER.RADO AOS DOMINGOS 

Rua dos Aranhas, 34 (f) 230307 9000 Funchal 

..-_ .. -

..;acnl 

Nome ____________ _ 

Mórada ________ Telefones 

Localidade ____ Cód.Postal__ Emprego, __ _ 

Idade_ Profissào· ___ -,.-_ Casa, ___ _ 

---- ----.,..?-- ---- - -- - -- - ------ - -- - -- ------- - -- ----- ---
IMPORTAN1E: Preencher em lelras maiúsculas, recorlar pelo Iracejado, colar num poSai dos Correiose enviar 

para Concurso ,COM A VERDADE M'ENGANAS, . Aparlado4316 · 1507 Lisboa Code, 

ElaboralUos O 

Seu eurrieululU, 
relatório, ete. 
Impressão'laser 'ii;;~*,,~;;:;::::;:;:::i 
mi@©J@o~@~ 

.,~~~~~ 
·5 
Avenida Luis Camões, n Jl 

FUNCHAL, 18 DE MARÇO DE 1994 

COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO ECONÓMICA 

DE CÂMARA DE LOBOS, C. R. L. 
Complexo Habitacional da Torre, TC2 - R/C - C - Caixa Postal 11 

9300 CÂMARA DE LOBOS 

MADEIRA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Art.º 36.º dos Estatutos da Coope­
rativa de Habitação Económica de Câmara de Lobos, 
C.R.L., convoco a Assembleia Geral , para reunir em 
Sessão Ordinária no dia 30 de Março de 1994 pelas 
18,30 horas, na sede da Cooperativa, situada no 
Complexo Habitacional da Torre, Bloco C2 - r/chão C, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Informações sobre o projecto "Serrado do 
Mar". 

2 - Apreciar e votar o Balanço, Relatório e Contas 
de 1993 e parecer do Conselho Fiscal. 

3 - Apreciar e votar o Plano e Orçamento para 
1994. 

4 - Delegar na Direcção poderes à adjudicação 
do empreendimento "Serrado do Mar", e autorizar a 
contratação do financiamento necessário à sua 
construção junto do I.N.H. 

5 - Outros assuntos de interesse à consideração 
da Assembleia. 

Não estando presentes à hora marcada metade 
d.os sócios, a Assembleia reunirá com qualquer 
número de presenças, meia hora depois, nos termos 
do Art. º 39 dos Estatutos. 

CÂMARA DE LOBOS, 14 de MARÇO DE 1994 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
DR. VASCO LUIS DE LEMOS VIEIRA 7241 

.J) 
SOCIEDADE TÉCNICA DE P ~É FABRI CAÇÃO t CONSTRUÇÃO LOA 

I nforma a todos os seus 
estimados clientes residentes no 
Porto Santo que se encontra nos 
dias 16,17 e 18 de Março um 
mecânico para dar toda a 
assistência à sua viatura da marca 

AGORA aberto aos SÁBADOS das 8 às 13 horas, 

para entrega de materiais de construção. 

BLOCOS· PAVIMENTOS (VIGOTAS E ABOBADILHAS) 

PAVES· LANCIL· tUBOS· PLACAS· CIMENTO 

• AREIAS E BRITAS • MALHASOL • TELHAS DE BETÃO 

• TANQUES E CHAPAS "Cimianto", etc. ----.I:nl 

copiadorns e telefaxes 

compromisso de rentabilidade 

Caminho do Engenho Velho - São Martinho © 64339 

N .. 
'" '" 

• 
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ESCRITÓRIOS 
ALUGAM-SE 

À Rua D. Carlos I. 
Telef.: 221501. 7119 

APARTAM E NTOT3 
PRECISA-SE ALUGAR 

Mobilado no Centro-Mar por 
2 anos ou mais. 
Tratar telef. 225706. 7199 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

Em Gaula junto estrada. 
Telef. 522736 depois das 
12 horas. 7242 

ALUGA-:-SE 
APARTAMENTO T2 
No Lido Sol, mobilado, 
por 100 cts. Tratar pelo 
telef.: 35567. 7304 

ALUGA-SE 
TO E QUARTOS 

A CASAIS E 
RAPARIGAS 

Telef.: 224173. 7196 

Volkswagen 
o Valor da Qualidade 

! I OCASIÃo' DA SEMANA I 
i I FIAT UNO 455 - 90 

USADOS 
• vw TRANSPORTER2.4 (Furgão) 93 
·V.W.GOLFVANTD· ......... , ........... 89 
• V. W. GOLF GL (A 3) ..... ............... 93 
• SUZUKI SWIST 1.0 (como novo) 
• V. W. GOLF CL (A3) ................ 93 
.VW l.3CL ................. .... .. ...... 89 
• CITROEN AURA 1.6 .... , .................. 91 
• OPEL KADETI CARAVAN 1.6 LSD 89 
• RENAULTClIO 1.1 ........................ 91 
• RENAULT 5 TL ......... .. , ................ 87 
• OPEL CORSA GSI TRQFÉU 
• FORD FIESTA 1.1 (.l ...... ... .. 86 
• AUDIO 80 1.6 E ...... 91 
• V. W. VENTO CL ...... ...... ..... ....... ... 93 

Esperamos por si! ... _ 

C! FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornela5, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef. : 221277 o Fax: 221854 
9000 Funchal D9825 

RENAULT 

o A MAIOR ORGANIZAÇÃO 
DE VIATURAS USADAS 

I CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
• Lancia Thema HF Turbo ............ 1989 
• Volkswagen Polo G40 ............... 1992 
• Volk"swagen Golf Cl ............ :: ... 1993 
• Volkswagen "Fox ........................ 1993 
• Peugeot 205 ............................. 1993 
• Peugeot 205 .............................. 1991 
• Peugeot 106 XN ....................... 1993 
• Ford Fiesta CL 3/5 portas .... ...... 1993 
• Fiat Uno 1.0 ies ......................... 1993 
• Fiat Un045 ................................ 90/91 
• Seat Ibiza GLX 1.2 ..................... 1992 
• Seat Ibiza GL 1.2 ....................... 1991 
• Seat Màrbella GL ...................... 90/91 
• Renault Clio RT1.2 ................... 1993 
• Renault Clio RT 1.2 ...... .......... ... 1991 
• Renault Clio RT 1.1 ................... 1990 
• Renault Super Cinco GTR , SL, GL e GTX 
• Renault 11 TSE .... ....................... 1987 
• Mercedes 230 

Comerciàis 
• Jeep Nissan Patrol...................... ... 1993 
• Jeep UMM 4x4 ...... , ...................... 1989 
• Jeep Suzuki Samurai d novo ... : .... 1992 
• Toyota cx. aberta .......................... 1987 
• Peugeot 504 Diesel 
• Seat Ibiza Diesel 
• Renault Express 1.6 D ................... 1989 
• Renault Express gasolina o 5 lug.. 1989 
• Mazda 9 lugares........................ .. 1989 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c! esquina Rua da Alegria n.O 4 

Telef. 42378 
AUTO QUEIMADA · ffi 

, Estrada do Miradouro 
· Água de Pena ~ Telef. 965365 

FRECAR 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sítio da Igreja - Est.° Câmara 
de lobos - 300 mts. da Igreja 

Telef.: 947123 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

• PEUGEOT 205 GR ........... :. 85 
• PEUGEOT 309 SR :............. 87 
• FIATUNO 60 5.. .. . :.... .. ...... 89 
o. M.G. METRO ........... : ......... ,-·' 89 
· ·JEEP DALLAS ... .... ,............ .91 
• Vw. POlO , ....... .. ............. 88/91 
• METRO 1.0 LS .................. 89 
• RENAUlT 4 GTL ............ ... 80 

MAS ... 
TEMOS MAIS! 

~~#./i 
J: 

MADEIRA 
ELECTRO-MECÂNICA 

R. PIMENTA AGUIAR, 1 ·3 
. TELEFS.: 741158 - FAX 742458 

FOTO 

STAND TOYOTA 
AUTOMÓVEIS USADOS 
VENDEM-SE REVISTOS 

o GARANTIA 

• Toyota Corolla 1.300·4 portas dn" 92 
• T oyota Corolla 1.3 o 4 portas dn o 88 
• Opel Corsa 1.2 
• v.w. Golf 
• Renault 9 GTl 
• Volvo 480 SE 
• Honda Civic 
• Triumph Acclaiman 
• Alfa Romeu Juliet 
o Mini 1000 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
o Toyota Hiace - 6 L. 
o Toyota Hilux 
o Toyota Dyna - Lig. 
o Peugeot 404 
o Peugeot 504 
o U.M.M. 
• renault Expresso 
o land Crüiser 

USADOS SEMANA 

o Fiat 127 .. .... .......... . 300 cts. 
o Vaux .......... .......... .. 250 cts. 
o Opel Kadett.. .. ...... 350 cts. 
o Datsun 1.300 ........ 250 cts. 

UNIÃO COMEROAL (FUNCHAL), LDA. 

SlAND lOVOTA ) 
Av. Arriaga, 33 -!() .231530 

STAND TOVOTA 
Santo da Serra - !() 552411 

FLORISTA 

«CATTLEVA» 
DIA DO PAI 

19DEMARÇO ' 
Variedade de flores e 
plantas. Entrega ao domi­
cílio. Trav. do Freitas, 9-8 
- Telef. : 227768. 7299 

. ~l ~ 
DACTI LOG RAFIA 

EM COMPUTADOR 
.. ~, Inscrições abertas 
. Informações: 741746 ou 741776. 

SÉNHORA 
CUIDA DE CRIANÇAS 

DESDE OS 3 MESES 
EM DIANTE. 

Telef.222655. 7218 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se preci~ar pintar o seu prédio, dar 
alguns retoques e outros, contacte: 
João Andrade. Telef.: 41702. 6232 

~ACClÔ~Dêj 

6691 

EXPRESS 30 MINUTOS 

CENTRO COMERCIAL TAVIRA, LOJA 22/24' 9000 FUNCHAL 
• CENTRO COMERCIAL TAVIRA, LOJA 38 
9000'FUNCHAL' " 230502 
• CENTRO COMERCIAL MONUMENTAL LIDO'" 764422 
• SíTIO DA VARGEM· 9125 CANiÇO'" 934628 
• CENTRO COMERCIAL PERESTRELO, LOJA 5 
MADEIRA' "965414 

ATENÇÃO 

REST. MOBV DICKV 
OVAS DE ESPADA 

TODOS OS DIAS 3 
e o famoso '" 

ATUM SALPRESADO 
RESERVAS: Tel. 66868 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisa construir casa ou jar­
dim contãcte à Rua Visconde do 
Anadia, 16, sala 4. Telef. 232637 
d sr. António Monteiro. 7193 

TEM PROBLEMAS 
COM OSOL? 

Sun-light - Toldecor. 
Asolução: 

Estores de todos os tipos. 
Toldos manuais e eléctricos. 

Estrada dos Marmeleiros, 82. 
Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 4659 ' 

EMPRESA 
IMOBILIÁRIA 

PRECISA 
FUNCIONÁRIA 
c/ boa apresentaç~o, 
domínio da língua ingle­
sa e carta de condução 
para o sector de 'vendas e 
administração de pro­
priedades. Respostas às 
iniciais sANRAM, envian­
do curriculum e foto, 7211 

PRECISA-SE 
AJUDANTE 

DE COZINHA 
Telef.: 742294. 

CABELEIREIRA 
PROFISSIONAL 

PRECISA-SE 
Telef. 226620 e das 20 às 22 
h. pelo telef. 61444. 7231 

PRECISA-SE 
Empregadas de mesa com 
conhecimento de línguas, para 
restaurante de requinte. Favor 
contactar telef. 766861, das 
12.000 às 18.00 horas. 7178 

MATUR 
Vende-se nos flats Lagos e 1 
(junto Miradouro), como 
novos, e taxas de juros 'desde 
7,96% (crédito bonificado).' 
TO d 64 m2, sinal crédito jovem 
desde 200 c. e prestação fixa 
desde 66 c. • T! d 85 m2, sinal 
créd ito jovem desde 500 c. e 
prestação fixa desde 77 c. • Ou 
c/ sinal de 2.000 c. e presta­
ções crescentes desde 36 c. 
Trata e mostra: PrediFunchal 
Telefs. 228206 - 228211 . 7202 

LOJAS COMERCIAIS 
VENDEMOS 

E ALUGAMOS 
Na Estrada Monumental 
PROMOÇÃO ESPECIAL 

Descontos de 20% a pronto 
pagamento. Aluguer a baixos 
. preços. Ver e tratar no local, 
loja 15: Shoping Center 
MONUMENTAL LIDO. Telef.: 
763788-9, Fax: 763789. 7121 

APARTÀMENTOS 
VENDAS 

TQ-Tl - inicial: 1.500 contos e 
prestações fixas de 82 contos 
mensais. 
T2-(3 - outras modalidades. 
Lotes de terreno -diversas áreas. 
Tratar Av. do Mar, 21-2.° dt., dA. 
San·tos. ' 6825 

PROJECTO 
ÚNICO 

APT.Os TO-T1-T2-B-T4 

A partir de 10.350 cts. A passos 
do coração da cidade,condo­
mínio fechado, piscina, solário, 
etc. Vista magnífica sobre a 
baia. Telef.: 228435/228495.6925 

MATUR 
• T2 de particular, vende-se 
com mobília, grande terraço. 
Preço: 13.500 c. Sinal 3.500 c. e 
restante empréstimo bancário 
d prestações desde 50 c. 
Trata PrediFunchal, te lefs. 
228206/11. 7201 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

Boa oportunidade, no 
centro. Facilita-se paga­
mento. Motivo: não po­
der estar à frente. Telef.: 
230622, Leonel. 7292 

NA REVELAÇÃO 00 SEU 

FilME RECEBERÁ 

~ ROLOS GRATIS 

FUNCHAL, 18 DE MARÇO DE 1994 

VENDE-SE 
Apartamentos Tl, T2 e T3 nos 
melhores locais. 
Moradias nas Neves, Álamos, 
Lidosol, St.° António, Gaula, etc. 
Porto Santo - Apartamentos d 
facilidades de pagamento. Negó­
cios d grande potencial. 
Tratar d FERREIRA 
Telef.34967 6941 

VENDE-SE ' 
Casa vazia com 2 mil metros 
terreno a bananeiras no cen­
tro, logo acima do Pico de 
São João com o próprio por 
motivos de embarque. Preço 
de ocasião. 44289. 6637 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
Com ou s/ pessoal, área total 
200 m2. Inf. telef. 222403. 7209 

ESCRITÓRIOS 
COMêESTAClONAMENTO 
Vendem7se, no Funchal, com 
futuro centro coni'ercial. 

Telefs.: 228435/228495. 6918 

COMPRA-SE 
LOTE NA URBANIZAÇÃO 

DAAJUDA 

Entre 600 a 800 ni2. 
Telefs.: 225034 - 229384. 7161 

VENDE-SE T2 
5.° andar no Deão,. d varanda 
fechada, 19 mil C\s., mobilado; 
s/ mobília 17 mil cts. 
Telefs. 232384/34484. 7188 

TRESPASSA-SE 
No centro do Funchal 2 salas d 
casa de banho e arrecadação 
p/ escritório ou profissões libe­
rais. Contactar telefs. 38087 ou 
222498. 7143 

PORTO SANTO 
Terreno c/ 2.640 m2 
vende-se, aprovado 
para construção. 

Telef.741699. 7247 

APT.O T1 
10.000 CTS. 
PARA VENDA, NA 

MATUR, FLATS LAGO. 
Telefs. 228435/228495. 6927 

FOTOGRAFE MAIS POR MENOS $$ 
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.; ' VENDE~SE 
.. 

OU PERMUTA-SE 
Pro'nto-a-ve'stir, n'o centro por 
similares de hotelaria. 

'AJUDA 
VçNDE-SE 
ÚLTIMO LOTE 

" ' ~.~ "~ - 1=:-:--' ·.'ÊSTAMOS 
A DAR MÚSICA 

Telef.: 44289. 7064 Tratar telef.: 34087. 72'95 

UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

AVISO 

TRESPASSA-SE 
SUPERMERCADO 

TERRENO 
Caniço, descida para Cristo-Rei, 
pouco inclinado, cl 630 m2, 

. vende-se ou troca'se por T3 na 
zona do Lido. Trata PrediFun­
cha I, telefs. 228206/11 . 7200 

OFERTA PÚBLICA N.º 6/93 

TÉCNICO-ADJUNTO DE 2.ª CLASSE 
REF.ª A -INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 

AO TEU PAI. 
(Dia do Pai - 19 de M.arço) 

Faci li.!a'se pagamento. 
Tratar telefone 225408. 7 148 

CENTROMAR 
LOJAS 

VENDEMOS 

Faz-se público que a'lista dos candidatos admitidos e excluí­
dos para recrutamento de técnicos-adjuntos doe 2,~ classe, Ref,ª 
A, Oferta Pública n,º 6/93, assim como o calendário das provas de 
selecção, podem ser consultados nesta Universidade, ao Centro 
Comercial do Castanheiro, na Rua do Castanheiro, 29, no Fun­
chal, nas horas de expediente. 

Universidade da Madeira, 15 de Março de 1994. 

E ALUGAMOS 
Telefs. 762330/762352. 3826 

A Directora de Serviços C.C. Tavira - Loja 8 - Cave Anabela Maria Gonçalves Fernandes 7 185 

~ ~\'"'''' S ' 
I . elecções 

• '" ReaderSDigest 

Sorteio exclusivo aos compradores do 
DICIONÁRIO DE MEDICINA NATURAL 

Sorteio realizado no dia 12 de Março de 1994, 
na presença dos representantes do Governo Civil de Lisboa. 

Lista de premiados 
com um telefone IIPanasonicll no valor de 40.850$00 

Serafim Fernandes Amaral Vendas Novas Graçinda Sousa Lopes Faial 
Alfredo Costa Lisboa Álvaro N. O. Neves Pêro Pinheiro 
Ivo M. Silva Lourenço . Angra Heroismo Lucília M. S. Gouveia Lagarinhos 
josé Maria Ramos Paiva Darque João Augusto P. Santos Escalos Cima 
M. Emília M. Caria Gomes Lisboa M. Belita Gorgulho Branco Portimão 
M. Lurdes J. A. T. Ramos Moimenta Beira Mário A. P. Santos Russo Almada 
Idalina Morgado Livramento António F. M. O. Neves V. N. Gaia 
Manuel Fernandes Santos Avintes Alberto Cruz Fazenda Covilhã · 
Inácio J. Dias Francisco Baixa Banheira Isabel Vieira Lopes Luso 
José Brito Reis Fundão Teresa Cândida Alves Lisboa 
Américo Nunes Barata Lisboa Adriano Teixeira Pires Braga 
António Alberto Mendonça Lisboa Porfírio Pina P. Andrade V. N. Paiva 
Rui Ismael S. Pinto Coina M. Adelaide M. Neves S. Miguel Poiares 
Olívia Oliveira Antunes SI. Estêvão Cátiá Isabel Sampaio Caxias 
Ernesto Joaquim Santana Sta Iria Azóia João Maroco Branco Castelo Vide 
Manuel Silva Pereira Real Horácio Correia Santiago Sangalhos 
José M. Palma Raposo Carenque Anfbal Rodrigues Horta Entroncamento 
M. Fátima Silva Duque Sta. Iria Azóia José Carlos Fonseca Oliveira Douro 
M. Augusta P. C. Veríssimo Torres Vedras Joaquim Luís Cupertino Portimão 
Aníbal Alexandre Pires Bragança C. Filipe Lisboa 
M. Isabel Simões Cordeiro Mangualde ' Avelar Rodrigues Odivelas 
Manuel Lopes Moreira Odivelas Elisabete Sousa Marques ·Alcanena 
Suzete C. G. Nunes Duarte Amadora Domingos Soares Melo P. Sto. Adrião 
M. Albertina F. P. Monteiro Ermesinde Helena E. Dias Padrão Porto 
João Bravo Ferreira Lisboa João A. S. Castro Afonso Serreleis 

Os prémios deverão ser levantados na R. Dom Francisco M. Melo, 21, em Lisboa, até ao 
dia 12 de Junh9 de 1994. 7155 

Amanhã, sábado, 19 do corrente, pelas 15 horas, na sede da Agência de Leilões 
Chagas, à Rua dos Ferreiros, N.º 113, terá lugar esta total liquidação que consta em especial 
do 'seguinte: Três mobílias de quarto de dormir para casal; Duas mobílias de sala de jantar; 
Quatro mobílias de sala de visitas estofadas; Móvel de sala com divisórias com gavetas e 
armários na base; lustres e suspensões diversas; dois troféus de casa; Espelhos de parede 
com molduras douradas, Guarda fatos, Cómodas, Camas diversas; Berço de guardas ; 
Cristaleira; Aparadores; Mesas; Cadeiras; Grelha e jogo de ferros para fogão de sala, Colunas 
para vasos; Madeira trabalhada; Quadros de parede; Cadeiras de balouço; Maple senhorinha; 
Relógio de parede carrilhão; Secretárias metálicas de diversos tamanhos; Televisores coloridos 
e outros; Compactos de son; Gramafone; Ventoinha eléctrica com coluna rotativa; Credência; 
Armário rústico ; Rolos de alcatifa novos; Lotes de livros sobre medicina e outros; Binóculo 
prismático; Bom estirador, marca NESTLER; Máquinas fotográficas antigas; Bicicleta 
ortopédica; Máquinas de costura; Máquinas de escrever; Máquinas de lavar roupa e louça; 
Motorizada com acumulador eléctrico para criança, Jogo de mesas e cadeiras para sala de 
estudo; Moinhos de pedra; Filtro antigo de pedra; Lavatório de ferro antigo; Louças e vidros; 
Frigoríficos; Fogões; Plantas em cântaros e tudo o mais que estará exposto durante as horas 
do expediente. 

AGÊNCIA D~ LEILÕES CHAGAS, LD.ª - TELEF. 221200 

. ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO FUNÇHAL 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

De harmonia com o que dispõe o n. º 1 do 
Art.º 23.º dos Estatutos, a solicitação da Direc­
ção, com a prerrogativa que lhe confere a alí­
nea b) do n.º 4, do Art.º 31. º do referido diplo­
ma, e no cumprimento do disposto na alínea d) 
dos mesmos número e artigo, convoco uma reu­
nião da Assembleia GeralExtraordinária desta 
Associação, na respectiva sede, à Rua Elias 
Garcia, Bloco IV, 1.º andar, para o dia 6 de Abril 
de 1994,.pelas 19 horas com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

1 - Apreciação, discussão e votação do 
Relatório e Contas da Direcção e Parecer do 
ConseJho de Justiça - 2.ª Secção - Orça­
mento e Contas, das épocas de 1984/85, 
1985/86, 1986/87, 1987/88, 1988/89, 1989/90 
e 1990/91. 

II CINE D. 

(Os documentos, de-mais elementos e as 
respectivas contas poderão ser objecto de con­
sulta pelos Clubes, na sede da AFF durante as 
horas de expediente da sua Secretaria). 

2 - Eleição dos membros do Conselho de 
Disciplina que irão p~eencher os seguintes luga­
res vagos: 

- Presidente 
- Vice-Presidente. 
-1.º Vogal 
-3.º Vogal 
Sede da Associação de Futebol do Funchal, 

aos 17 de Março de 1994 7300 

o PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA GERAL 

JAIME DOS ANJOS MELlM 

'" JOAO li 
GALERIAS D. JOÃO - 'U' 742504 

Filmes Lusomundo e Cine D. João 
Orgulham-se de apresenta r em estreia no Funchal 

a:tn' ..... ~~-.-.~ .. ,.lAH~ ....... 

NOLL". NUNftR MARY.". *''1'1'' SAM H ...... 
U ... fll __ • JAH ' CAM"'"'' 

8 nomeações para os óscares incluindo:­
melhor filme do ano e melhor realização 

1 globo de ouro para Holly Hunter 
Palma de ouro do festival de Cannes 1993 

Prémio para melhor actriz -1993 

. Filme de qualidade 
14.05h - 16.35h - 19.05h e 21.35h 

Apoios: RDP 
M/16 anos 
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TAP, RTP E R D- P 

Conselho de Ministros aprova 
indemnizações ·compensatórias 
O Conselho de Minis­

tros aprovou ontem 
uma resolução que 

prevê a atribuição de indem­
nizações COD,lpensatórias às 
empresas que prestam servi­
ços públicos, designada- . 
mente TAP, RTP e RDP. 

Int~rrogado sobre os 
quantitativos atribuídos, o 
porta~voz do Conselho de 
Ministros, Paulo Teixeira 
Pinto, escusou-se a adiantar 
pormenores, explicando 
apenas que a verba a atribu­
ir em cada caso (semelhan­
te à que foi atribuída em 
1993) está ainda a ser objecto 

de acertos finais. 
O plenário governamen­

tal decidiu também solicitar 
ao Parlamento uma autori­
zação legislativa para alte­
rar o Código do Direito de 
Autor e dos direitos conexos, 
acrescentou o porta-voz. 

O Governo vai pedir igual­
mente à Assembleia · da 
República uma alftorização 
legislativa para alterar o regi­
me já existente sobre a crimi­
nalidade informática; adian-
tou. \ 

Na reunião de ontem foi 
também aprovada uÍna rees­
tru~ da DirecçãO-Geral· 

C.ntro dq FormQçuo n<nt<o 
Profluioo(l l dQ ModtdfQ 

Conteúdo de cada cu rso; 
.; Introdução à InformMica e ao MS·OOS '1.6.0 
.; Windows 3. t , .m~lt"l. h It~Cai",,1 

.; Word 2.0 pi -Windows (1!~l at,,*"I" d~ 1'''Oi 

.; Exce! 4. O:!"i'" 1~ , ideufol 

W de horas : 30 

Preço: 20.000$00 
!U laciHdlló." d. P4\}lImMtol 

lra;z;;~ .Irt~.~: 

FORMARTE 
(tnlto d. f~tmo~60 rt(·nko Ptofiuk1nol do l1o~ho. Ido. 

Rua d" latino Co.lhQ i C· t · . Sal:. O • F\ln.::!I,,1 
~~~H' $lo "'tt~:®. tb"r ... k)f" i} .1, ( .. • ~ t, J ... ~n 

1l" 233625 • Fax: 232226 

PARTICIPAÇÃO 

Óscar de Sousa e Sá 
FALECEU 

R.I. P. 
Leonor Salustiana Viveiros e Sá, Maria Alexandra, 

seu marido, filhos e netos, Raimunda Maria, filhos e neto, 
Raul Adalberto, Leonor Amália, seu marido e filhos, Celin­
da Carmen, seu. marido e filhos, Célia Maria, seu marido e 
filhas, Una das Dores, seu marido e filhos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, bisasô e parente, residente que foi 
à Rua do Lombo da Boa Vista, entrada particular, n.O 18, e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo 
da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, 
em São Martinho para o mesmo: 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas, na referida capela. 

Funchal 18 de Março de 1994 

A CARGO DA AGENCIA fUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 

da Aviacção Civil (DGAC). 
O Conselho dê Ministros 

deliberou ainda criar l:lm 
grupo de trabalho inter­
ministerial para acompanhar 
as acções previstas nQ livro 
branco sobre "crescimento, . 
competitividade e emprego" 
aprovado pela Comunidade 
Europeia a partir dos contri­
butos nacionais. 

Foi igualmente aprovado 
o regulamento dos protoco-

los de modernização admi­
nistrativa a celebrar entre o 
Estado e os municípios ou 
associações de municípios. 

Na sua reunião, o plená­
rio govern1)J1lentalllprovou 
também um diploma que 
revoga, a partir da entrada 
em vigor dos planos directo­
res municipais de Oeiras e 
de Cascais, o plano de urba­
nização da Costa do Sol, que 
data de 1948. 

\,(ENHA CONHECER . -O BOUQUEIRAO 
que abre hoje ao público 
. no Caniçal. -

o seu Restaurante para saborear o: 

• Marisco • Peixe • . Carnes 
. ' Doses variadas, etc. 

Depois conheça 

o nosso Disco Pub e Sala de Jogos 

Banda Dálem - Caniçal • "ir 961063 

Rosa Gil Pestana 
FA LECEU 

R.I. P. 
Seus filhos e demais família cumprem o doloroso 

dever de participar às pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento da sua saudosa mãe e parente, residente 
que foi ao Beco do Chapeleiro, n.O 11, Paróquia do Sagra­
do Coração de Jesus, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora da Piedade, em São Gonçalo para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13 
horas, na referida capela. 

Funchal 18 de lv!arço de 1994 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

F U .N C H A L E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 

FUNCHAL, 18 DE MARÇO DE 1994 

~ 
Sindicato dos Profes'$ores 

MAO IRA -da Madeira . . 
Ediflcio Elias Garéia - Bloco V - 1.' A O Te!. 22412 

- 9000 Funchal 

A 'propósito de uma nota enviada pelo Senhor 
Secretário Regional da Educação aos Órgãos de 
Comunicação Social; a Direcção d9 Sindicato dos 
Professores da Madeira (SPM) esclarece: 

1 - O Sindicato dos Professores da Madeira está 
'. organizado por sectores de ensino. Apesar disso, todas 

as decisões são tomadas e assumidas pelo colectivo da . 
Direcção' Sindical. 

2 - A Greve 'de Educadore!;! de Infância convoca­
da para os dias 4, 5 e 6 de Ãbril, foi aprovada por 
larga maioria de docentes deste sector presentes no 
Plenário para o efeito convocado pela Direcção do 
SPM. 

3 - A Direcção do SPM considera atentatórios e 
ofensivos os termos utilizados publicamente, por S. 
Exa. o Senhor Secretário Regional da Educação refe­
rindp-se a uD,la organização representativa de profes- " 
sores. 

4 - Da mesma forma que, ao Senhor Secretário 
Regional se reconhece o direito de discordar dos moti­
vos da Greve, à Direcção do SPM deve ser reconhe­
cido o dever de zelar pelo cumpriménto da Lei e dos 
legitimos direitos dos seus associados, utilizando para 
o efeito, as formas de luta que julgar oportunas. -

5 - Neste contexto e, sobre o aspecto da discórdia, 
a Direcção do SPM exige, apenas, para os Educadores 
de Infância, o mesmo número de dia'S de interrupção 
'lectiva que têm os restantes docentes. 

6 - A próposta de rotatividade apresentada pelo 
SPM permite apenas 3 dias de interrupção lectiva 
para cada Educador e não mais do que isso. ' 
, 7 - Por último, a Direcção do SPM esclarece que a 
Educação Pré-Escolar e seus objectivos são parte inte­
grante da Lei de Bases do Sistema Educativo (Art. Os 
4. ° e 5.°) . 

. Pel' A Di r ecção 
(assinatuTa i legível) 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

José de Quintal 

A família do extinto, mui reconhecidamente agra­
dece a todas as pessoas que acompanharam o funeral do 
seu ente querido ou que de qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje. sexta-feira, pelas 18 horas, na Igreja 
Paroquial do Caniço, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Caniço, 18 de Março de 1994. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA ' 

Maria da Encarnação de Andrade 

A família da extinta mui reconhecidamente agrade­
ce a todas as pessoas que acompanharam o funeral da 
sua ente querida ou que de qualquer forma manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, amanhã, sábado, pelas 9 horas, na Igreja 
Paroquial de Santa Cruz, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Santa Cruz, 18 de Março de 1994. 
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o AWO ~A56ADO, eoL-O' 
QI)e.l N\~TAoe. DO N\a..l 
DII\JI-tEIIl.O e..N\ Ac:ç.ôEh 
~A eo1.-6A e.. 6-f:oTOl - . 
~(OVT~ 

ME-TADE. ... 

. ~ . 

I 

Termlneca.. I 
3% .... '.17.500 184 ..... 17,500 025 ..... 20.COO 

334 ..... 17 .500 , I 

Dia sem 
. ~ . 

DIARIO' 
n·ão, é dia . .'. 

P A S S '. p Ai ·· . . T"' r' 
? ..... -, ,; 0/·····: · S"'· . " , 

. ,w'" . . ,,/ 

HORIZO~TAIS: 
1· Homem muito velho .. 2 . Agora!; garantia; tabaco para aspi· 

raro 3· Enrubesce; lavre; segtiir. 4 ' Acomete; pedL 5 . Referentes 
à luz do dia; tira que aperta a cintura. 6 . Aso; reside. 7 . Seguia; 
vestimenta de 'padre; a segunda pessoa. 8· Antes de Cristo 
(abrev.); prende com açaimo. 9· Superlativo de pior. . 

. VERTICAIS: 
1· Mulher que roça mato.2'é Habitação. 3· Malandrins; ao 

bolo de arroz e azeite de coco, fugiu uma. 4· Adiciona. 5· Basta!; 
ser spbrenatural. 6· Fruto da videira; macaco americano (fem,), 
7· Cures; ergue (inv.). 8 · Abrev. de Alexandre; o que fazem os 
gatos. 9 . Especial adoração pór ícones. 10 . Ergueram, cons· 

. truíram. 11 . Porto de barcos de recreio; 'o melhor. 13 . Órgão 
extensível de alguns animais marinhos. 

(Soluções na Agenda) . 

.. ' o P ~1bt...EMA É:.. E:J..) t-JÃo 
'6A~ QUAL, De:.J.A5. 

by Bill Votes 

r.m.i~ T_iMciu 1.",,1~ 

BEL •.• .• T7.000 . 179 ... •. 77.!nJ , 450 ..... 22.500 
a ...... 5,000 559 ..... 50.CXXl o ...... 5,000 

579 ... .. 27. s:nJ 
739 ..... 100.oo:J 
8C9 ..... 773YJ 

9. __ .. 10.000 

PROBLEMA DE DAMAS 

Dufresne Tratado, ano 1884 
Enciclopédia Damista 11·21 

BRANCAS: 2 damas e 2 pedras 
, PRETAS: 1 dama e 3 pedras 

Jogam as Brancas e Ganham. 

(Soluções nã Agenda) 
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TELEFONE 741111/742111 
HORÁRIO. DAS VISITAS 

1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.0.0. às 16 horas 
2.O ANDAR 
· ,Cirurgia e Otorrinolaringologia " 
- 15.0.0. às 16 horas 
3." ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologiá 
- 14.0.0. às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetricia - 14.0.0. às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria -,15.0.0. às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.0.0. às 20. horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.0.0. às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.0.0. às 15 horas 
8.° ANDAR 

. • Cirurgia 2 e Urologia ' 
- 15.0.0. às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unic;lade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. é.l.p.) 
- 16.0.0. às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é periTi itida, 
na' qualidade de visitantes, 
entrada de crianças .• 
com idade inferior a i o. anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacionarde Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30. às 14.30. horas. 
2. ° ANDAR , 
• MediCina 1 e Endocrinologia 
-3. 0 .ANDAR 
'. Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.0.0. às "6.0.0. horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n . 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos,'os diás, 
das 15 à's 16 horas. 
• Quintas e domingos 
-1Dàs 12hDDedas15às 17hDD. 

DR. ,JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30. às 14.30. horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida. na qualidadede 
visitantes. entrada deaiançascom idade 
inferiÇll' a1Danos. 

CRUZ VERMElHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

- Segunda a quinta-feira: das 08h3D às 
18hOO. Sexta-feira: dasOOh30às 17h3D. 
Períododealmoço:das12h,~14h .. 

1631151764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Ma.chi.co 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz . 
Bombeiros Voluntários de c.' de Lobos , 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e' feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524; 14 
9421.00 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

D, Maria de Faria Bettencourt, D. 
Leonor Vera Soares S, Barbosa, D. 
Gabriela J. Nunes Manso, D. Maria 
Gabriela C. Melitão Fernandes, D. 
Maria Antónia Castro Abreu 
Afonso, D. Maria Diva de Gouveia, 
D. Maria José Abreu Olim Marote, 
D. Maria Gabriela NO,9ueira 
Gonçalves, D. Maria Angela Martins, 
D. Maria José Dinis Gois, D. Nélia 
Luísa Gomes Silva Keusch. 

As meninas: Fátima Maria 
Rodrigues Ascensão, Graça 
Maria Rodrigues de Ascensão, 
Maria Luísa dos Santos 
Camacho, Mónica Maria 
Abreu Ramalho. 

E o senhor: Carlos Manuel 
Viríssimo da Luz. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do'Bispo, 21 ._ 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10..0.0. às 12.30. e das 14,30. 
às 18.0.0. horas. Domingo: das 10. 
,às 13.0.0. horas. Encerrac;lo às 
segundas-feiras ,e dias feriados. 

CASA-MUSEU " 
FREDERICO D~FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museú: Aberto ,de.3.' feira 
a domingo 10. às 12.30. e das 14 
às 18 horas. Exposições 
Temporárias: de 3." feira a . 
domingo -10. às 12.30. e das 14 
às 1B horàs. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES ' 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
-10. às 12h3D e das 14 às 18 
horas. ,Encerrado à segunda­
feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminhó do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 260.35 . 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda ·a·domingo e feriados. 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone corréspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre.9 seu destino astral prestadas pela dr.' Maya. 

O preço aeste serviçó é Igual em todo o País e custa 173$50., 
por minuto, sendo inch;lído na sua factura telefónica 

CARNEIRO '- 21/3 A 20/4 

I:m Não deixe para a~anhã um assunto que 
deve ser resolvido sem demora. Tenha 
cuidado com a sua saúde e vá ao médico. 
Seja menos frívolo . 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ '. iHI . LJiI Aproveite uma oportunidade que possa 
surgir. Aquilo que você desejava poderá 
acontecer só que os resultados poderão 
não ser do seu agrado. Seja educado. 

GÉMEOS - 22i5A 21/6 

~. ~k~Jmt.iliJim 
: ~ , /)j " h , > mrm.lliFffi.iMk, :.:: ~ ' .~ ,:::;,~. &ii.illk~ ~ 

! '. Ponha de lado a sua vida saciai e tente,dar 
um pouco mais de atenção à família. Não 
deixe que o seu companheiro possa ter 
razões para duvidar do seu amor. Seja 
menos desdenhos,o ~ 

CARANGUEJO - 2276 A 22/7. 

Tente ser mais paciente com aqueles que o 
rodeiam. Os seus números da sorte são 014 
e 39. Tenha cuidado com a sua 
alimentaçijo. Seja pertinente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Não leve as coisas tão a sério, mas evite ser 
frívolo. Um amigo ficará contente de saber 
notícias suas. Dé importância à razão mas 
deixe livre a imaginação. Seja consistente. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ &: I 

~ Não dê demasiada importânCia a detalhes. 
Mostre-se mais interessado num assunto 
que diz.respeito ao seu companheiro. Seja 
modesto. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Tenha mais confiança nos seus actos. Evite 
todo o tipo de exageros e não exceda os 
limites. Não reprima as suas emoções. Seja 
mais paciente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

cm-' ""W;"if4;ffJi'í,!ftZfjW , Jif'ffifl: .. TM'il\WiWt;@1 
\ ' , 'ilil.I.mial'w.;úff.ii1llitt'% . ,. 
. Faça os possíveis para não gastar mais do 

que na realidade pode. Um assunto que 
poderá parecer trivial é no fundo muito 
mais importante, por isso tente dar-lhe 
alguma atenção. Seja respeitador. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 II ~~ 
Tente não se distrair com pequenos 
detalhes. Não deixe que o seu 
companheiro possa ter razões para duvidar 
do seu amor e carinho. Seja razoável. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 
'f!!tft'!%J?~'Ri!f!'X.11':%t' 

O passado ficou para trás, por isso tente 
' preocupar-se mais com o presente. Não 
tente usar a força onde a razão não , 
conseguiu·. Escute atentamente os 
conselhos que lhe dão. 

Sinto-me Feliz peias 
tuas 46 Primaveras. Tua 

mulher muito amiga. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua dq Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça ii sexta'feira, 
das 10. às 20. horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto oas 
12 às 18 horas. 
EncoRtra-se instalado no 
Palácio de São Pedro, a par do 
Aquário e da Biblioteca 
Municipal. \' 

MUSEU PHOT9GRA.PHIA 
VICENTES . 
Rua da Carreira, 43 
Encontra-se patente 

'ao,público com o seguinte , 
horário: Segunda a sexta-feira, 
das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTORIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom 'Sucesso - Telef. 260.35 
Aberto das 9 às 12.30. horas e das 
14'às 17.30. horas, de segunda a 
sábado e feriados. 

- MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do v ihho' 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30. horas e da,s 14 às 17.DQ , 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30. 
horas e das 14 às 17:30. horas, 
de segunda a sexta. 

Praça de viaturas até 7.0.0.0. kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 

• Praça de viaturas a partir de 
7.0.0.0. kg - Telef. : 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia'de São 
Martinho). ' 

HORIZONTAIS: 
1 - Matusalém. 2 - Ora; aval; 
rapé. 3 - Cora; are; ir. 4 - Ataca; 
exigi. 5 - Diurnas; ci·nta . 6 -
Ensejo; mora. 7 - la; sotaina; tu. 8 
- A.c.; açaima. 9 - Péssima. 

VERTICAIS: 
1 - Roçadeira . 2 - Roti'na. 3 -
Maraus; ap. 4 -Acresce, 5 - Tá!. 
anjo. 6 - Uva; aotas. 7 - Sares; açi. 
8 - Alex; miam. 9 - Iconia. 10.­
Erigiram . 11 - Marina; ás. 13-
Tentáculo. 
DAMAS 

SOLUÇÃO: 6-10.,19"5,1-10.,13-6, 
2-15, 9-5, 31-28, 5-2 (5-1, 28-32 
Ganham Brancas) 28-24 Ganham 
Brancas. 

. -;. 

TP163 
TP903 
TP905 
TP907 
TP915 
TP593 
TP171 
TPm 
TP159 

09.05 Lisboa 
Og.05 P. Santo 
11.10 Porto Santo 
12.50 Porto Santo 
19,05 Porto Santo 
20.00 Frankfurt 
20.40 Lisboa 
21.45 Lisboa 
22.05 Lisboa 

TP179 
Amanhã 

0035 Lisboa' 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152c5 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 . 
09,45 ' 
12,00 
13,0.0 
,15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,,15 

SERViÇO PERMANENTE 
CENTRAL- Rua do Bettencourt 
- Telef.22Ó439. 

ATt:As21H 
SANTA MARIA - Rua da Boa 
Viagem, 2(>- Telef. 221384. 

2 - Mini · Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 
9991363·9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S, Martinho) 962220 Machico (Vila) 
22 0911Av, Arriaga.(P, n.' 4) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 
222500 Av, Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço . 5724 16 Faial 
222000 Largo do Município 934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 92 21 85 Camacha 84 22 38 São Vicente 

228300 Rua do Fávila 526643 Gaula 952012 Serra de Água 

FUNCHAL, HWE MARÇO DE 1994 

TP160 
TP902 
TP162 , 
TP166 
TP904 
TP590 
TP906 
TP914 
TP916 

, TP172 
TP159 

,06.05 Lisboa 
07,55 Porto Santo 
08.00 Lisboa 
09.55 Lisboa 
10.00 Porto Santo 
10:35 Frankfurt 
11.40 Porto Santo 
17.55 Porto Sànto 
1935 Porto Santo 
21.30 -- Lisboa 
22.55 P. Santo/Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem Chegada 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 . 
12,45 ' 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 . 
23,30 

2-6 de 2.' a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- 5 ó aos sábados 

- 2-Sde 2.a a sábado. 

No dia 25,de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários. 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja·Es\' de C' de Lobos 
942700 E, S. e Calçada (e. Lobos) 
942144 Cãmara de Lobos (Vila) 
942407 , e. Lobos (Mercado) 

. 61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 945555 Damasqueiro (E, e. Lobos) 

743770 e. de Carvalho (Hospital) 5244 30 5anta(ruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 57 62 22 São Jorge 

743110 Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 982334 Porto Santo 
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HOJE NO FUNCHAL 
. Períodos de céu muito pouco 

nublado. 
Vento fraco . 
(Previsão) 

CIDADES MAX MIN . TEMPO 

Lisboa 25 11 limpo 
Madrid 21 ... . "Limpo 
Londres 10 2 Pouco nublado 
Paris 12 5 Pouco nublado 
Bruxelas 8 2 Aguaceiros 
Amesterdão 8 3 Aguaceiros 
Genebra 13 Muito nublado 
Roma Nevoeiro 
Oslo Pouco nublado 

Muito nublado 

TELEVISÃO 

QUINTA-FEIRA":'" 18 DE MARÇO 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 Sarilhos com Elas 
1 0.25 Culinária 
10.35 Telenovela: Deus 

nos Acuda (127.0) 
11.25· Safaris no Mundo 
11.55 A Família Chisholms 
12,25 Q, E. D. 
12,40 Vizinhos (5,0) 
13.05 Telenovela: O Sexo 

dos Anjos (40.0) 
14.00 Jornal da Tarde 
14.15 O Treinador 
14.40 Sessão da Tarde: 

Bomba e o Elef,ante 
15.50 Viajante no Tempo 
16.40 Caderno Diário 
16.45 O Sítio do Henson 

Os Marretas 
17.35 Descobertas 

sem Limite 
18.00 Força G 
18,25 Concurso: Com a 

Verdade me Enganas 
19,00 Telenovela: 

,;<- Verão Quente 
19.50 Financial Times 
20.00 TelejornalfTempo 
20.30 Exclusivo 
21 .00 Telenovela: 

Mandála (18.0) 
21.55 Gente Remota: 

Gabão II 
23.00 Nico D'Obra 
23.25 Última Sessão: 

Crime em Campo 
de Cebolas 

01,30 24 Horas 
02 ,00 Fecho 

RTP - INTERNACIONAL 

12.00 Jornal da Tarde 
' 16.00 Jornal da Tarde 
16.30 Telenovela: 

Palavras (ruzadas 
17.00 RTPi Júnior 

17.50 NicoD'Obra 
18.20 Concurso: Com a 

Verdade M'Enganas 
19.00 Telejornal 
19.35 Telenovela: 

Verão Quente 
20.10 Financial Times 
20.15 Concurso: 

Um, Dois, Três 
21.45 Magazine de Teatro 
22,15 Notícias e Fecho 

TVI- CANAL 4 

11.00 Abertura 
11.02 Animação 
11,10 Série: Esquadrão 

Classe A (16,°) 
12.00 Concurso: 

A Amiga Olga! 
12.30 Telenovela: 

Dama de Rosa (20.0) 
13,20 Meteorologia 
13,30 Série: Uma Casa 

na Pradaria (60,°) 
14.25 Encontro 
14.30 Animação: As 

Histórias mais Bonitas 
15.00 Animação 
15.40 Infantil: 

A Casa do Tio Carlos 
16.15 Série: Quem Sai 

aos Seus (132,°) 
16.50 Telenovela: 

' Topázio (120.°) 
17.30 Telenovela: 

Estrela (68,0) 
18.25 Informação Quatro 
19.00 Série: 

O Justiceiro (26 .0) 
19.50 Série : O Sonho 

do Oeste (4.°) 
20.30: Filme: Os Deuses 

Devem Estar Loucos II 
22.10 Informação: 

Ponto Final 
22 .25 Telefilme: 

Hollywood, Via 
Rápida 

00,05 Metereologia 
00,10 Encontro 

T: ~ . E. p 0/·)' . . P 

Períodos de ceu muito nublado, ,. 
Vento de Norte fraco a moderado, 
(Previsão) 

RÁDIO GIRÃO - F.M,· 98,8;- '.' 

RJM . F,M, - 88.8; 

RÁDIO CLUBE· F,M, . 106,8; 

RÁDIO PALMEIRA· F,M, 96,1; 

RÁDIO ZARCO . F, M, ·89,6; 

RÁDIO SOL· F,M, . 103,7; 

RÁDIO BRAVA· F,M, . 98.4; 

RDp· Madeira - Dois 
canais FM em toda a Região 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar encrespado 
ou de pequena vaga, . 

'Costa Sul - Mar encrespado, 

• Estação 
, , r]1eteorológica 

R AD I O 

SUPER FM, 89.8 . Funchal 
e 94,1; 94,8; 96.5 

CANAL 1 - FM, 95.5 . Funchal 
e 104,6; 96,7; 100.5 

ONDA MÉDIA 
. 1332; 603 . Sul 
e 531; 1125 - Costa Norte, 

POSTO EMISSOR 
·OM 1.530; 1,017 - F,M,· 92; 

RÁDIO MADEIRA 
·OM . 1485 - F,M, . 96,0 

RUA DO CARMO TELEF.220331 

15.00H - 17.30H - 21 .30H 
~~~<'L~ 

COS'l'NER 
CLlN1' 

Ei\S'l"WQOJ) 

-1\1, 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado, 
Vento de Norte a moderado, 
(Previsão) 

ClNE JARDIM 
Estreia 
15,00,17:30 e -21-.30 horas 
«Um Mundo Perfeito» 
CINE D. JOÃO 
Estreia às 14:05; 16.35,19.05 

FlJNCHAL,18 DE MARÇO DE 1994 

PREClPITACÃO 

Ontem 

Santana 0.0 
Areei ro 0;0 . 
Santo da Serra 0,0 

OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

CIN 

e 21.35 horas 
«O Piano» 
CINE SANTA MARIA ", 
Estreia • 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«Perseguido pelo Passado» 

Estreia hoje 
Às 14.30 - 17.30 - 21.30 horas 

31 ,'< 
• 

Apoio: Rádio Jornal da Madeira M/16 anos 

Uma reposição de qualidade M/16 anos CINE SANTA MARIA 

. 
." 

) 
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P R· E C O N I Z A N DO VIOLÊNCIA 

Presidente sUl-afrieallo 
perturbado eom Buthelezi 

• . De Klerk 
nãogÓsta 
dos 
prenúncios 
de violência 
que o líder 
zulu anda a 
espalhar. 

o presidente sul-afri­
cano, Frederik de 
K1.erk, qescreveu on­

tem como "perturbantes" de­
clarações do lider do Partido 
Inkatha da Liberdade (IFP), 
Mangosuthu Buthelezi, pre­
nunciando um cenário de 
violência no pais. 

De K1.erk falava em con­
ferência de Imprensa na mi- . 
na de Randfontein, a Oeste 
de Joanesburgo, numa jor­
nada de campanha eleitoral 
que o levara, durante o fim 

da manhã e início da tarde, à 
cidade negra do Soweto. 

O presidente sul-africano 
revelou aos jornalistas que o 
acompanharam nesta deslo­
cação ter apresentado quar­
ta-feira, por telefone, uma no­
va proposta de compromisso 
a Buthelezi, saudada pelo 
principe zulu como a abertu­
ra de "um ângulo novo" no 
quadro politico do país. 

Este acolhimento inicial, 
que Buthelezi afirmou ir sub­
meter à análise dos seus con­
selheiros, levou De K1.erk a 
afIrmar, no início da manhã, . 
ter lançado uma nova inicia­
tiva susceptivel de quebrar o 
impasse prevalerente nas ne­
gociações constitucionais com 
oInkatha. 

Buthelezi veio, no entan­
to, horas depois, a lançar um 
"balde de água fria" sobre o 
optimismo de De K1.erk, afir­
mando perante o Parlamen­
to do Kwazulu que a África 

FSTRADAS ABERTAS 

Governo e sérvios-bósnios 
assinam um -acordo 

O governo bósnio e os 
sérvios-bósnios as­
sinaram ontem um 

acordo sobre a abertura das 
primeiras estradas ligando 
Sarajevo a outras zonas da 
Bósnia. 

O acordo, concluido sob 
a égide da ONU, prevê a li­
gação de Sarajevo à Bósnia 
Central, através da cidade 
de Visoko, 25 quilómetros a 
Oeste da capital. 

Está também prevista a 
abertura de troços de estra­
da ligando, por um lado, os 
bairros suburbanos sérvios 
de llidza e Lukavica e, por 
'outro, os bairros muçulma­
nos de Butmir e Dobrinja. 

O acordo relativo ao trá­
fego civil, comercial e hu­
manitário entra em vigor dia 
23, precisou Sérgio Vieira 
de Mello, representante es­
pecial da ONU na Bósnia­
-Herzegovina. 

Concluido domingo ao fim 
de 22 meses de cerco da capi­
tal bósnia, o acordo será apli­
cado e fiscalizado pela ONU. 

As pessoas que desejem 
utilizar as novas rotas deve­
rão fazê.lo de autocarro, uma 
ida e volta por dia, após aviso 
prévio da FORPRONU de 24 
horas. 

As forças da ONU comu­
niW'ã.o depois as listas às au­
toridades competentes dos 
dois lados. 

O acordo foi assinado no 
aeroporto de Sarajevo pelo 
ministro bósnio para as re­
lações com a ONU, Hasan 
Muratovic, e pelo chefe do 
Parlamento sérvio bósnio, 
Momcilo Krajisnik. 

Para Muratovic, trata-se 
do "primeiro, mas pequeno 
passo" para o fim do isola­
mento de Sarajevo. 

Krajisnik, por seu lado, 
disse que o acordo vai me­
lhorar as condições de vida 
em Sarajevo, mas recusou­
-se a dizer quando e se a ca­
pital será unificada. 

O acordo surge após a 
retirada das armas pesadas 
dos sérvios-bósnios de redor 
da capital e de uma tentativa 
de acordo entre muçulma­
nos e croatas para por fim 
às hostilidades e criar uma 
federação croato-muçulma­
na. 

Trata-se do resUltado de 
crescentes pressões da co­
munidade internacional, in­
cluindo uma participação 
mais activa da Rússia e dos 
Estados Unidos na media­
ção do conflito. 

Reflecte também, se­
gundo os observadores, o re­
conhecimento pelas partes 
beligerantes de que pouco 
mais há a ganhar com a con­
tinuação da guerra, tanto 
territorial como politica­
mente. 

De Klerk cumprimenta jovens apoiantes negros. 

do Sul iria experimentar uma 
"luta ~de libertação sem pre­
cedentes", caso as suas ob­
jecções ao presente texto 
constitucional e às eleições 
fossem lidadas de forma idên­
tica à sublevação do Bophu­
tatsuana, fomentada pelo 
ANC. 

Aabrir a que é antevi.staco­
mo a última sessão da AsseIll­
bleia Legislativa do Kwazulu, 
Buthelezi avisou que os seus 
apoiantes não terão alternativa 
a umalutasem tréguas coruraa 
"opressão do ANC e do govel'­
no sulefri<IDlo", insinuação de 
alian~ rejeitada por De Klerk. 

Após se afirmar, e repe­
tir, "perturbado" com as pa­
lavras de Buthelezi, o presi­
dente sul-afri<IDlO manifestou 
a esperança de que elas não 
representem a resposta de 
illundi às propostas de com­
promisso que lhe ofereceu 
quarta-feira. 

ÁFRICA DO SUL 

ANC quer os portugue.ses 
a participar na transição 

" Gostaria de ver 
. a comunidade 

portuguesa 
participar no processo de 
transição agora em curso, 
como a maioria dos sul­
-africanos" - disse ontem 
ao DIÁRIO o dirigente do 
ANC, Thabo Mbeki, pouco 

. antes do encontro com o 
Conselho de País em J oa­
nesburgo. 

O encontro promovido 
por aquele órgão consulti­
vo da Embaixada de Por­
tugal em Joanesburgo sur-. 
giu na sequência de outros 
já realizados com as res­
tantes forças políticas do 
país. 

Thabo Mbeki, aponta­
do como futuro ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
de um governo liderado pe­
lo ANC, disse ainda ao nos­
so jornal que "embora tra­
tando-se de uma comuni­
dade estrangeira, 
queremos que os portu­
gueses tomem parte de to­
do o processo, escolhendo 
livremente o partido que 
quiserem, mas sobretudo 
sentindo-se parte da popu­
lação sul-africana". 

O dirigente do ANC, 
que se fez acompanhar de 

Thabo Mbeki, dirigente do ANC, reuniu com 
o Conselho de Pais. 

Maria Ramos no encontro 
que teve lugar em Park­
town, disse ainda só ter ou­
vido falar uma vez do 
LUSAP, partido que pre­
tende representar a comu-

nidade portuguesa. "A co­
munidade portuguesa é 
que sabe se é positivo ou 
não" - disse ainda. 

J. L. SILVA 
em Joanesburgo 

FUNCHAL, 18 DE MARÇO DE 1994 

Cabo Verde aposta 
. no Ensino Superior 

O primeiro-ministro 
cabo-verdiano, Carlos Veiga, 
reafirmou ontem na cidade 
da praia a opção pela 
criação a médio prazo do 
ensino pós-secundário e 
superior em Cabo Verde. 
Carlos Veiga, que falava no 
encerramento do fórum 
internacional sobre o ensino 
superior nos pequenos 
estados insulares, 
acrescentou que o ensino 
superior «é essencial no 
desenvolvimento de 
recursos humanos, pelo 
papel que pode 
desempenhar na 
exploração de sinergias 
entre as diferentes etapas 
da estrutura de educação e 
formação e pelo ambiente 
cultural e intelectual rico 
que propicia». 

Presos sul-africanos 
querem votar 

Presos sul-africanos 
revoltaram-se ontem, 
incendiando as celas, como 
protesto contra a decisão do 
Conselho Executivo de 
Transição (TEC) que os 
impede de votar nas 
eleições gerais multirraciais 
de fim de Abril, indicru:arn ' 
fontes penitenciárias de 
Pretória. 
A prisão mais afectada peJa 
revolta foi a de St. Alban, 
cadeia de alta-segurança 
junto à cidade de Port 
Elisabeth, onde segundo 
informadores dos serviços 
penitenciários se teriam 
registado mortos e feridos. 

Erro processual 
no caso Thuvier 

A abertura do julgamento 
do primeiro francês a ser 
julgado por crimes contra a 
humanidade, Paul Touvier, 
foi ontem marcada em 
Versailles por um incidente 
processual e pelo pedido de 
dispensa para testemunhar 
do primeiro-ministro gaulês, 
Edouard Balladur. 

Manifestantes 
presos em ~3ris 

II 
A policia parisiense deteve 
ontem 200 pessoas , 
implicadas nos incidentes 
registados durante ~ 
manifestação contra a 
politica social qo .governo 
francês, indicou o ministro 
do Interior, Clwrles Pasqua. 
Falando em conferência de 
imprensa, o ministro 
afirmou que a manifestação 
congregou entre 30 mil e 35 
mil pessoas, dois terços das 
quais estudantes e os 
restantes sindicalistas. 
Noutras.cidades do país, ter­
se-ão manifestado entre 180 
mil e 200 mil pessoas ao 
todo, a maioria das quais 
estudantes. 
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ICEP organiza· seminário 
,sobre Cabo Verde. 
Para investidores 
portugueses. 

DIARIO DE NOTfclAS 

JORNALGESTE 

Novos 
." investidores 

A Jornalgeste iniciou 
ontem na Bolsa de 

. Valores de Lisboa a 
primeira fase da abertura 
do 'seu capital a "novos 
investidores", conforme 
sublinhou a Economia &­
Empresas uma fonte da 
administração da empresa. 

Segundo a mesma fonte, . 
"este processo será comple­
tado em breve com um 
aumento de capital com 
subscrição pública e subse­
quente pedido de admissão 
ao mercado de cotações 
oficiais". Na operação de 
ontem -realizada na Bolsa 

. de Valores de Lisboa­
foram transaccionadas 2,4 
milhões de acções da 
J ornalgeste ao preço de 
2.800$00 no valor total de 
6,720 milhões de contos. Os 
compradores foram "um 
conjunto de . investidores 
institucionais, fundos de 
investimento, fundos de 
pensões, sediados, na sua 
maioria, em praças finan­
ceiras internacionais" 
adiantou a mesma fonte da 
administração. Assegurou 
também que "não se verifi­
cou nenhuma alteração no 
núcleo duro da empresa" 
que continua a ser contro­
lada maioritariamente pela 
Lusomundo. 

O encaixe da operação 
será integralmente rein­
vestido na sociedade, atra­
vés de aumento de capital 
reservado aos actuais acci~ 

onistas, já deliberado em 
Assembleia Geral realiza­
áa em 22 de Fevereiro. 

A Jornalgeste, eom um 
capital de 6,5 milhões de 
contos, é uma holding do 
Grupo Lusomundo -chefi­
ada pelo coronel Luis 
Silva- para a área dos 
media, detendo' posições no 
capital do Diário de 
Notícias, Jornal de Notícias 

( e Rádio Notícias (que inte­
gra a TSF). 

M.M. 

2 
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• MADEIRA. 

Escudo recupera 
no fecho, 

após um'dia -11 
muito calmo. 

SEXTAcFEIRA, 18 DE MARÇO DE 1994 

M AD EI R A : E S T R A T É G I A S PARA O SÉCULO 21 

Turismo, Zona Franca 
-e Investigação 

lO 

A Zona Franca, particularmente o Centro Internacional de Negócios, será um dos grandes motores 
do desenvolvimento da economia madeirense. Segundo o Plano de Médio Prazo. 

. . ~ 

• Já foram definidas as grandes estratégias a médio prazo para a Madeira. O turismo, zona franca 
e a investigação e desenvolvimento são as principais prioridades. Para construir as nossas 
vantagens competitivas no próximo século. Que vão aprofundar o papel da Região como "placa 
'giratória" da economia global. Está tudo no Plano de Médio Prazo que vai ser apresentado pelo 
Governo Regional na próxima semana à Assembleia Regional. Mas há mais: o Governo deixa 
para as empresas o principal papel de desenvolvimento e aposta fortemente nas sinergias entre 
o polo Tecnológico e a Zona Franca. Com uma máxima sempre presente: inovação e tecnologia. 
Economia & Empresas mostra-lhe já quais são as empresas-modelo desta nova filosofia 
estratégica na Região. 

PÁGINAS 6/7/8/9 

Existem 400 empresas de construção civil na Madeira. 

. . .. .. ., .... . 
...... ,f' .. lo ........ .. 

o B R, A S P Ú B L I C A S 

Concorrência aperta 
pequenas empresas ' 
• A concorrência na área das obras públicas 

é grande. Agora, até as maiores empresas 
do sector já competem directame'nte com 
os pequenos empreite.iros nas menores 
obras. Principalmente nas estradas. 

PÁGINA 4 
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OPINIÃO 

Impostos e utopias 
JOÃO MAURIcIO MARQUES 

N' um dos livros mais 
interessantes das 
últimas décadas em 

torno da sociologia políti­
ca, o americano Robert No­
zick defende um'modelo de 
sociédade que pode ser ca­
racterizado pelos seguintes 
termos: o Estado (no seu 
sentido restrito) deixaria 
de existir e seria tudo pri­
vatizado, com a excepção 
da justiça, que zelaria pe­
las liberdades dos agentes 
privados (individuais ou 
empresas). Os impostos se­
riam extintos, pagando-se ' 
apenas as despesas aquan­
do do recurso à justiça. 

Vem tudo isto a propósi­
to de um recente artigo de 
Pedro Arroja no DN de Lis­
boa, que tenta legitimar a 
evasão fiscal (curiosamen­
te, só para aqueles a quem 
o Estado leva 70% dos ren­
dimentos), uma vez que es­
ta deve ser entendida como 
uma defesa da "proprieda­
de privada", factor pre­
ponderante para o pro­
gresso dos povos e civiliza­
ções, conforme definiu Dou­
glass North, recente prémio 
Nobel. 

A lógica fiscal é simples: 
pagamos impostos para 
que possamos posterior­
mente beneficiar de vanta­
gens em termos de segu­
rança (social, infra-estru­
turas,etc ... ). No entanto, 
não existe - como teorica­
mente se poderia supor­
nenhuma complementari­
dade entre os dois factores. 
Isto é, enquanto o pag,a­
mento de impostos obede-

/ ce a uma classificação a 
priori das tributações, o 
"gasto" individual das van­
tagens no sistema de segu­
rança é completamente ale­
atório. Ninguém planeia 
adoecer três vezes para ter 
direito a cuidados de saú­
de gratuitos e ninguém pre­
vê cruzar auto-estradas por 
dez vezes num ano para be­
neficiar da sua construção. 
Ou seja, individualmente, 
os cidadãos têm diferentes 
usos das vantagens que 
lhes estão atribuídas pelo 
pagamento de impostos. 
Mais: uma vez que o "gas­
to" destas vantagens n~o é 

- previsível, há quem gaste 
mais que outros. Até aqui 
tudo bem. O problema é 
que muitas vezes, são os 
que pagam menos impos­
tos que fazem mais uso das 
vantagens do sistema de se­
gurança proporcionado pe­
lo Estado. 

Caridade social? Sim, 
claro, mas com uma justifi­
cação que começa a perder 
argumentos. Porque entrá­
mos já numa era em que a 
sociedade é entendida do 
ponto de vista "privado", 
em que até os indivíduos 
são aconselhados a rege­
rem-se por normas empre­
sariais (ideias de Brian 
Tracy, um dos mais recen­
tes gurus); onde as socie­
dades sem fins lucrativos 
estão em ri~co de extinção ' 
e tudo e todos têm que dar 
lucro. Ou pelo menos, não 
resultar em prejuízos. 

Uma nova era que é im­
parável. 

E reside aqui o grande 
desafio para o futuro. O Es- ' 
tado tem duas hipóteses: re­
duz a carga fiscal e enve­
reda pela privatização gra­
dual do sistema de segu­
rança, deixando apenas o 
sector da justiça como ele­
mento irredutível a tal pro­
cesso (numa aproximação 
às ideias de Nozick) ou en­
tão mantém o alto regime 
de ~mpostos, mas com um 
esquema de complementa­
ridade que permita a cada 
um pagar apenas aquilo 
que utilizou nesse sistema 
de segurança, reembolsan­
do ou cobrando de acordo 
com a oferta e procura. 

Ambas as hipóteses pos­
suem resultados equiva­
lentes para os cidadãos. 
Mas diferentes para o Es­
tado. 

EnquantQ na primeira, 
este é cada vez menos in­
terventivo e passa a ter um 
simples papel de mediação 
na sociedade, na segunda, 
o Estado não perde poder 
algum, pelo contrário, pas­
sa a controlar mais eficaz­
mente as finanças dos seus 
clientes/ cidadãos. 

Mas ambas as hipóteses 
são utopias. Porque a dura 
realidade é que o Estado 
parece mais interessado em 
aumentar os impostos e ain­
da assim privatizar certas 
faces do tal sistema de se­
gurança. Ou seja, aumenta 
a carga fiscal e reduz às di­
reitos correspondentes. 

Para cúmulo, obriga­
-nos à caridade social. 

E ainda há quem se ad­
mire ao reparar nas esta­
tísticas oficiais: 25% dos 
portugueses vivem de pen­
sões. Dois milhões de pes­
soas. Que cresceram 42% 
em 10 anos. E, que pelos 
vistos, vão continuar a cres­
cer. 

«Easy come, easy 90». Dizem os ingleses, com razão, 
E o Estado português faz questão de o confirmar. 

AGENDA 

Seminários, feiras e conferências 
Até 20 Março - Salão do 

Automóvel, Genebra 
16/23 - CEBIT'94;Ex­

posição Internacional sobre 
informática, tecnologias de 
informação e telecomunica­
ções; Alemanha, Hannover, 
Organização da Deutsche 
'Messe AG. 

20 /23 Março - Glassex -
Vidro, Birmirigham 

21- Conferências de Bri­
-an Tracy: "Leadership in 
the 90's" e "The challenge 
of professional selling"; Or­
ganização da Tracy Inter­
national; Hotel Palácio, Es­
toril e Grande Auditório da 
FIL, Lisboa. 

21/25 - "Uniforum IDG 
World Expo"; San Francis­
co, Estados Unidos. 

22 - Seminário "Como 
investir em Cabo Verde"; 
Organização do ICEP, Ho­
tel Sheraton, Porto. 

22/25 - Curso sobre 
"Marketing de produtos tec­
nológicos"; Organização da 
Fundetec; Lisboa. 

23/27 Março - Salão 

da Construção, Bolonha. 
29 - "Portugal na Inter­

net"; Organização da FCCN, 
PUUG e SAI, Lisboa; Audi­
tório do LNEC. 

ABRIL 

4/8 - Curso sobre "Ges­
tão estratégica"; Organiza­
ção da Fundetec; Lisboa. 

7/ 9 - 5.º Forum das 
PME sobre "Acesso aos 
mercados"; Organização da 
Associação Industrial Por­
tuguesa; Centro de Con­
gressos da AIP na FIL; Lis­
boa. 

8/12 - Expomovil; Expo­
sição Internacional de Com­
ponentes e Equipamentos 
de Manutenção para a In­
dústria doJAutomóvel; Fei­
ra de Barcelona. 

13/16 - Forum Empresas 
94; Grande Feira de Está­
gios e Empregos; Forum Te­
lecom; Lisboa; Organização 
do SCTE/ISCTE. 

20/22 - Seminário sobre 
"A actualidade da estatística 

em Portugal"; Organização 
da Universidade Lusíada, 
Universidade Lusíada, Lis­
boa. 

20/27 - Hannover Mes­
se'94; Feira Industrial e no­
vas tecnologias; Hannover, 
Informàções na Câmara de 
Com~rcio e Indústria Luso­
Alemã. 

21/24 - SITC; Salão In­
ternacional do Turismo da 
Catalunha; Feira de Barce­
lona. 

26/29 - Curso sobre 
"Planeamento de marke­
ting"; Organização da Fun­
detec; Lisboa. 

MAIO 

03 - Seminário "Gestão 
orientada para o mercado"; 
Organização da Ibercon­
sult/Management Centre 
Europe; Lisboa. 

25/27 - Forum 94 da Eu­
roformação e Eurotraining; 
Organização da AIP; Centro 
de Congressos da FIL, Lis­
boa. 

Como investir em Cabo Verde. Um seminário que o ICEP leva a efeito a 22. 

Barclays Bank 
melhora 

O Barclays Bank ob­
teve, em 1993, re­
sultadoslíquidos 

de 566 mil contos em Por­
tugal depois de ter regis­
tado prejuízos de 721 mil 
contos em 1992, afirmou 

. uma fonte do Barclays em 
Lisboa. 

Segundo a mesma fon­
te, esta melhoria dos re­
sultados registada de 1992 
para 1993 resultou da 
"consolidação do projecto 
Barclays em Portugal". 

O crédito concedidó pe­
lo Barclays a clientes em 
Portugal, que em 1992 ti­
nha atingido cerca de 66 
mil contos, aumentou 47,i 
por cento,ao atingir 97,2 
mil contos. 

Os depósitos totais cap­
tados em Portugal ' au­
mentaram 82,7 por cento 
no ano passado face a 
1992, ao ascenderem a cer­
ca de 218,4 mil contos. ' 

A rede do Barclays em 
Portugal também se ex­
pandiu no ano passado em 
relação a 1992, tendo pas­
sado de 47 para 65 agên­
cias. 

ACAPe I)GV 
com protocolo 

A Associação do Co­
mércio Automó­
vel de Portugal 

(ACAP) e a Direcção-Ge­
ral de Viação (DGV) assi­
naram em Lisboa, um 
protocolo de colaboração, 
com especial incidência a 
nível de recepção, homo­
logação e matrícula de 
veículos automóveis. 

O protocolo, fit.l,llado 
por João dos Santos, pre­
sidente da ACAP, e Felis­
berto Cardo'so, director­
-geral de viação, prevê 
ainda que a DGV forneça 
à ACAP a informação ne­
cessária para a elabora­
ção de estudos estatísti­
cos com interesse para 'o 
sector, 

A Associação do Co­
mércio Automóvel de Por­
tugal (ACAP) comprome­
te-se ainda a prestar as­
sessoria técnica à Direc­
ção-Geral de Viação, no 
âmbito dos sectores que 
representa, e veicular to­
da a informação disponí­
vel proveniente dos orga­
nismos nacionais em que 
está filiada. 

Telecel factura 
7 milhões 

A Telecel facturou 
7,47 milhões de 
contos em 1993, dos 

quais 5,22 milhões do ser­
viço telefónico e 2,25 mi­
lhões de telefones móveis 
e acessórios, um aumento 
de 25 por cento relativa­
mente ao orçamentado. 

António Carrapatoso, 
presidente da empresa, 
assinalou que a Telecel en­
cerrou o exercício de 1993 
com um prejuízo de 4,37 
milhões de contos, 22 por 
cento abaixo do previsto. 

Acrescentou que no iní­
cio de actividade num pro­
jecto deste tipo, que im­
plica avultados investi­
mentos, registam-se sem­
pre prejuízos, prevendo 
que a Telecel tenha ainda 
resultados negativos em 
1994 e 1995, atingindo o 
equilíbrio em 1996. 

No ano passado a Tele­
ceI investiu 7,2 milhões de 
contos na expansão e con­
solidação das suas infra­
-estruturas e no aumento 
do capital social da Tele­
chamada, de 400.000 para 
950.000 contos. 

., . 
• , < 

FUNCHAL, 18 DE MARÇO DE 1994 

CITAÇÕES 

"UE aprova proposta 
contra vinho a martelo". 

SEMANÁRIO ECONÓMICO, 
11/03/94 

"O ParlamE)nto Euro­
peu aprovou, na quarta-fei­
ra, uma proposta da Co­
missão Parlamentar para 
acabar com a técnica do 
vinho a martelo". 

IDEM 

"Esta técnica que se 
traduz em adicionar açú­
car ao vinho é uma práti- , 
ca corrente no norte da 
Europa ( ... )" 

IBIDEM 

"( ... ) apesar de ser con­
siderada fraudulenta nos 
países do Sul, como Por­
tugal". 

IDEM 

"O afastamento do di­
rector-geral das Contribu­
içÕes e Impostos, Rodri­
gues Porto, a meio da sua 
comissão de serviço, de­
pois da forte queda regis­
tada nas receitas em 1993 
e do estado crítico em que 
se encontra a administra­
ção fiscal, só tem para 
mim um significado: Ro­
drigues Porto era um in­
competente". . 

VIRGILlO AZEVEDO, 
lN EXPRESSO, 12/03/94 

"Mas o aspecto mais re­
confortante ( ... ) é que ( ... ) 
não se vislumbra o discur­
so habitual de algum em­
presariado, assente na crí­
tica ao Estado por estar 
demasiado presente na 
economia, masque depois 
pede o apoio desse mesmo 
Estado para o desenvolvi­
mento da iniciativa priva­
da". 

NICOLAl) SANTOS, 
lN EXPRESSO, 

12/03/94 

"( ... ) está a acabar o 
tempo em que o estado vi­
nha pôr a mão por baixo 
sempre que as coisas da­
vam p~ra o torto". 

IDEM 

"Cem dias depois de ter 
tomado posse foi o desca­
labro. Em 48 horas, a equi­
pa das Finanças conse­
guiu acumular às suas cos­
tas mais erros de palma­
tória que a do 'apolítico' 
Braga de Macedo" . 

PEDRO CAMACHO, 
lN DIARIO DE NOTICIAS, 

LISBOA, 14103/94 

"Há quem pague 70 por . 
cento do seu rendimento 
em impostos. Se fugirem 
ao fisco, deveriam ser ob­
jecto de admiração moral 
por parté dos portugue-
ses:'. ' 

PEDRO ARROJA, 
lN DIARIO DE NOTICIAS, 

LISBOA, 
14/03/94 
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J O R A M 

Jornal Oficial 
.daRegião Autónoma da Madeira. 

I Série, Número 14 , Se­
. gunda Feira, 14 de Fe­

vereiro de 1994: 

- Autoriza a repartição 
de encargos orçamentais 
nos trabalhos de constru­
ção de muros de .protecção 
na Ribeira de Santa Luzia, 
junto à estação de tra­
tamento de água dos Tor­
nos pelos anos económi­
cos de 1993 (0$00) e 1995 
(63.464.800$00) adjudica-

. dos à firma José Avelino 
Pinto. 

- Autoriza a repartição 
dos encargos orçamentais 
nos trabalhos da constru­
ção de muralha de cana­
lização da ribeira de San­
to António, junto ao Polo 
Tecnológico da Madeira 
pelos anos económicos 
de 1993 , (0$00) e 1994 

(121.122.870$00) adjudica­
dos à Construções Soares 
da Costa .. 

- Atribui a repartição 
dos encargos orçamentais 
nos trabalhos de Constru­
ção da muralha da ribeira ' 
de Santo António - 3. ª fa­
se, pelos anos económi­
cos de 1993 (0$00) e 1994 
(154.4 72.274$00) adjudica­
dos à firma Santos & Orne­
las. 

- Autoriza a repartição ' 
de encargos orçamentais 
nos trabalhos de canaliza­
ção e regularização da ri­
beira de Santa Luzia entre 
o Deão e os Viveiros desde 
o perfil 16 ao 26 pelos anos 
económicos de 1993 (0$00) 
e 19~4 (163.243.136$00) 
adjudicados à firma José 
Samuel Pestana de Fran­
ça. 

I Série, Número 16, Se-

Escritórios 

II 
:11 

• 

Apartamentos 

Terrenos 

r:1I~i Vivendas 

Inform~ções prestadas por: 

~ Aníbal Talhadas 

gunda Feira, 21 de Feve­
reiro: 

- Atribui um subsídio à 
Diocese do Funchal de 
11.800.000$00 para a gestão 
do curso de administração 
e gestão <te empresas e 
18.500.000$00 para o mes­
trado em filosofia ministra- -
dos pela Universidade Ca­
tólica do Funchal. 

- Àtribui um subsídio ao 
Clube Sports Madeira de 
7.500.000$00. 

- Atribui um subsídio à 
PlanaI de 7.500.000$00 pa­
ra fazer face a custos de 
manutenção do campo de 
golfe. 

- Concede aval à 
EEM no montante de 
55.650.000$00. 

- Atribui um subsídio a 
diversos clubes no montan­
te de 17.362.000$00. 

- Atribui um subsídio a 

diversos clubes no montan­
te de 96.250.000$00. 

I Série , Número 17, 
Quinta Feira, 24 de Feve­
reiro de 1994: 

- Atribui subsídios a di­
versos tipos de ensino par­
ticular e cooperativo no 
montante de 84.179.638$00. 

- Atribui subsídios a di­
versas casas do Povo .no 
montante de 6.000.000$00. 

- Atribui subsídio à API­
MADEIRA no montante de 
70.000$00. 

- Atribui um subsídio à 
UCALPLIM no montante 
de 10 .500.000$00~ 

- Autoriza a repartição 
de encargos orçamentais a 
aplicar nos acordos de 
formação dos cursos de 
aprendizagem em regi­
me de alternância, pelos 

MercaClo Imobiliário 

Caldeira & Stevenson EFEBÊ 

3 
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Governo já. orçamentou os custos da gestão da ETAR 
no Funchal. Para a Sitel/ Eco Serviços/ Indutora. 

anos económicos de 1994 
(5.466 .429$00) e 1995 
(5.466.439$00). 

I Série, Número 18, Sex­
ta Feira; 25 de Fevereiro de 
1994: 

- Autoriza a reparti­
ção dos encargos orçamen-

Saviotti& Esaguy 

tais a aplicar nos traba­
lhos de gestão e explora­
ção da ETAR do Funchal 
adjudicados à Sitel/ Eco 
serviços/ Indutora pelos 
anos económicos dé 1994 
(45.597.440$00) e ' 1995 
(56.996.800$00). 

Unicon, Lda. 
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TRABALHO: ESTATíSTICAS NACIONAIS 
BREVES 

Balança 
comercial 
melhorou 

. O saldo negativo 
da balança comercial 
portuguesa, 
de Janeiro 
a Setembro de 1993, 
ascende a 1,076 mil 
milhões de contos, 
menos oito por cento 
que nos três primeiros 
trimestres de 1992, 
anunciou o INE. 
Nos nove primeiros 
meses do ano passado, 
Portugal importou 

. 2,867 mil milhões de 
contos (menos 5,5 por 
cento que de Janeiro a 
Setembro de 1992) e 
exportou 1,791 mil 
milhões (menos 3,9 
por cento). 
Em consequência dessa 
evolução, a taxa de 
cobertura das 
importações pelas 
exportações subiu 1,1 
pontos percentuais, 
passando a ser 62,5 
por cento. 

• 
BES 
baixa 
"prime rate" 

O Bànco Espírito Santo 
baixou a sUa taxa 
preferencial (prime 
rate) para 13 por cento. 
O BES estava a 
praticar uma taxa 
preferencial (taxa de 
juro para os 
empréstimos 
concedidos aos cliéntes 
de menor risco) de 
13,875 por cento. 
A decisão anunciada 
representa uma 
redução de 0,875 
pontos percentuais. 

• 
França: 
1,4 mil milhões 
em privatizações 

As receitas das 
privatizações em 
França elevaram-se a 
47,6 mil milhões de 
francos (cerca de 1,4 
mil milhões de contos) 
em 1993, segundo os 
números apresentados 
pelo ministro do 
orçamento, Nicolas 
Sarkozy. 
O volume de receitas 
atingido ultrapassou 
em 31 mil milhões 
de francos o valor 
inscrito na lei das 
finanças inicial 
de 1993 (16,65 mil 
milhões de francos) 
pelo governo de 
Beregovoy. 
Em 1994, o governo 
previa na lei das 
finanças inicial 
55 mil milhões de 
francos em receitas 

. de privatizações, 
mas a privatização 
da EH Aquitaine já 
proporCionou cerca 
de 33 mil milhões. 

Madeira com 7,50/0 
de acidentes mortais 

. • o,:'" .~ 

.' _. , No terceiro trimestre de 93, 
~~'. '~adeira teve 4 ~cidentes 

. mórtais.Cerca de 7,5% 
dos totais nacionais. 
-Dados do Ministério 
do Emprego. 

O relatório do De­
partamento de Es-

. . tatísticàdo Minis-
tério do Emprego e Se­
gurança Social refere 
igualmente que no total 
dos acidentes de trabalho 
no terceiro trimestre, a Ma­
deira passa para uma quo-

. ta de apenas 2%, contra os 
2,1% que detinha no p.ri­
meiro trimestre. Esta di­
minuição mínima foi aliás 

. verificada no resto do país, 
com menos 5;8% que o tri­
mestre anterior e menos 
12',1% que o mesmo trimes­
tre de 1992. 

Segundo o relatório, na 
Madeira "o número de aci­
dentes continua a ter pou­
ca expressão em relação 
ao total do país. Mesmo as­
sim, a Madeira tem valores 
muito superiores aos dos 

Açores, facto jutificado pe­
lo intenso programa de 
obras públicas que se veri­
fica actualmente. 

Embora a nível nacional 
cerca de 50% dos aciden­
tes tenham origem nas in­
dústrias transformadoras, 
na Madeira é a construção 
civil e obras públicas quem 
mais "contribui" para o 
problema. Em termos glo­
bais, a construção civil ra­
dica 20% dos acidentes. 

Em termos de estratifi­
cação etária, a faixa dos 25 
aos 44 anos é a mais atin­
gida, com 49,6% do total de 
acidentes. A comprovar 
que, de alguma forma, a 
experiência de trabalho é 
importante, a faixa etária 
dos 45 aos 64 anos tem me­
nos acidentes que aquela 
abaixo dos 25 anos. 

INVE S TIMENTO 

Leste não' compete 
com Portugal 

O presidente do 
ICEP '- Investi­
mentos, Comércio 

e Turismo de Portugal afir­
mou que os países de Les- . 
te não são directamente 
concorrentes de Portugal 
na captação de investi­
mento estrangeiro. 

Miguel Athayde Mar­
ques, presente na "Tercei­
ra Mesa Redonda com o 
Governo de Portugal",con­
ferência organizada pela 
revista britânica The Eco­
nomist, diz que "Portugal 

. não faz parte do mesmo 
segmento do mercado de 
captação de investimento 
estrangeiro da maioria dos 
países do Leste europeu". 

Aquele responsável sus­
tenta que Portugal cativa 
o investimento através de 
um maior valor acrescen­
tado do que apenas o bai­
xo preço da mão-de-obra, 
pelo que, "o tipo de inves­
timento que a Eur.opa de 
Leste capta não é idêntico 
ao de Portugal" . 

Athayde Marques refere 
que, globalmente, a produ­
tividade média portuguesa 
fica abaixo dos valores mé­
dios europeus mas, "há em­
presas estrangeiras, im­
plantadas em Portugal, on­
de os gestores afirmam que 

os níveis de produtividade 
são iguais ou melhores do 
que os verificados no es-
trangeiro" . . 

O presidente do ICEP 
referiu-se também à que­
bra do volume global de In­
vestimento Directo Es­
trangeiro (IDE) verificado 
em Portugal, no ano pas­
sado, explicando-a pela re­
cessão internacional e pela 
liberalização dos mercados 
financeiros, que deram azo 

. à existência de investi­
mento sem registo. 

As quebras mais eleva­
das verificaram-se nos dois 
sectores que são, em con­
junto, responsáveis por 
cerca de 65 por cento do 
total o investimento es­
trangeiro capta.do para 
Portugal: sector financei-

. ro (banca e seguros) e imo­
biliário. 

A redução do investi­
mento nestes dois sectores 
provocou o aumento do pe­
so· relativo da indústria no 
compto geral do IDE em 
Portugal. 

Para este ano, Athayde 
Marques refere que se 
"nota já uma reanimação 
dos investidores nacio­
nais", que se poderão tra­
duzir num aumento do 
IDE. 

Número de acidentes de trabalho 
3. 0 Trimestre de' 1993 
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JP Morgan não sai 

o s responsáveis do 
banco norte-ameri­
cano JP Morgan 

manifestaram quarta-feira 
a intenção de apoiar o pla­
no de reestruturação do 
BANESTO, colocado sob 
tutela do Banco de Espa­
nlia em Dezembro de 1993. 

Um comunicado do ban­
co norte-americano refere 
que "o JP Morgan tencio­
na votar favoravelmente o 
plano de reestruturação 
elaborado pelos novos ges­
tores do BANESTO e pelo 
Banco de Espanha com a 
condição de não haver mo­
dificações materiais antes 
da próxima assembleia ge­
ral". 

O JP Morgan detém, 
através do fundo de inves­
timento Corsair, uma par­
ticipação de 7,9 por cento 
no capital do Banco Es­
panhol de Crédito (BA­
NESTO). 

Entretanto, a imprensa 
espanhola noticia que a 
maioria dos 18 antigos 
membros do conselho de 
administração do BANES­
TO, destituídos quando da 
intervenção do banco cen-

. traI, apoia o plano de re­
estruturação da institui­
ção. 

A imprensa refere que 

Mário Conde não desiste do BANESTO.' 

a nova administração do 
BANESTO terá de assegu­
rar a recolha de cerca de 
50 por cento dos direitos 
de voto do grupo de accio­
nistas. 

O ex-presidente do BA­
NESTO Mário Conde e os 
seus colaboradores mais 
próximos já anunciaram 
que votarão contra o pla-

no de reestruturação do ac­
tual cónselho de adminis­
tração. 

O plano de reestrutura­
ção do BANESTO prevê o 
aumento de capital da ins­
tituição em 180 mil milhões 
de pesetas (210 milhões de 
contos), totalmente subs­
crito pelo Fundo Interban­
cário de Garantia. 
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"Tubarões" atacalll 
. pequenas empresas 

• Grandes empresas continentais 
de obras públicas estão 
a concorrer a pequenos 
concursos, competindo 
directamente com empreiteiros 
madeirenses. 

que têm maiores alvarás 
que as suas concorrentes 
do Continente, para além 
de poderem concorrer a 
qualquer obra, aqui ou em 
qualquer lado de Portugal 
e na Comunidade", acres­
centou. 

A lgumas pequenas e 
médias empresas 
madeirenses da 

construção civil estão des­
contentes com as con­
dições de concorrência do 
sector na Madeira. Segun­
do Economia & Empresas 
apurou, grandes empresas 
continentais que estão na 
Madeira para os maiores 
concursos públicos estão 
a concorrer a todo o tipo 
de obras, independente­
mente da sua dimensão, 
prejudicando um nicho de 
mercado que durante mui­
to tempo esteve reservado 
apenas a firmas madei­
renses. 

No entanto, João Carlos 
Gomes, da ASSICOM, su­
blinhou a Economia & Em­
presas que "não existe ne­
nhuma queixa" na associ­
ação sobre este problema" 
como "não poderia existir, 
uma vez que o mercado é 
livre e cada um pode con­
correr às obras que pre­
tender". Aliás, o mesmo 
responsável referiu que 
"há empresas madeirenses 

De qualquer modo, du­
rante o ano de 93, foi pos­
sível verificar que algumas 
grandes empresas de cons­
trução civil continentais 
ganharam obras de custos 
entre os 15 e os 30 mil con­
tos, normalmente arrua­
mentos municipais e ou­
tras vias camarárias às 
quais normalmente só con­
corriam empresas regio­
nais. 

Para além das dívidas das autarquias, os pequenos empreiteiros madeirenses 
têm agora uma maior concorrência das grandes empresas. 

De acordo com um res­
ponsável de uma destas 
grandes empresas especi­
alizada em estradas, "há 
que rentabilizar os estalei­
ros e ,as equipas que se en­
contram na Região". Para 
o mesmo responsável, 
"normalmente esses con­
cursos situam-se em loca­
lidades onde existem ou­
tras obras mais importan-

tes em que a empresa está 
presente". 

Quem fica a perder são 
as pequenas e médias em­
presas, embora "muitas de­
las se associ"em depois, 
quer em consórcio, quer 
em sub-empreitadas, às 
grandes empresas", como 
sintetiza o mesmo director.' 

João Carlos Gomes não 

PROSIG AP ROVA D O 

Câmaras da Madeira 
podem concorrer 

A s câmaras da Ma­
deira já se podem 

. candidatar'ao PRO­
SIG,'o Programa de Apoio 
à Criação de Nós Locais do 
Sistema Nacional de Infor­
mação Geográfica que pre­
tende dotar as estruturas 
camarárias de Sistemas de 
Informação Geográfica. 

Segundo confirmou a 
Economia & Empresas fon­
te do Governo Regional , 
embora no decreto lei de 
Valente de Oliveira não fi­
gure qualquer referência 
às autarquias da Região, 
"também não existe nada 
que as coloque de fora do 
diploma". "De qualquer 
modO, é sempre uma posi­
ção negociável" , sublinhou 
a mesma fonte. 

Na Madeira, está a ser 
efectuado o desenvolvi­
mento de um sistema de in­
formação geográfica por 
uma empresa privada, o 
GEORAM da Dupla Infor­
mática, que o pretende dis­
ponibilizar às autarquias. 

Segundo o decreto lei 
do Ministério da Adminis­
tração d,o Território, o 
PROSIG comparticipa até 

' 90% dos custos de imple­
mentação dos sistemas de 
informação geográfica, 
bastando às autarquias o 
suporte dos restantes 10%. 
O montante máximo de 
despesa não pode ultra­
passar os 25 llÍil contos 
por cada sistema e cada 
autarquia, mas as edilida­
des podem concorrer atra­
vés das suas associações 
de câmaras. 

Esta verba deverá in­
cluir, para além da aquisi­
ção de software e hardwa­
re, a aquisição dos meios 
de ligação à rede pública 
de dados, da formação es­
pecializada na exploração 
do SIG e de serviços de 
apoio e cOllsultoria para o 
desenvolvimento de apli­
cações que assegurem a 
rápida exploração dos sis­

'tema. 
Outra questão perti-

nente reside na obrigato­
riedade de disponibiliza­
ção de todos os dados que 
integram os sistemas de in­
formação geográfica ao 
CNIG- Centro Nacional de 
Investigação Geográfica, o 
órgão que em Portugal 
controla e adminisra toda 
a rede de informação geo­
gráfica. 

Os SIG's (instrumentos 
de gestão e análise dein­
formação geo-referenciada 
de natureza multisectori­
al) são fundamentais para 
a eficácia da gestão urba­
na e municipal, conforme 
reconhece o decreto lei as­
sinado por Valente de Oli­
veira. 

Segundo também apu­
rámos ~aulo Fontes, se­
cretário regional das fi­
nanças, manteve ontem 
uma reunião com a secre­
tária de estado do planea­
mento, Isabel Mota, onde 
algumas destas questões 
foram afloradas. 

M,M, 

.. 
• f" •• 

vê qualquer problema nes­
te aspecto. "O grande pro­
blema, já divulgado, são os 
atrazos dos pagamentos 
das autarquias", sublinha, 
referindo que "no merca­
do existem obras para to­
dos". Mesmo para as cer­
ca de 400 empresas que 
neste momento estão ins­
critas na ASSICOM, con-

forme indicou João Carlos 
Gomes. 

Neste momento, a AS­
SICOM tem em curso um 
estudo global sobre o mer­
cado da construção civil e 
obras públicas da Região, 
sendo previsível a sua di­
vulgação pública dentro de 
pouco tempo. 

M,M, 

M E L 

Madeira com mais 
de 27 mil litros 

A Madeira produz 
mais de 27 mil li­
tros de mel de abe­

lha por ano, numa activi­
dade que envolve cerca de 
700 apicultores com 3.600 
colmeias, conforme afir­
mou Bazenga Marques. 

A produção de mel de 
abelhas é, no entanto, de­
ficitária, na medida em 
que a Região, para satis­
fazer as suas necessidades 
de consumo, tem de com­
prar mel do Continente, 
num volume de importa­
ções que, em 1993, atingiu 
16 mil litros. 

Os apícultores na Re­
gião estão organizados 
numa cooperativa - a Api­
madeira - e a produção de 
mel representa na Madei­
ra um extra no rendimento 
dos apicultores já que a 
maior parte deles são agri­
cultores. 

Um litro de mel de abe­
lhas é vendido na Madeira 
a um preço que varia en­
tre os 1.500 e os 2.000 es­
cudos, conforme a quali­
dade do produto. 

'No âmbito das comemo­
rações do "Dia Mundial da 
Floresta" a Direcção Re­
gional de Florestas leva a 
efeito nos próximos dias 
uma série de iniciativas 
que se prolongarão ate ao 
dia 21 de Março, entre as 
quais se incluem vários co­
lóquios sobre o combate 
aos incêndios florestais, 
sobre a floresta madeiren­
se (a Laurissilvª,) e sobre 
os apoios comunitários no 
âmbito da floresta: 

No "Dia Mundial da Flo­
resta" será celebrado um 
protocolo de cooperação 
entre o Instituto Florestal 
e a Direcção Regional de 
Florestas. 

T U R I S M ,O 

Austríacos 
em Abril 

O operador austríaco 
Pacoleone inicia as 
suas operações tu­

rísticas para a Madeira no 
próximo dia 2 de Abril com 
o apoio das companhias aé­
reas TAP Air Portugal e 
Lauda Air, revelou Júlio 
Sousa, responsável pela 
agência Portimar. 

A operação conjunta Pa­
cole.onejTAP começa já no 
próximo dia 2 de Abril com 
voos directos Viena-Fun­
chal, enquanto que as ope­
rações com a Lauda Air ini­
ciam-se a 19 de Abril com 
voos Viena-Faro-Funchal. 

Júlio Sousa encara com 
optimismo esta operação 
pois "os primeiros aviões 
estão cheios", como referiu , 
à Agência Lusa. 

Este operador vai traba­
lhar com 25 unidades hote­
leiras da Região. 

EMPRESAS 

CIN 
tem 1253 

O Centro Interna­
cional de Negó­
cios ultrapassou 

as 1.250 empresas regista­
das no início de Março, se­
gundo divulgou a SDM. 

Neste número estão in­
tegradas não só as empre­
sas já licenciadas, mas 
também as candidaturas 
que estão em fase final de 
aprovação. 

Para a Zona Franca In­
dustrial, estão 29 licencia­
das e 13 candidatas; no 
Centro Financeiro Off-Sho­
re encontram-se 29 regis­
tadas; nos Serviços Inter­
nacionais as entidades li­
cenciadas são 1.119 e 25 as 
empresas candidatas. Fi­
nalmente encontram-se 38 
navios inscritos no Registo 
Internacional de Navios da 
Madeira. 

C I A M 

Ibiza CarrO 

do ano 

A Associação Nacio­
nal da Imprensa 
Motor espanhola, 

entidade que agrupa os 
profissionais da: informa­
ção de órgãos de comuni­
cação relaéionados com o 
sector automóvel, elegeu 
o Seat Ibiza como "Carro 
do ano em Espanha 1994". 

O Seat Ibiza, primeiro 
automóvel produzido na 
nova fábrica de Martorell, 
conquistou este galardão 
graças ao equilíbrio entre 
qualidade, prestações e 
preço. 

A votação foi feita por 
110 jornalistas represen­
tantes de mais de 150 mei­
os de comunicação (Im­
prensa em geral e especi­
alizada, rádio e TV) tendo 
o Seat Ibiza uma média de 
dois votos em cada três 
jornalistas. 
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As novas vias 
paraaplac~ 

• O PMP contém as estratégias da 
Região para os próximos anos. 
Numa perspectiva única: que a 
Madeira se assuma como placa 
giratória na economia mundial. 

E c.on.omia & Empre­
~as teve acess.o a.o 
document.o que vai 

ser apresentad.o na próxi­
ma semana à Assembleia 
Regi.onal e .onde se apre­
sentam as principais es­
tratégias para a Madeira 
até 1999. 

O c.onceit.o subjacente a 
este PMP (e p.or inerência, 
à Regiã.o) é .o de "placa gi­
ratória". 

Ec.on.omicamente a Ma­
deira esteve desde sempre 
virada para .os mercad.os 
exteri.ores. C.om efeit.o, a 
taxa de abertura da ec.o­
n.omia regi.onal a.os merca­
d.os extern.os é de 116%, in­
dicad.or que em P.ortugal 
atinge apenas .os 55%. 

Novas filosofias para 
novos mercados 

É este .o pan.orama que 
marc.ou a ec.on.omia regi.o­
nal, quer n.os seus m.oldes 
prim.ordiais, quer pel.os es­
tud.os das últimas décadas. 
E .o Plan.o .de Médi.o Praz.o 
prete.o.de seguir a mesma 
fil.os.ofia, emb.ora ap.ontan­
d.o n.ov.os caminh.os e es­
tratégias dissemelhantes 
das vias seguidas pela eco- . 
n.omia de raíz tradici.onal. 

P.or .outr.o lad.o, a Região 
nã.o p.ode escapar às exi­
gências externas da ec.o­
n.omia c.omunitária e in­
ternaci.onal. Apesar de dis­
pôr de grandes estrangu­
lament.os (insuficiente qua- . 

lificaçã.o d.os reCurs.os hu­
man.os, fraca estrutura pro­
dutiva em term.os c.onc.or­
renciais, más acessibilida­
des e vulnerabilidade n.o 
equílibri.o ambiental), .o 
PMP ap.onta para a Madei­
ra b.oas p.otencialidades: 
"mã.o de .obra j.ovem", "lu­
gar aprazível para resi­
dir", "l.ocalizaçã.o ge.ográ- , 
fica, estratégica em rela­
çã.o às principais r.otas ma­
rítimas, e demais vanta­
gens d.o Centr.o Internaci­
.onal de Negóci.os" ,subli­
nhand.o .o c.onceit.o prim.or­
dial adjudicad.o a.o n.oss.o 
arquipélag.o: "existem con­
dições para que a Regiã.o 
p.otencie um papel de ser­
viç.o, c.om.o placa giratória, 
num sistema cada vez 
mais multip.olar". Que ape­
sar de se t.ornar cada vez 
mais gl.obalista, c.om maio­
res graus de c.onc.orrência, ' 
também permite "n.ovas 
.op.ortunidades a.os peque­
n.os act.ores económic.os, .ou 
seja; às pequenas e médi­
as empresas". 

Inovação e tecnologia 
como elementos-chave 

É neste n.ov.o sistema 
em que "a base de c.ompe­
titividade deix.ou de ser .o 
acess.o a.os fact.ores de pro­
dução, .o qual f.oi superad.o, 
c.om.o vantagem c.ompetiti­
va, pela gl.obalizaçã.o das 
ec.on.omiaS, pela influência 
da tecn.ol.ogia e p.or um no-

A indústria de c.omp.onentes de aut.omóveis 
também é hipótese para a Z.ona Franca. 

Apesar das cíclicas crises, .o turism.o é, e será a grande f.onfe de receitas 
para .os empresári.os madeirenses. 

V.o element.o que se baseia 
na in.ovaçã.o" que a Madei­
rase prepara para enfren­
tar. 

In.ovaçã.o e tecn.ol.ogia 
sã.o assim .os element.os­
chave da estratégia para 
.os próxim.os an.os. Nesta 
dualidade integram-se as 
duas grandes infraestru­
turas estratégicas (Pól.o 
Tecn.ológic.o e Z.ona Fran­
ca) que p.odem permitir à 
Madeira'''a c.ontinuaçã.o da 
val.orizaçã.o d.o p.otencial 
human.o e d.os alicerces 
que n.o futur.o n.os relança­
rã.o para um papel que a 
História, a Aut.on.omia, .o 
p.osici.onament.o e .o pensa­
ment.o Eur.o-Atlântic.o su­
gerem e reclamam". Ou 
numa linguagem bem mais 
simples, que permita a S.o­
brevivência ec.onómica da 
Regiã.o neste mund.o da 
c.onc.orrência gl.obal. Sem 
.o recurs.o fatalista à cari­
dade alheia. 

Maximizar capacidades 
de diferencíação ' 

Em term.os estruturais, 
.o PMP prevê funções bem 
distintas: a UMa tem a seu 
carg.o a investigaçã.o cien­
tífica (quer dec.orrente das 
pri.oridades previamente 
definidas, quer das enc.o­
mendas .ou necessidades 
d.o mercad.o empresarial). 

O CITMA faz a "p.onte" 
entre .o trabalh.o da uni­
versidade e as empresas, 
sejam elas regi.onais, naci­
.onais .ou situadas na Z.ona 
Franca Industrial e Centr.o 
Internaci.onal de Negóci.os. 

Nã.o só a Z.ona Franca 
p.ode beneficiar da exis­
tência de um centr.o de in­
vestigaçã.o(mais um atrac-

tiv.o para a instalaçã.o de 
empresas), c.om.o abre vias 
de acess.o a n.ov.os merca­
d.os através das empresas 
que lá est,ã.o radicadas. 
Sempre numa perspectiva 
única: "adaptaçã.o rápida 
em term.os de melh.oria de 
cust.os, pr.oduçã.o e técni­
cas". Ist.o é, "maximizar as 
suas capacidades de dife­
renciaçã.o" num mercad.o ' 
"à escala gl.obal". 

Um d.os exempl.os mais 
interessantes que .o PMP 
ap.onta reside na c.onstru­
çã.o civil, aliada a.o CIN. 
Passa pela criaçã.o de "~ub­
h.oldings" das c.onstrut.oras 
p.ortuguesas (que se en­
c.ontram num ampl.o pr.o­
cess.o de internaci.onaliza­
çã.o) na Z.ona Franca, c.om 
evidentes ganh.os fiscais 
para as empresas aquan­
d.o de c.oncurs.os em mer­
cad.os extern.os. 

Empresas 
é que competem 

É evidente que este pro­
ject.o estratégic.o pressupõe 
uma actuaçã.o c.o.ordenada 
de t.od.os .os agentes ec.onó­
mic.os. Mas, emb.ora.o Pla­
n.o nã.o .o refira directa­
mente, é n.otóri.o que de­
vem ser as empresas pri­
vadas a impulsi.onarem t.o­
d.os .os .objectiv.os. 

Numa ec.on.omia marca­
da pela excessiva influên­
cia d.o G.overn.o Regi.onal 
em t.od.os .os sect.ores (85% 
d.o investiment.o t.otal f.oi 
canalizad.o para .o sect.or 
públic.o n.os últim.os an.os), 
.os n.ov.os .objectiv.os (liga­
d.os a uma crescente inter­
naci.onalização) c.oadunam~ 
se mais c.om as tarefas das 
instituições e empresas pri-

vadas. Mesm.o que partici­
padas pel.o Estad.o (exem­
pl.os da SDM, ligada à Z.o­
na Franca e .o CITMA, n.o 
Pól.o Tecn.ológic.o), sã.o as 
estruturas privadas que 
devem ag.ora resp.onsabili­
zar-se, pela criaçã.o e pr.o­
m.oçã.o das vantagens c.om­
petitivas da Madeira ("Sã.o 
as empresas que c.ompe­
tem e nã.o .os países", es-

creveu Michael P.orter n.o 
estud.o s.obre a c.ompetiti­
vidade p.ortuguesa). 

Os "clusters" da 
economia regional 

Aliás, esta influência de 
P.orter é igualmente visível 
na presunçã.o d.o PMP em 
apresentar alguns "clus-

. ters" intern.os à Madeira . 
Emb.ora a sua definiçã.o 
f.ormal esteja reservada a.o 
estud.o s.obre as .op.ortuni­
dades de invesfiment.o a 

,., .... . 
•••• a ..... :. .. . 

lançar dentro de um mês, 
neste d.ocument.o referem­
se já ideias básicas s.obre 
.os "sect.ores f.ortes" da fu­
tura ec.on.omia regi.onal: tu­
rism.o rural, turism.o de 
saúde, turism.o cultural, 
agr.o-turism.o, turism.o de 

,\. 
c.ongress.os e f.ormaça.o pro-
fissi.onal avançada, .o g.ol­
fe, pesca des'p.ortiva, caça, 
aquacultura, fl.ores exóti­
cas, frut.os subtr.opicais, 
pr.odut.os h.ortíc.olas fres­
C.oS, particularmente pri­
m.ores, pr.odut.os viníc.olas 
e silvic.olas, indústria c.on­
serveira, fileira fl.orestal, 
recurs.os minerais, têxteis 
e c.onfecções, calçad.o, me­
tal.omecânica ligeira, auto­
móveis e c.omp.onentes e 
m.oldes e plástic.os sã.o al­
gumas das áreas c.om p.o­
tencial estudad.o. 

Problemas 
por resolver 

Apesar d.o .optimism.o 
imbuid.o ao Plan.o de Médi.o 
Praz.o, existem vári.os pro­
blemas imp.ortantes. 

Emb.ora .o grau de aber­
tura da ec.on.omia da Re­
giã.o seja elevad.o, .o cert.o 
é que mais de 80% das ex­
p.ortações e imp.ortações 
passam pel.os mercad.os d.o 
C.ontinente e Aç.ores. N.o 
entant.o, a lógica de inter­
naci.onalizaçã.o futura que 
se pretende para as em­
presas regi.onais passa 
ag.ora pela expl.oraçã.ode 
.outr.os mercad.os, mais , 
c.ompetitiv.os e, p.or iss.o, 
extremamente difíceis de 
penetrar. 

Atenções muit.o cruciais 
para .o marketing estraté­
gic.o (uma das principais 
deficiências d.os gest.ores 
p.ortugueses) e para as 
campanhas de pr.om.oçã.o 
de imagem turística (ten­
tand.o a diversificaçã.o de 
pr.odutos e mercad.os), que 
irão determinar sucess.o de 
muit.os empreendiment.os. 

P.or .outr.o lad.o, e uma 
vez que .os mercad.os in­
ternaci.onais nã.o se ga­
nham de um dia para .o .ou­
tr.o, também nã.o se p.ode 
esquecer .o pes.o d.o C.onti­
nente para a ec.on.omia re­
gional. E t.orna-se impera­
tiv.o pr.om.over a Z.ona 
Franca para .os empresá­
ri.os c.ontinentais, que ain­
da nã.o se aperceberam 
das suas reais vantagens 
(ver exempl.o da c.onstru­
çã.o civil), para além de se 
lhes explicar t.oda a estra­
tégia em t.orn.o d.o c.onceit.o 
de "placa giratória" que a 
Madeira pretende imple­
mentar. M.M. 

~~----------------------------------~--------------~~------------~~~--~--~--------- ------------------------------~ 
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E S T R A T É G I A S P O R SECTORES 

Zona Franca, Turismo e I&D 
• A~ grandes estratégias da 

Madeira para os próximos cinco 
. anos residem na crucial 

importância da 1&0 e Zona 
Franca. E, claro está, o turismo. 

O Plano de Médio 
. Prazo aponta igual­

. mente, sector pOÍ' 
. sector, as estratégias a se­
guir até 1999. Baseando-se 
já nas conclusões primári­
as do estudo sobre as 
Oportunidades de Investi­
mento que vão ser publi­
cadas em breve, o PMP es­
colheu os sectores prefe­
renciais de actuação, para 
onde irão convergir as si­
nergias empresariais e pú­
blicas. 

Uma vez mais, as gran­
des novidades em termos 
de estratégia recaem no 
papel convergente (e co­
mum) da Investigação & 
Desenvolvimento (ligado 
ao centro aglutinador do 
Polo Tecnológico) e Zona 
Franca (englobando quer 
a ZFI, quer o CIN). Papel 
convergente, porque sur­
gem como "pontas de lan­
ça" da "internacionaliza­
ção" que se pretende para 
a economia da Madeira, 
afim que esta se assuma 
como "placa giratória", se­
gundo o conceito expresso 
pelo PMP. 

Mas também com uma 
função comum, porque a 
estratégia madeirense pas­
sa pela interacção entre as 
duas instituições. 

Nichos de mercado 
no turismo 

Para além da Zona 
Franca, a grande aposta 
reside no turismo, anteri­
ormente definido como um 
dos dois "clusters" da Ma­
deira pelo estudo da Moni­
tor Company de Michael 
Porter. 

No turismo, as novida­
des são parcas, relativa­
mente às ideias já apre­
sentadas pelos respon­
sáveis do sector mais im­
portante da economia re­
gional. No entanto, há a re­
ferir a implementação de 
estratégias específicas pa­
ra cada nicho de mercado, 
'com apostas fortes no tu­
rismo rural, turismo de 
saúde, na rentabilização 
do patrim9nio e cultura em 
termos turísticos, agro-tu­
rismo e, claróestá, o gol­
fe, a pesca desportiva e a 
caça. 

Para melhorar a quali­
dade do "produto Madei­
ra", o PMP aponta uma es­
tratégia forte na «riação de . 
"empréendimentos de ani­
mação turística", uma das 
grandes pechas da oferta 
actual. 

Curiosamente, o docu­
mento mantém uma posi­
ção algo neutra face ao au­
mento do parque hoteleiro 

da Região. Sugere a "cria­
ção de novos empreendi­
mentos", mas - preferen­
Cialmente - "associados à 
recuperação do património 
histórico e arquitectónico", 
deixando pouco espaço pa­
ra acréscimos da oferta ho­
teleira segundo os moldes 
efectuados até agora na 
Região. 

Agricultura 
perde efectivos 

No sector primário, q~e 
tem vindo a perder impor­
tância para a economia da 
Região nas últimas déca­
das, a palavra de ordem é ' 
"reestruturação". Quer pa­
ra as duas culturas mais 
importantes, banana e vi~ 

nho, mas também no sec­
tor das pescas e pecuária. 

Embora tenha grav~s problemas nas acessibilidades e transp?rtes a Zona Franca 
Industrial desperta interesse. Principalmente ~o Brasil e Africa do Sul. 

Na agricultura, o docu­
mento preconiza igual-

. mente o "desenvolvimento 
das potencialidades. de pro­
duçãó e exportação de pro­
dutos agrícolas em que a 

. Região apresente vanta­
gens decorrentes das con­
dições naturais específi­
cas". Que são as flores 
exóticas, frutos subtropi­
cais, produtos hortícolas 

. frescos, particularmente 
prirriores, produtos viníco­
las e silvícolas. 

Difusão 
. tecnológica 

O melhoramento da 

competitividade do seçtor ' 
passa igualmente pelo "de­
senvolvimento de um mar- . 

· keting especialmente agro­
alimentar" , ·"melhorias nas 
tecnologias de produção e 
reorientação produtiva"; 
"renovação e beneficiação 
de regadios tradicionais" 
e apoios "à mecanização 
das explorações agrícolas 
e silvíçolas". 

Em destaque, "a difusão 
· tecnológica junto dos agri­
cultores, com destaque pa­
ra os centros de experi­
mentação agrícola", espe~ 
cialmente nos domínios 
agrícolas de maior impor­
tância para o sector. 

Na área das pescas, que 
procura competir num 
mercado externo "com 

· uma procura em cresci-

mento rápido e contínuo, 
; principahnente de produ­
tos provenientes de trans-

. ·formações industriais" as 
apostas viram-se para o 
ressurgir da indústria con­
serveira, desta vez mais 
vocácionada para produ­
tQs de alta qualidade e des­
tinados a segmentos de 
mercado muito específi-. 
coso 

"Clusters" 
da indústria 

Como objectivo, situa-se 
também a promoção no ex­
terior do "consumo de pro­
dutos de pesca da Região". 

Quanto à aquacultura, 
o PMP preconiza um estu­
do da "viabilidade técnica 
e económica" do seu de-

senvolvimento, ~nomeada­
mente através da imple­
mentação de. projectos-pi­
loto para a introdução de 
novas espécies em mar­
aberto". 

Para a indústria, a ópti­
ca de internacionalização 
obriga ao desenvolvimen­
to "de uma base industrial 
de exporí,ação moderna, 
orientada, preferencial­
mente, pàra a formação de 
«clusters» e potenciadora 
do aproveitamento dos re- . 
cursps endógenos". 

Estés «clusters» ("filei­
ra florestal, recursos mi­
nerais, têxteis e confecçõ­
es, calçado, metalomecâ­
nica ligeira, automóveis e 
componentes, moldes e 
plásticos) necessitam de 
uma "dimensão adequada . ------~----------~--------------

MADEIRA 

potencialidades 
A criação das vantagens com­

petitivas da Madeira é o .grán-
. de objectivo do Plano de Mé­

dio Prazo. Sumariamente eis aqui al- . 
gumas das princ .. ipais linhas de 
actuação para os próximos anos, bem 
como as potencialidades para o de­
senvolvimento da economia regional. 

- expansão a curto/médio prazo 
da produção de anonas/flores 

- aumento da exploração comer­
cial da floresta 

- relançamento da indústria de 
conservas 

- desenvolvimento da aquacultu­
ra, com a instalação de um centro 
experimental 

- artesanato de alta qualidade 

- exportação de serviços e inter­
nacionalização de empresas de cons­
trução civil inscritas no CIN 

, , , , 

..,.. investimentos em estruturas de 
animação turística 

- associação dos pequenos co­
merciantes em centrais de abasteci­
mento 

- rentabilizaçãoenipresarial da 
posição de destaque da Madeira na 
zona altântica da rede internacional 

de cabos submarinos nas telecomu-
,,:t: . '. -

nicações l. '. 
. , 

- rentabilização da massa crítica 
da I&D noPolo Tecn9lógico 

- desenvolvimento e "up-grading" 
de uma base industrial de exporta­
. ção, transformango matérias primas 
locais ou importadas (África e Amé­
.rica do Sul) 

- maximização da localização es­
tratégica da Região, essencialmen­
e para os serviços internacionais 
no . âmbito institucional da Zona 
Franca 

- grande désenvolvimentodos ser: 
viços asso.cfados a actividades inter­
nacionais de congressos e conferên­
cias 

- fomentu'da' cooperação, nome­
adamente a 'que favoreça a integra­
ção em redes internacionais/nacio­
nais para a inovação 

.. ', , ~ .. . ... . ~ ." 
-, \) ~ 

à crescente. competitivida­
de internacional", promo­
vida pela "implantação de 
infraestruturas de apoio e 
suporte". Uma vez mais, 
acentua-se a importância 
dos parques tecnológicos 
na "introdução de novos 
produtos,novas tecnolo­
gias", para além da funda- . 
mental posição da Zona 
Franca Industrial neste 
sector . 

Novas formas 
de cooperação 

A questão da internaci­
onalização surge uma vez 
mais sublinhada na deli­
neação das estratégias pa­
ra o comércio e serviços. 

No comércio, asgran­
des linhas de acção preco­
nizadas já foram iniciadas 
pelas empresas. Quer com . 
a introdução de novas for­
mas .de cooperação entre 
empresas (franchisings, 
joint-ventures, etc ... ), ou 
com ' a integração de in­
fraestruturas específicas, 
as empresas têm procura­
do meios para'.'promover 
a modernização, eficiência 
e competitividade", con­
forme reza o PMP para o 
sector. 

Na área dos transpor­
tes, e sem negligenciar as 
vias internas, o grande ên­
fase ressurge para o aper­
feiçoamento das infra­
estruturas que permitam 
melhores ligações aos mer­
cados externos. 

A redução dos custos 
portuários através de 
"uma maior racionalida­
de económica" no seu fun­
cionamento; o "descon­
gestionamento do Porto do 
Funchal" e "a béneficia­
ção de diversos cais acos­
táveis" (medida mais vo­
cacionada para o turismo) 
são ideias anteriormente 
difundidas. 

Em relação ao trans­
porte aéreo, a ampliação 
do aeroporto de Santa Ca­
tarina lidera ·todo o pro­
cesso. 

Telecomunicações 
obrigatórias 

Uma das grandes van­
tagens (ia Madeira reside 
no sector das telecomu­
nicações. Aliás, com o con­
sequente aumento de im­
p.ortância. desta área es­
tratégica no desenvolvi­
mento das economias, ·a 
Região tem condições pa­
ra se assumir como um 
d()s pontos nevrálgicos, 
mesmo em termos 'mundi­
ais . 

Para esta pretensão ; 
contribui -de forma lógi-

~ -4\:~ ~ 

ca- a amarraç~~ld~ di,~ 
versos cabos., subm,JlJ'mos 
à Região, . q~:~t:pot~nçjáin 
uma facilidâde dé comu­
nicações (vô-z;\ magem e 
dados) muito importante. 

M.M. 



DIARIO D~ NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 1'8 DE MARÇO DE 1994 

F R A N C s C O C O S T A 

é beneficiado 
com Zona Franca 

• Francisco Costa considera 
que "existem sinergias" 
entre a Zona Franca 
e as actividades 
doCITMA. 
Para serem aproveitadas. 

Neste momento, a 
SDM não está a uti­
lizar nas promo­

ções da Zona Franca da 
Madeira no estrangeiro a 
futura actividade do CITMA 
no Polo Tecnológico. Fran­
cisco Costa sublinha que "o 
regime de incentivos mais 
poderoso é o do CIN". 

Para o presidente da 
SDM, a questão coloca-se 
um pouco ao contrário: "O 
CITMA é que poderá mais 
beneficiar com o CIN, se 
bem que haja sinergias e 
benefícios mútuos" entre 
as duas infra-estruturas. 

"As actividades do CIN 
têm um conjunto de incen­
tivos que são conhecidos e 
não há limitação de activi­
dades permitidas, salvo al­
guns casos especiais (pes­
cas, por exemplo). Por is­
so empresas de investiga­
ção .e serviços que se en- ' 

quadrem nõ CITMA podem 
ser licenciadas no âmbito 
dos -Serviços internacionais 
da Zona Franca", adianta. 

Neste momento, a Zona 
Franca é, a par com o tu­
rismo, o grande vector da 
estratégia da Madeira pa-. 
ra o século '21. Francisco 
Costa salienta que "neste 
momento, 3.000 empregos 
estão agendados só para 
os projectos' industriais 
previstos" ,. mesmo que tu­
do esteja ainda numa fase 
inicial, muito dependente 
da promoção exterior. 

E para este campo que 
são destinados os princi­
pais recursos da SDM. 
Com a continuação de pro­
moções estratégicas na Eu­
ropa (Reino Unido, Suissa, 
Luxemburgo, Bélgica, Es­
panha, Itália), Extremo 
Oriente (Coreia, Japão, 
Hong Kong, Macau) e Áfri-

ca do' Sul e Brasil, a SDM 
prepara, neste ano, apos­
tas fortes na Alemanha e 
nas praças financeiras do 
sul da China. 

Se em termos de servi­
ços, vêm das praças euro­
peias os maiores investi­
mentos, em termQs indus­
triais, foi o mercado do . 
Brasil a apostar definiti­
vamente na Zona Franca, 
com 17 empresas licencia­
das ou em fase de licenci­
amento. Francisco Costa 
explica este incremento pe­

.la "tomada de consciência" 
que os empresários brasi­
leiros tiveram face ao Mer­
cado Único. "Neste aspec­
to, a Zona Franca funcio­
na como porta de entrada 
na Europa", sintetiza ores­
ponsável. 

Da África do Spl sur­
gémigualmente muitos in­
teressados, até ,porque a 
SDM lá possui um repre­
sentante permanente. 
. Na área da legislação, 
Francisco Costa sublinha 
que ainda faltam alguns 
pormenores, quer no Mi­
nistério da Justiça, quer 
nas Finanças. Questões co­
mo a existência ou não de 
sociedades unipessoais, o 

problema dos registos dos 
trusts, requisitos mínimos 
de constituição das socie­
dades financeiras e insti, 
tuições de crédito são al­
gumasdas"que~õesde 

pormenor" que Francisco 
Costa considera ainda por 
resolver nos dois ministé­
rios'. 

Mas se legalmente, fal­
tam apenas pequenos pro­
blemas, o presidente da 
$DM considera que a pra­
ça da Madeira tem algu­
mas condições menos con­
correnciais que outras pra­
ças europeias, mas que po­
dem ser mudadas nos pró­
ximos tempos: baixar os 
capitais mínimos para a 
constituição de empresas, 
alterar os requisitos for­
mais na constituição de 
fundos de investimento 
que ainda são muito exi­
gentes em relação a outras 
praças europeias, são 
exemplos apontados. 

Outro factor funda­
mental radica-se no novo 
Quadro Comunitário de 
Apoio. Algumas indefini­
'ções ' relativamente aos 
processos de apoio a em­
presas industriais têm 
atras'ado investimentos na 

Francisco Costa quer informações mais rápidas sobre 
o novo quadro comunitário de apoio. 

Madeira, segundo Fran­
cisco Costa. "Estes atra­
sos na disponibilidade de 
iriformação sobre o QCA 
para os investidores acar­
retam riscos no sentido 
em que estes se mudem 

para outras-paragens", as­
segura. Quer os mercados 
do leste europeu, quer ou­
tras praças com incentivos 
excelentes para o investi­
mento. 

M.M. 

EHREN F RIED PAU S E .N B E R G E R E A Z O N A FR A NCA 

Mercado alemão só nos serviços financeiros 
U m dos mais reno­

meados especialis­
tas alemães em fi­

nanças e comércio inter­
nacional, Ehrenfried Pau­
senberger, está na Região 
para conhecer in loco a re­
alidade da Zona Franca, 
mais particularmente o 
Centro Internacional de 
Negócios. 

Para o professor ale­
mão "a Zona Franca da 
Madeira tem grandes po­
tencialidades no mercado 
alemão, mais exactamente 
ao nível dos serviços fi­
nanceiros, shipping e não 
na Zona Industrial". 

Alemães preferem 
paraísos fiscais 

As grandes empresas 
germânicas têm grandes 
tradições na constituição 
de sociedades em centros 
off shore, "muito particu­
larmente uma apetência 
pelos paraísos fiscais, co: 
mo as Ilhas Caymão", re­
fere Ehrenfried Pausen­
berger. Na Europa, as pra­
,ças off shore mais utiliza­
das pelos alemães são o 
Luxemburgo e Dublin, 

"sem dúvida os grandes 
concorrentes comunitários 
da Madeira", realçou. 

"De qualquer modo, a 
Madeira tem condições 
competitivas muito inte­
ressantes e quase tão boas 
quanto as praças referidas. 
Só resta promover e espe­
rar, porque estes proces­
sos demoram muito tempo 
a serem rentabilizados", 
sublinhou Pausenberger. 

Apesar de se mostrar . 
"muito impressionado" 
com o centro off shore, o 
analista alemão não pare- ' 
ce muito convencido acer­
ca das capacidades da Zo­
na Franca Industrial. "Sei 
que existem muitos pro­
blemas de transportes e de 

. acessibilidades", facto que 
"coloca grandes reservas 
às empresas que se pre­
tendam instalar", afirmou. 

Turismo sem betão 
e cimento 

De qualquer modo, a 
competitividl1.de da Zona 
Franca Industrial "está 
mais dependente dos re­
sultados das vossas nego­
ciações com Bruxelas que 

desses problemas atrás re­
feridos", garante Paus en­
berger, numa referência 
clara à disponibilidade de 
incentivos do novo quadro 
comu.nitário de apoio. 

Para além da Zona 
Franca, Ehrenfried Pau­
senberger salientou que a . 
Região tem excelentescon' 
dições naturais para o tu­
rismo, mas "que não pode 
substituí-las por aglomera­
dos de betão". O professor 
alemão, que residiu há 
cerca de 15 anos em Ma­
chico durante algum tem­
po, mostrou-se algo "desi­
ludido" com a zona hote­
leira do Funchal e da costa 
leste. "A Natureza é a vos­
sa melhor vantagem com: 
petitiva face a outrós pro­
dutos turísticos", avisa 
Pausenberger, para quem 
a "Madeira pode passar 
pelo perigo que correu 
Malta", hoje quase t.t:~lllS­
formada numa "ilha de be­
tão, rochas e cimento", cri­
ticou. 

"Numa economia glo­
bal, cada um tem que mos­
trar as suas diferenças", 
voltou a realçar Pausen­
berger, "e não tornar-se 

Para o professor alemão a Madeira não pode repetir_os erros de Malta. 
Ou seja transformar a natureza em betão e cimento. 

igual aos outros" . 
Para Pausenberger, 

passam-se idênticos pro­
blemas com a competitivi­
dade da economia euro­
peia fa'ce à americana e 
asiática. "A procura de no­
vas soluções, inovação e 
rentabilização de tecnolo­
gias devem ser os grandes 
trunfos europeus", salien-

'. 

ta. "Neste momento, as re­
gras dos mercados é que 
mandam e, com os acordos 
do GATT, tal se acentua­
rá", acrescenta Pausen­
berger. 

"Por isso, se a Madeira 
quiser competir terá que 
apostar tudo nos sectores 
em que mais se diferencia 
de outros concorrentes: no 

vosso caso, éa Natureza". 
,Ehrenfried Pausenber­

gel' foi o fundador da ca­
deira de "International Ma­
nagement" na Universida­
de de Justus Liebig, em 
Giessen, uma das mais an­
tigas faculdades alemãs li­
gadas ao estudo de econo­
mia (desde 1777). 

~.M. 
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EXEMPLOS 

As· estratégias 
das empresas-modelo 

• Existem já algumas empresas-modelo na Madeira que seguem as estratégias. referidas no PMP. Algumas com sucesso, 
outras com muitos problemas. A delineação das estratégias para a econÇ>mia da Madeira nos próximos cinco anos 
tem uma vertente empresarial muito forte. Oe facto, reside nas empresas a principal função dinamizadora da economia 
regional, agora alicerçada num intenso processo de investigação tecnológica e objectivada para a internacionalização. 
Mas várias das estratégias do Plano de Medio Prazo são já utilizadas por algumas empresas regionais. 
Que apesar de não servirem de modelo prático de comparação, são exemplos a reter. Alguns deles,com evidente sucesso, 
outros, ainda à espera de melhores dias. . 

NFORMÁTICA 

Promosoft 
conquista mercados. 

Na área dos servi­
ços, o. maior desta­
que vai para a Pro­

mosoft, uma empresa que 
opera NO ~'software" ban­
cário e que iniciou o seu 
processo de internaciona­
lização desde a sua funda­
ção. 

Apostando no continen­
te afÍ'icano (presenças em 
Angola; Cabo Verde, S. 
Tomé e Guiné), a empresa 
madeirense aposto u na 
inovação e diferenciação 
face aos seus concorrentes 
mais próximos (inclusive 
multinacionais) para gran­
jear uma posição de mer­
cado invejável. Enquanto 
as soluções apresentadas 
pelas multinacionais exi­
gem normalmente a for­
maçã,o de especializados 
departamentos de infor­
mática internos aos bancos' 
para o desenvolvimento 
dos sistemas, a Promosoft 
prefere soluções que não 
impliquem analistas e pro­
gramadores dos bancos. Is­
to é, quando assina um 
contrato de venda de pro, . 
dutos, a Promosoft exige 
igualmente contratos de 
manutenção e desenvolvi­
mento dos sistemas vendi­
dos. 

Para além disso, a em­
presa criou outras subsi-

Promosoft é especializada no software bancário. 

diárias: a CICS, para dis­
tribuição e representação 
de produtos de quatro mul­
tinacionais americanas de 
"software", a Promosoft 
SG para a criação do "soft­
ware" de gestão que não a 
bancária e a Promosoft 
Trading, a fim, de tratar ex-

' clusivameníeda imple­
mentação do "isoftware" fa­
bricado na empresa mãe, 
a Promosoft. 

Por outro lado, a Pro­
mosoft foi nomeada repre­
sentante da IBM em Cabo 
Verde, Guiné e São Tomé 
estando agora a equacio­
nar o melhor modo de co­
mercializar o "hardware" 

e "software" do gigante 
'americano. Muito depen­
dente das telecomunica­
ções (tem linhas directas 
para os seus clientes em 
todo olado), a Promosoft 
é uma das empresas ma~,;', 

deirenses com' mais pres-;; 
tígio. . . -' 

Excelente no marketíng 
estratégico (discreta para 
o gran'de públtco, agressi­
va nos contactos com po­
tenciais clientes), a Pro­
mosoft é bem a marca prá­
tica das intenções do PMP 
para a economia regional. 
Se este for bem compreen­
dida pelos agentes e,mpre-
sariais locais. ' 

AGRO-TURISMO 

Projecto da Fajã dos Padres 

Na bonita Fajã dos 
Padres está a nas­
cer um dos projec­

tos mais consistentes e im­
portantes no denominado , 
agro-turismo. 

Da responsabilidade de 
Mário Jardim Fernandes, 
este empreendimento visa 
proporcionar uma relação 
comercial entre a agricul­
tura (vinhas e banana), o 
turismo (com a exploração 
de umapousada), a recu-

peração de património, o 
desportivo (reestruturaçãq 

do pequeno cais pode per­
mitir acostagem de barcos, 
para a pesca desportiva), 
para além do energético, 
com a presença de uma mi­
ni-hídrica que garante re­
duções no cons umo de 
energia. Um empreen­
dimento que ainda está nu­
ma fase de construção, em­
bora seja já um dos ex-li­
bris do turismo madeiren­
se e do que se pretende 
fazer no futuro. 

INDÚSTRIA 

Móveis Cayres 
no "franchising" 

A Móveis Cayres foi 
. igualmente uma 

, das pioneiraS a en-
veredar pela internaciona­
lização, optando pelo sis­
tema de "franchising", pa­
ra além de controlar todo 
Q processo ligado à produ­
ç~o de móveis. 

Açores e todo o conti­
nente português terao um 
"Espaço Cayres", para 
além de uma experiência 
no mercado espanhol, 
mais concretamente em 
Las Palmas, após alguns 
anos de estudo das , poten­
cialidades do mercado nos­
~o vizinho. 

A empresa conseguiu 
impô r-se em Portugal após 
longos anos de actividade, 

tirando muitos proveitos 
do factor "marca". Isto é, 
a Móveis Cayres t,em asso­
ciada ao seu nome uma 
ideia de qualidade que lhe 

. é favorável para esta ex­
pansão. 

Por isso mesmo, pode 
ser considerada como uma 
qas empresas portuguesas 

B O R D A DOS 

A reestruturação 
informática 

A lguns projectos vin­
dos de estruturas 
privadas mostram 

já o posicionamento futu­
ro que as empresas do sec­
tor dos bordados terão que 
adoptar se quiserem so­
breviver num mercado glo­
bal onde, inclusive, os pro­
dutos de luxo têm baixos 
custos de produção e qua­
lidade assegurada. 

A IrmAbreu apresentou 
emIi 1992 um dos projectos 
mais interessantes em ter­
mos de reestruturação dos 

. métodos de produção. A in­
trodução de computado-

res e novas tecnologias na 
confecção e desenho (ra-

. cionalização dos tecidos 
utilizados optimizava os 
custos de produção) alia­
vam-se à inovação em ter­
mos de design e marketing 
de vendas. 

No entanto, e apesar do 
projecto ter sido apoiado 
financeiramente pelo SIBR 
(maior incentivo percen­
tual desde sempre) até ho: 
je não avançou. Motivo? A 
recusa dos bancos no for­
necimento de crédito à 
prossecução do investi­
mento. 

Casos como este terão 
que ser evitados no .futuro. 
E neste campo que' a cria­
ção de sociedades de capi­
tal de risco (segundo o 
PMP ligados ao Polo Tec­
nológico) ou outros meca­
nismos financeiros podem 
impedir entraves deste ti­
po ao desenvolvimento da 
economia regional. 

que melhor se enquadra 
na estratégia da criação de 
marcas, uma das grandes 
pechas do tecido' empresa­

'rial nacional. ' 
Por. outro lado, o pro­

cesso de internacionaliza­
ção parece estar a fazer­
se com cautela, não repe­
tindo erros de outras 
empresas portuguesas do 
sector, nomeadamente 
com o controlo dos lo­
cais de estabelecimento 
dos "franchisados". São 
20 lojas estratégicas, para 
uma empresa que está 
em muito boa conta no 
ICEP, participando em 
muitas exposições de mó­
veis portugueses no es­
trangeiro. 

D U P L A 

Inovação 
e tecnologia 

U m dos projectos. 
, pioneiros na área 

dos sistemas de 
informação geográfica es­
tá a ser criado pela Dupla 
Informática. ' 

O GeoRam vai final­
mente entrar numa fase 
de velocidade de cruzeiro, 
já que foram criados os 
sistemas de apoio (ver no­
tícia na página 4) à sua 

. efectivação final. 
Permitindo inúmeras 

apliéações para qualquer 
tipo de empresas que se 
venham instalar na Ma­
deira, ou servindo para in­
vestigações científicas em 
variados campos. 
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''<I . N . V E S TIM E N T O MOBILIÁRIO 

Carteira de fundos"cresceu'em 93 
• A carteira 'dos 

fundos de 
investimento 
mobiliário 
ultrapassou 
1.500 milhões 
de contos. 

O presidente da Co-
. missão de Merca­

dos de Valores Mo­
biliários (CMVM), Costa: Li­
ma, que falava na sessão de 
apresentação do relatório 
sobre a "Situação Geral dos 
Mercados de Valores Mobi­
liários" em 1993, realçou a . 
entrada dos fundos de in­
vestimEmto nacionais em no­
vos segmentos de mercado, 
nomeadamente ao nível da 
intervenção sobre valores 
estrangeiros, "tendência 
que deverá conhecer no fu­
turo uma forte progressão". 

"Inversamente, manteve­
-se a exígua intervenção dos 
fundos .de investimento no 
segmento de acções' domés­
tico", explicou Costa Lima, 
adiantando que "assim, a 
carteira de acções dos fun­
dos não representava em 
Setembro de 1993 mais do 
que 2,6 por cento do volume 
global de investimentos e 
apenas 1,5 por cento em 
termos de acções cotadas 
nas bolsas nacionais". 

O investimento nas bol­
sas portuguesas, através 
,dos fundos de investimento, 
cresceu 310 por cento entre 
1992 e 1993. ' 

Para a CMVM, subsiste 
um "segmento de acções no­
toriamente enfraquecido", ' 
devido à inexistência de 
uma componente de iJives­
timento institucional "sufi­
cientemente consistente". 

Em 1993, o investimento 
em valores obrigacionistas, 
em particular da dívida pú­
blica nacional, continuou a 
representar a quota parte 
mais significativa dás car­
teiras dos investidores ins­

. titucionais.-
Segundo o relatório apre­

sentado, as sociedades ges­
toras de patrimónios evi­
denciaram de novo em.1993 
as habituais dificuldades de 
"competição que o sector 
atravessa" . 

Trata-se de um ramo 
"fortemente heterogéneo" 
ao ÍlÍvel das suas unidades 
constituintes, em que as' uni­
dades associadas a institui­
ções bancárias tendem, tra­
dicionalmente, a revelar 
maior capacidade de inter­
venção no mercado em con­
traposição às sociedades in­
dependentes, refere o estu­
do. 

"No domínio da activida­
de dos intermediários fi­
nanceiros, o crescimento do 
mercado como uni todo e, 
em particular, a retoma ve­
rificada no mercado de ac­
çõfs, a par da introdução de 
reajustamentos estruturais 
na organização interna e 
funcional dos ' intermediá­
rios financeiros possibilita­
ram uma melhoria sensível 
das condições de actividade 

das sociedades corretoras e 
financeiras de corretagem", 
frisou Costa Lima. 

As receitas de interme­
diação (comíssões) cresce­
ram 18,55 por cento entre 
Sete!llbro de 1992 e Setem­
bro de 1993, tendo as socie­
dades financeiras de corre-

PLANO 

tagem cobrado comissões 
no valor de 3,14 milhões de 
contos (mais 16,71 por cen­
to) e 'as sociedades correto­
ras cerca de 774 mil contos 
(mais 26,69 por cento). "O 
crescimento das receitas de 
intermediação foi mesmo 
possível . em consonância 

com o decréscimo das cO­
missões médias praticadas", 
sublinhou o presidente da 
CMVM , alertando para a 
acentuação da "dependên­
cia do sector de corrétagem 
·face ao fluxo de operações 
intermediadas sobre valores 
de rendimento fixo". 

UN I VE RS AL 

~olsas portuguesas sempre em alta. 

DE REFORMA 

,." 

GERIR HOJE O AMANHA! 

• ,'f 

Rentabilizamos as suas economias e gerimos eficazmente 
as suas poupanças a,médio e longo praz·o. 

I 
II' . 

'CO/\APANH,IA DE SEGUROS 

bananQa 
Rua Ponte de São Lázaro, 4 

9000 Funchal 

telef.: 232237/8-221180 

Fax. 222611 - Telex 72278 CSBONA 
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CÂ M B I OS 

BP -intervém 
e -salva escudo 

O escudo voltou a 
recuperar contra 
o marco no fecho 

dos mercados. 
Esta ligeira recupera­

ção surgiu depois de uma 
fraca abertura face ao 
marco e peseta. Segundo 
operadores, terá havido 
uma intervenção do Ban­
co de Portugal, ainda que 
discreta.' 

Às 16.00 horas, o escu­
do cotava a 102,96/01 por 
marco, contra 102,947 na 
cotação indicativa do 
Banco de - Portugal e · 
103,00 na abertura. 

O escudo oscilou entre ' 
um máximo de 102,90 e 
um mínimo de 103,15. 

A peseta-escudo voltou 
a subir dúrante a manhã, 
cotando a 1,2541/53 na 
abertura e 1,2532/44 no 
fecho de quarta feira. 

Este comportamento 
reflecte-se na grelha do 
mecanismo de taxas de 
câmbio, onde o escudo 
era a moeda mais fraca, 
logo seguida da peseta. 

Na Europa, o dólar 
abriu ontem a perder li­
geiramente contra o mar­
co a 1,6886 e fechou a 
1,6833/38 ap.õs o anúncio 
da manutenção das taxas 
do BUBA. 

A taxa de desconto fi­
ca em 5,25% e a Lombar­
da mantém-se nos. 6,75%. 

10 MC lOMC 

10 MC lOMC 

30 MC ' ' 30MC 

10MC 

Cotação das principais moed~s 
face ao escudo 

MERCADOS 

Bundesbank mantém taxas directoras 
• o Bundesbank 

decidiu não 
baixar as 
taxas. Para 
alívio de 
alguns. 

+ 

O-Bundesbank man­
teve as suas taxas 

. directoras após 
uma reunião muito con­
cottida pelos órgãos de im­
prensa. 

Tomando idêntica me­
dida, o banco de França 
decidiu igualmente manter 

a sua taxa de. intervenção 
em 6,10%. 

Assim, as Obrigações do 
Tesouro fecharam com 
uma ligeira baixa, alivia­
das pela notícia da manu­
tenção da taxa pelo BUBA. 
A tendência será a manu­
tenção desta situação e 

+ -

também do ambiente que 
se víver externamente. 

O MMI transaccionou 
optem 126,519 milhões de 
contos à taxa média pon­
derada no overnight de ' 
10,2201% contra 10,1488% 
no dia anterior. 

O mercado fechou cal-

+ + 

mo com a cedência de fun­
dos adiada para hoje. 

A liquidez foi pouca, o 
que segundo operadores se 
deve às intervenções no 
mercado cambial e com a 
colocação de 50 mílhõesde 
contos a um mês junto do 
Banco de Portugal. 

As taxas tiveram uma 
subida no final da sessão 
de ontem, sem contudo ter 
sido possível ao BP inter­
vir, pois já era muito tar-
de. -

1,6812 105,71 1,4970 5,7182 1,3642 1659,00 1,4299 1,8894 34,620 

O índice oficial da BVL 
subiu 4,05 pontos para 
989,29 devído à subida das 
acções no Contínuo. 

O índice de Obrigações 
de Rendimento Fixo des­
ceu 0,08 para 104,49 pon­
tos .. 

1,6817 105,81 1,4980 5,7212 1,3652 1660,00 1,4309 1,8899 34,630 

10,000% 9,6250% 9,3968% 

10,000% ' 9,6250% 9,3968% 

9,8905% 9,6250% 9,3750% 

9,8595% · 9,6250% 9,3750% 

Telecom alemã 
prevê aumentos 

A sociedade estatal de 
telecomunicações alemã 
Telecom prevê um 
aumento de 8,3 por cento 
do volume de negócios 
em 1993, cifrando-se em 
58,5 mil milhões de 
marcos (cerca de 5,9 mil 
milhões de contos). 

Alcatel ganha 
contrato no Brasil 

O grupo de 
telecomunicações Alcatel 
conseguiu, através das 
suas filiais espanhola e 
brasileira, um contrato 
de 30 milhões de dólares 
para a instalação da 
primeira fase de uma 
rede "inteligente" de 
telecomunicações no 
Brasil. 

REMCO: volume 
de vendas cresceu 

A REMCO Portugal 
registou um volume de 
vendas de 700 mil contos 
em 1993, mais 60 por 
cento que no ano 
anterior, disse fonte da 
administração da 
empresa. 

Sanitana na China 
e México 

A Sanitana, empresa de 
louças sanitárias sediada 
em Anadia, planeia 
instalar uma fábrica na 
China e outra no México, 
afirmou em Lisboa a 
administradora da 
empresa, Maria Helena 
Cerveira. 

Corticeira Amorim 
sempre a crescer 

A Corticeira Amorim, 
SGPS, SA, sub-holding do 
Grupo Amorim para o 
sector da córtiça, 
registou em 1993 um 
volume de negócios de 42 
milhões de contos, mais 
15,5 por cento que no ano 
anterior. 

Desemprego cai 
na Suécia 

_ A taxa de desemprego na 
Suécia baixou de 8,8 por 
cento para 8,3 por cento, 
em Fevereiro, anunciou o 
gabinete central de 
estatística. 

Moçambique: PIB 
aumentou 

O PIB moçambicano 
cresceu 5,6 por cento em 
1993, disse o ministro das 
Finanças moçambicano, 
Eneias Comiche, citado 
pelo jornal "Noticias". 

~'''' . ' ' 
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~ '''''· '''-'M' ~~sinantes;rêtérid 
,em "::tsêrão airib~í<fbst~rtões 
' numer~dos.na sêgUíhte 
quantidade: " 
Vi~te e quatro números ' 
para os assinaQt~s que em 
Janeiro de 1994, tenham 
procedido ao pagamento da 
assínátura anual. para o ano de 
1994. 

bl Dezoito números para 
os que, no mês de Fevereiró 
de 1,994, tenham procédidoao 
pagamento da assinatura anual 
para o ano de 1994. 

C) Doze números para 
os que, no mês de Março de 
1994, tenham procedido ao 
pagamento da assinatura anual 
para o ano de 1994. 

d) Seis números para 
os que, tenham já satisfeito 
o pagamento da assinatura até 
o fim de Abril de 1994. 

• Os novos assinantes 
inscritos a partir do, anúncio 
deste Concurso, terão acesso 
. ao respectivo SORTEIO com 
o pagamento prévio de seis 

'I'" . 

, "','. 

FUNCHAL, 18 DE MARÇO DE 1994 

• 

. 
~ . . . . . . . , . 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19940318
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P01_m0709
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P02_m0710
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P03_m0711
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P04_m0712
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P05_m0713
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P06_m0714
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P07_m0715
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P08_m0716
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P09_m0717
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P10_m0718
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P11_m0719
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P12_m0720
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P13_m0721
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P14_m0722
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P15_m0723
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P16_m0724
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P17_m0725
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P18_m0726
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P19_m0727
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P20_m0728
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P21_m0729
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P22_m0730
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P23_m0731
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P24_m0732
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P25_m0733
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P26_m0734
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P27_m0735
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P28_m0736
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P29_m0737
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P30_m0738
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P31_m0739
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_P32_m0740

	PT-ABM-COLJOR-DN_19940318_EE
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE01_m0697
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE02_m0698
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE03_m0699
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE04_m0700
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE05_m0701
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE06_m0702
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE07_m0703
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE08_m0704
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE09_m0705
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE10_m0706
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE11_m0707
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940318_EE12_m0708


